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e Honrosa Não Entregaremos Madrid” Dissgjlução do Eixo Roma-Berlim 





'A ADVERTENCIA FEITA PELO PARTIDO SOCIALISTA AO CONSELHO 
NACIONAL DE DEFESA 


Está sendo estudado o relatorio apresentado pelos agentes republicanos 
que conferenciaram com os nacionalistas sobre a pacificação 


MADRID, 25 — Comquanto 


“nada haja transpirado de con- 


creto a respeito das negocia- 
ções que, segundo se affirma 
foram realizadas entre as auto- 
ridades de Burgos e as desta 
capital para rendição da mes- 
ma, hauve troca de communl- 
cações pelo radio, tendentes a 
tornar ainda mais dramatica a 
espectativa do publico que 
aguarda, de um momento para 
outro, a entrada das forças na- 
cionalistas. - 


Por outra parte, o Conselho 
Nacional de Defesa, ao que pa- 
rece, procura obter as melhores 
condições de paz que sejam pos- 
siveis, e foi advertido pelo Par- 
tido Socinlista de que, si não 
o lograr, a luta proseguirá. 

A's 1230 a Radio Norte, da 
frente de Madrid, transmittlu 
pela primeira vez a seguinte 
mensagem à Radio Ditfusora 
nacionalista A Z: 


"A estação A Z"respondeu af- 


E ip no o ntiaste js -attenta para receber 
Gu E SO 
Ee UP ada & TT." , 


firmativamente, dizendo que a 
referida mensagem havia sido 
entregue e decifrada.  Accres- 
centou que se estava estudando 
o assumpto e que em breve Se- 
ria dada uma resposta, Por sua 
parte, o Conselho Nacional de 
Detesa informou pelo radio às 
16,50 que proseguiam as nego- 
ciações com o governo de Bur- 
gos, acorescentando: “Essas ne- 
(Conclue na 3º pagina) 
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Firme o Eixo 


percussão nos circulos dirigentes 


a 


Goering, ministro do Ar do Reich 
concedeu ao 
Ha”, na qual declara que o eixo 
Roma-Berlim 
forie do que nunca depois da in- 
corporação da 'Tchecoslovaquia 
ao Estado allemão. Após refe- 
rir-se aos motivos de sua via- 
gem c a situação internacional, 
declarou : “Nossos dois 
estão perfeitamente scientes dis- 
to. Desejo salientar que a im- 
prensas Trandetrám está” Talarido, |º 
multb sobre o facto de a Fran- 
ce ter perdido quarenta divisões 
com 
Tchecoslovaquia, 
artificialmente pelo 
Versailles.” 


proprias palavras, o 
Goering disse que esse facto de- 
veria constitulr motivo de refle- 
xões profundas ás democracias, 





Roma-Berliim 


ROMA, 25 — Teve ampla re- 
entrevista que o marechal 
“T] Popolo «d'Ita- 


tornou-se mais 


povos 


o desapparecimento da 
paiz formado 
trata de 


Em seguida, commentando as 
marechal 


pois se ellas perdem 40 divisões 


(Conclue na 3º pagina) 
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Roma, durante” 
memorativas: do 


ras miltcias 1 
deftnirá, na sua 
tude da ala 
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tinental 
5 PES DETLITO! o ge [a 
A-alfirmação do" “pre- 
mlier" inglez de que a Grã-Bre- 
tanha não deseja enfrentar blo- 
cos de paizes oppostos, com 
idéas differentes sobre o seu re- 
gime de governo, é justamente 
encarada como uma porta aber- 
ta para juturos entendimentos 
com a Ttalia. E, nestas ultimas 
setenta e duas horas, os esjor= 
cos do Foreign Office tem se 
orientado no sentido de muebrar 
a aliança entre à Wilhelm- 
strasse e o Palacio Chigl, ap- 
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- A Hungria Põe Fim a Sua Guerra 


Não Declarada Contra a Slovaquia 
0 GOVERNO ASSEGURA QUE DESEJA VIVER EM BOAS RELAÇÕES COM O 


SEU VIZINHO É TERMINAR A LUTA 


e mos 








Irá a Budapest uma delegação para estudar a formula de fazer cessar as hostilidades 


BUDAPEST, 25 — O governo 
da Hungria culdou hoje de por 
fim à sua guerra não declarada 
sontra a Slovaquia, RO assegu- 
rar que deseja viver em relações 
verdadeiramente amistosas com 
o seu vizinho e terminar a luta 
que fez com que fossem já bom- 
bardeadas tres cldades hungaras 
e uma slovaca e dervubados 
sete aeroplanos slovacos. 

Ao mesmo tempo, o governo 
da Hungria desmentiu categori- 
camente as informações propa- 
ladas no estrangeiro, segundo 
as quaes a Allemanha, Hungria 
e Rumanta, haviam iniciado Ne- 
gociações tendentes à solucio- 
nar a questão das minorias al- 
lemãs e hungaras, na Rumania. 

Nos elreulos políticos opina-Se 
que provavelmente essa versão 
foi Innçada á circulação pela 
Rumania, como um balão de 
ensalo com o caracter de “son- 
dagem”. 

O governo slovaco recebeu 
um convite do governo hunga- 
ro, Instando-o no sentido de que 
enviasse uma delegação a Bum 
dapest para Se estudar uma 
formula destinada a fazer csE- 
sar as hostilidudes e se proce- 
der à demarcação dos limites 
de [ronteira. 

Foi expedida hoje uma com- 
municação official, iuformando 
que, como represala pelo uta- 
que que os aviões slovacos "ta- 
lHzaram tontem contra as “ei- 
dades abertas" de Nagyberezna, 
Rosenvo e Ungvar, certo nume- 
vo de npparelhos hungaros le- 
varam a cftleito, no mesmo dia, 
um bombardeio contra q aero- 
porto ca cidude slovaca Tglo. 
O referido communicado acoa- 
se redigido nos seguintes Ler- 

mos + 





Almirante Horthy, 


COMMUNICADO OFFICIAL 
Hontem, as tropas hungaras 
toram atacadas pelas forças 
do exercito regular siovaco, de 
terra e do ar. . 
"As tropas hungaras, entre- 


regente da Hungria , 


tanto, se mantiveram vas po- 
sições que conguistaram vo dia 
23 de março e em nenhum mo- 
mento retrocederam ante O 
inímigo, Os aeroplanos slova- 
cos bombardearam as cidades 


abertas de Ungvar Roxsyo e 
Naguberezna. Foi travado um 
combate aéreo, durante o qual 
os aviões hungaros abateram 
sete apparelhos slovacos e 
obrigaran' um outro a descer, 
tazendo prisioneiro a um ma- 
jor tcheco que o tripulava. 
Como represalia, os apparelhos 
hungaros bombardearam o ae- 
roporto da cidade slovaca de 
Tglo, 


“A' parte as victimas havi- 
das entre a população - civil 
das cidades abertas atacadas, 
as tropas hungaras soffreram 
sómente duas perdas, ao se- 
rem capturados dois passagel- 
ros que viajavam num automo- 
vel e que se extraviaram em 
territorto slovaco. 


“O governo da Hungria cha- 
mou à attenção do governo da 
Slovaquia sobre a conveniencia 
de se terminar o desnecessario 
derramamento de sangue e fri- 
zou que não deseja empregar n 
superioridade de sua força, 
tanto mais quento reconhece um 
valor especial nas relações de 
bôa vizinhança com a Slova- 
quia, e, ao mesmo tempo, O Bor 
verno hungaro iInsinuou que os 
negociadores slovacos podem vir 
a Budapest quando considere 
conveniente o governo da Slo- 
vaquia, 

“ato agora a Huugra tem 
dado provas de sua bóa inlen- 
ção para com a Slovaquia e 
portanto espera justificadamen- 
te que encontrará, compreen- 
são por parte desse paiz, es- 
perando tambem que se possa 
determinar breve a fronteira 
orienta) da Slovaquis. de accór- 


do com os principios em vir= 
tude dos quaes se criou uma 
Siovaquia Indevendente”. — 
(U. Po, 
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prorimando o Ducc do bloco| politicas de Londres. E a prova 
é que já se Jala que o sr, Plerre 
Laval estã de malas promptas 
para embarcar para a capital 


franco-britannico. 
A França parece participar 
até certo ponto, do optimismo 
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Um mappa da Europa Cen tral, que, nestas nltimas se- 


que domina as altas espheras | italiana, ajim de ir discutir, dt- 
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A EM FACE DO PROBLEMA COLONIAL 


rectamente com o chefe fascis- 
ta, a possibilidade de um pacto 
que substitua os accordos de 
janeiro de 1935. 4 viagem do 
antigo primeiro ministro fran- 
cez é um índice expressivo do 
desejo de uma perfeita unito 
entre as duas nações separadas 
pelos Alpes. ' 


As ultimas victorias do 


Terceiro Reich 


A verdade, porém, é que as 
perspectivas de um  desloca- 
mento italiano para o blóco 
trauco-britannicos aluda so 
mostram extremamente vngas. 
O Foreigu Offlce e o Quai d'Or- 
sy não têm sido, mesmo fe- 
lizes nos seus entendimentos 
para a formação de uma fren- 
te-unica no Velho Mundo. Em- 
quanto proseguem as negocia= 
ções, com extraordinaria moro- 
«idade, o Terceiro Reich avan- 
ça impetuosamente, impondo 
por toda parte as directivas da 
wilhelmstrasse. E cada vez 5º 
apresenta mais difficil o esta- 





“capaz; de 07 

vi: US, “4 
membraméhto pos 
quia, co a collocação da Mora- 
via, da Slovaquia e da Bohe- 
mia sob o protectorado do Rel- 
ch. Seguiu-se a annexação de 
Memel, que se achava, ba vin- 
te annos, separado do territorio 
allemão. Veiu, depois, o accor- 
do com a Humania, que collo- 
cou á disposição das autorida- 
des nazistas pove milhões us 
toneladas de petroleo, tres mi- 
lhões e setecentas mll tonela- 
das de trigo e cinco milhões de 
“toneladas de outros cereass, 
Chegou, hontem, à vez de um 
pacto commercial com a Bel- 
gica. E os meios hitleristas Já, 
projectam, para fins de junho 
proximo, uma unlão alfandega- 
ria com a Lithuania. 


A Allemanha, que já domil- 
na completamente o Bultico, 
encontrou agora uma suida 
para o Mar Negro. 15 à Wilhel- 
mstrasse está tão segura da 
sua hegemonia nos Balkans 
que já voltou as suas vistas 
para o problema coloutul. A 
uova palavra de ordem foi dada 
pelo barão Franz von Epp, que 
preventu as puteucias oceldeu- 
tnes da Impossibilidade de uma 
pausa na politica externa do 
Terceiro Relch, que está pro 
pto a apresentar, de um mu- 
mento para qutro, as suas exi- 
gencias sobre as antigas culo- 
vias germanicas. 


Pela constituição de 


uma frente unica 


A Inglaterra e à França, aler- 
radas pelos ultimos successus, 
estão procurado apressar a 
constitulção de uma frente 
unica na Europa. Este blóco- 

(Conclue na 3º pagina) 


a O a a, 


Depois do Brasil o Chile 


Os EE. UU. firma- 
rão um accordo 
com o governo ghi- 
leno identico ao 
recentemente es- 


tabelecido com 0: 


nosso palz 


WASHINGTON. 25 -— AM. 
nuncia-se que dentro em breve 








serão discutidas ns bases de um 
necordo commercial entre os 
Estados Unidos e a Republica 
do Chile. Ao que consta o De- 
partamento de Estado já res- 
pondeu nequiescendo ao pedido 


que nesse sentido fôra feito 
pelo governo chileno, 


Uma vez entaboladas as ne- 
fociações, tratar-se-ã da con- 
cessão de creditos norte-ame- 


ricanos destinados ao estnhele- 
cimento de fundos necessarios 
afim de assegurar a estabilida- 
de nas cotações de peso chile- 
no em dolares. Adeanta-se 
ainda que o accordo a ser fir- 
mado seria nas mesmas bases 
ao celebrado pela missão bra- 
qsitetra cheflada pelo chanceler 
Oswaldo Aranha, com o Gover- 
no dos Estados Unidos. Espera- 
Se que as negociações só se rea- 
lizarão depois da chegada do 
Dovo embaixador do Chile a 
esta Capital, — (A. N,) 





Sr. Aguirre Cerda, 
do Chile 


nresidento 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 26 de Março de 1939 





A Industria Rendosa 
| cas indemnizações) 


E uma sentença do juiz 
tra o proprietario 


| Teve a malor repercussão nos 
melos forenses q sentença profe- 
rida ha dies pelo juiz Guilher- 
me Estellta, da 5º Vara Civel, 
condemnando o industria) Ma- 
rio Bianchi, proprietario da 
Empresa Viação Carloca, a pa- 
gar vultosa Indemnização 4 
! viuva do automobilista Hugo 
) Polxeira de Souza, Indemniza- 
Ê ção que se aproxima da clfra de 
r SO contos. 

1 (0) 


| largo rnotictario feito em 
| torno da sentença revelou, en- 
i tretanto, u existencia de um 
q numeroso grupo de pessoas |n- 
f teregsadas em fazer escandalo 
; de imprensa, com o fim, se- 
- gundo acabamos de apurar, de 


: levar o capitalista condemna- 
. do a um accordo com os advo- 
: gados da autora, viuva do au- 
í tomohllista, 


, dá hontem gs nossos brilhan- 
tes confrades d'“A Tarde” 
denunciavam à magistratura a 
existencia de um verdadeiro 
“complot” contra não só 
aquele copitulista mas, tam- 

bem, contra outras companhias 

a de omnlhus desta capital, fl- 
Hacdas ny syndicato respeclivo, 
cujo advogado Inquirido, confir- 
mou a versão, relatando fre- 
quentes casos identleos, oecgr- 
ridos com clientes da União das 
Empresas de Omulhis. 


UMA SENTENÇA FRAGIL E; 


UM NOTICIARIO  ESCANDA- 
LOSO 
Jorimes, cujos  noticiariaris- 


tas foram decerto, lludidos em 
sua boa fé, abriram columnas, 
ln dins, assigonlando, com tH- 
tulos impressionantes, os prin- 
cipnes termos da sentença em 
questão, Não sabiam infelliz= 
mente que estavam fazendo o 
jogo de uma organização jurl- 
dica suspeltn, formada já 
, ha algum tempo para explorar 
a industria rendosa das Indem- 
uizações, fucto que, com toda 
a certeza, Junora o intégro dr. 
Gullherme Estellita, Alguns tl- 
veram até o cutdado de nceusar 
o patrono do réo “de Ler felto 
uma defesa fraca”, 

Procuramos indagar o nome 
do caustdico que defende o ca- 
pitelista Mario Blanchl e qual 
não foi n nossa surpresa so nos 
vermos diante do antigo paria- 
mentar carioca. advogado e 
pRemaNaia dr, Adolpho Berga- 
€ num. 

: Não fot difflcil, pois. a nossa 
tarefa de ouvir o ex-Interventor 
do Districto Federal que nos 
poz ao corrente de todo o curso 
k da contenda, com aquela stn- 
Eu ceridado e probidade que cara- 
f ctorizaram todos os actos de 
[ gua passagem pelás Camaras da 
8: cldnde, 
2 A . Disse-nos, de Inicio, o ex-par+ 
lamentar. não ser sen desejo 
' tomar parte nos debates que 
|: se procura forçar, para fazer 
: esenndalo em torão da senten- 





ra Instnncia, o seu constituinte, 
mas não se negou a discorrer 
sobre a questão, mostrando-nos | 


V a Improcedencia das nllegações 
7 em que se baseia a seten-, 
p ça. 


| As Razões, apresentadas nos 
y autos, são um documento bas- 
tante pura destruir a (ragilida- 
de da sentença e documentam 
o zelo do estudioso jurista pela 
crusa que lhe está confinda, 
conteudo não só farta do- 
cuimentação, como ricos | com- 
mentarios dos nússos malgres 
jurisconsultos, sobre a materia, 
Depois de transcrever opiniões 
; dos ministros Laudo de Canutr- 
V go, Costa Manso, e Octavio 
Kelly, o de. Adolpho Bergamini 
argumenta: 

“E, efivetivamente, o Estado 
a quem compete permanente 
fiscalização, exerce-a  Trlgurosa- 
mente por seus orgãos uuliml- 
nistralivos —  Directorln dos 
Serviços de Utilidade Publica 
da Prefeitura, Inspeetoria do 
Trafego do Distrlelo Pederal e 
Departamento Nacional do “Pra- 
balhe. 

Proyamos com o: documento 
de fls. 51, que é “exacto que 
essa Inspectoria exerce mu maior 
e mais severa viglancia con- 
tra tnes motoristas, quer no 
servico do trafego, quer no da 
sum admissão; SO PERMIT- 
TINDO QUE OS LEGITIMA- 
MENTE MABNHITADOS E 
APTOS POSSAM SER MATRI- 
CULADOS A DIRIGIR AUTO- 
UMNIBUS”. 

tits. 51 resp. no llem d). 

O preposto em questão — — 
motorista dorge Lopes — como 
se vê a fls, 12, “esteve matrl- 
culado num omnibus qualquer 
de Mao Bianchi, no periodo 
de 21—8— 194 à 15=3— 1997", 

Foi habilitado motorista pro- 
fissional pela Inspectorka em 
19 de fevereiro de 1940. Do pe- 
riodo de sua habilitação nté 21 
de agosto de 1939, 

data da sua ndmissão à em” 
presa, só accusava em 13 de ju- 
lho, de UH uma untea infra- 
cção, e mesmo esta bamalissl- 
ma. qual a de desobediencia «o 
stenal (fis. 49)! 

Ao adimitlir esse 
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MARIA DA GRAÇA — 


ca que condemnou, em Teuinto, | 





Guilherme Estellita con- 


da Viação Carioca 


nessas condições, não estaria o 
preponente exercendo um di- 
reito reconhecido seu? Não es- 
tario usando regularmente de 
um direito?, Onde, pois n culpa 
in cligendo?. 

Ão demais, sendo como effe- 
elivamente é a intervenção do 
Estado nessa materiun cada vez 
maior, restringtudo dia a dia & 
Hherdade no fixar as condições 
de transporte, cerecia de muito 
a lberdnde da empresa con- 
cesslonarin de tnes serviços pu- 
blico-municipaes de aprimorar 
o seu corpo de chauffeurs, 

E esse tem sido, eflectiva- 
mente o escopo sempre reco- 
nhecido do sr, Mario Bianchi, 
afirma o dr. Adolpho Bergami- 
ni. A sentença que tanto nlar= 
de vinha fazendo em torno do 
que se convencionou chamar 
de desleixo pela vida dos passa- 
gelros, o entregar-se estes ao 
eelo de um profisstonal com 
quarenta ec seis Infracções é 
fragil, porque a verdade é que 
os Jh accidentes, citudos na 
sentença, por equivoco, nunca 
existiram nos apontamentos do 
motorista culpado e, sim na es 
tatiística. geral dos carros das 
empresas Bianchi, com um total 
de mais de 20 vingens diarias, 
nos differentes bairros desta 
capital a que serve, 

NÃO SE NEGA O CAPITALIS- 
TA A REPARAR O DAMNO 
SOPFRIDO! 
Comprovando a existencia da 
“industria rendosa das idemni- 


zações” vamos transcrever os! 


termos flnaes das lHazões do 
advogado do capitalista que as- 
sim estão redigidas: 

.. 


Consoante os principios, que 
se fundam na hbôa doutrina, na 
lei o um justa jurisprudencia, a 
indemnização, que acaso, con- 
tru a lei, venha a ser reconhe- 
clda à viuva, só poderá consis- 
tir em uma renda ou pensão, 
calculada nn proporção das 
necessidade da A, e dos recursos 
da vietbima. de conformidade 
com a declaração de impostos 
sobre n renda, por ella mesma 
feita, em tempo opportuno, 


Que falta, 
.“ 


Demonstrada a inanidade do 
direito da A, que não provou, a 
alega culpa que imputa 
no preponente; constatada a 
Improcedencia dn neção, si an- 
tes não fôr reconhecida a preli- 
minar, só nos resta aguntdar 
a costumeira JUSTIÇA, * * + 


Ecos da visita aq 
Exercito do Ar da 
Talia 


O CEL. MENDES DE MONAEÉS 
ENTREGOU AO MINISTRO DA 
GUERRA O SEU RELATORIO 


O coronel avindor Angelo 
Mendes de Moraes, que acaba 
de regressar da Talia, onde 
fóra x convite em visita no 
Exercito do Ar desse paiz ami- 
go, esteve hontem, em confe- 
renela com o ministro da Guet- 
re a quem fez entrega de im- 
porinnte relatorio sobre aquel- 
la visita, 

Prata-se de um trabalho Tomn- 
go no qual aquele nósso patri- 
elo, muito Identificado com os 
melos  acronauticos italianos, 
mostra que a visita feita no 
Exercio do Ar do Ttnlia, serviu 
tambem para estudo  embóra 
rapido para ser applicado 
opportunamente. O documento 
ora entregue fequele Luar está 
acompanhado de multos do- 
cumentos « grophicos, 

Podemos. polis, affivmar que 
a visita feita pelo cel. Mornes 
é mais uma contribuição desse 
nosso patrício para o engran- 
decimento da Aviação Militar 
do Brasil. 








Vae embarcar o coronel 
Evaristo da Silva 


Alim de assumir o commando 
do 6º Brigada de Cavalaria, 
parte no proximo dia 31 para o 
Estado do Rio Grande do sul, 
o coronel lEvaristo Marques da 
Silva, 


-— 








O general Leitão de 


Carvalho, despede-se 


O gencral Estevão Leltão de 
Carvalho, que tem a sua viagem 
marcada para o dia dl do sor- 
rente afim de assumir o com- 
mando da 3* Região Militar e 
a guarnição do Estado do Rio 
Grande do Sul. esteve hontem 
em visita de despedidas às al- 
tas autoridades militares, acoum- 
panhado do seu ajudante de or- 
dens. erpilão Severino Sombra. 


Terrenos 


E PREDIOS A' PRESTAÇÕES MENSAES 


MUDA DA TIJUCA 





Informações com Sr. Marto, à 


E Rua Domingos de Magalhães, 31, — Phone 29-14655. 
BAIRROS DE FREI MIGUEL E PIRAQUARA no KReu- 
lengo — Informações com Sr, Vaz à Rua Dr. Lessa, 106, 




























| tar que, pelo pavor da morte e da invalidez, fiquem as mulheres 


Os, 


e 
as Mulheres 


Medicos Parteiros 


Os bons Medicos Parteiros sabem que os mais perigosos sofrimentos 
das mulheres são sempre causados pelas congestões e inflamações de 


importantes orgãos internos. 


Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm 


medo de enlouquecer ! 
A vida assim é um inferno ! 


Para evitar e tratar as congestões e as inflamações internas, e todos 


estes terriveis sofrimentos, use Regulador Gesteira 


sem demora, 


Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzi- 
dos pelas molestias do utero, a asma nervosa, peso, dores e colicas no 
ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, 
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra- 
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas subitas, palpita- 
ções, opressão no peito ou no coração, suíocação, falta de ar, tonturas, 
peso, calor e dores de cabeça, dormencia nas pernas, enjdos, certas 
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas 
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas 
as perigosas alterações da saude causadas pelas congestões e inflamações 


do utero. a 


Regulador Gesteira evita e tratífestas congestões e inflamações desde 
-. 1 


p começo. 


Regulador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 


Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 


UMA INSTEPUIÇÃO QUE HON- 
RA O ESTADO DO Rio 
A Excola do Trabalho € os neum 


ria, será iniciada com a 
Centro 


ca e do Estado do Rio 


construcção do 
Medico 


tecundos cenultnios 
A Escola do Trabalho figura 
no fistado do Rio, em um logar 
de merecido destaque entre as 
————— —. Instituições Neacinades ao ns 
ç - | puro technico da mocidada thU- 
RECONHECIDA AO GOVER minense. A sup netual directo- 
NO A CONGREGAÇÃO DA FA- | ria, encabeçada Daio dr. bb gaadra 
2.1 CO. do Sá, soguindo a sudia orl- 
CULDADE NACIONAL DE ME cotação do governo do com- 
Fo DICINA mandante  Ernant do Amar), 
vem renlizando uma adiministra- 
cão fecunda Imprimindo 4 Es- 
cola rumo seguro para attin- 
gir as finalidadem da Institul- 
ção. R 
No acervo dos: 


Na primeira reunião do anno, 
a Congregação da Faculdades 
Nacional de Medicina, da Uni- 
versidade do Brasil, deliberou 
manifestar seu reconhecimento 
do ministro da Educação e RO 
governo, pelas medidas que vem 
sendo tomadas para o inicio da 
construcção da Cidade Univer- 
sitarla, com a edificação do gru- 
po de predios destinado no Cen- 
tro Medico, parte dessa gigan- 
tesca obra a ser executada pelo 
governo federal, 

Por ess: motivo, esteve hon- 
tem, no gabinete do ministro 
Gustavo Capanema, uma com- 
missão constituída por professo- 
res da Faculdade, afim de cum- 
primentar e levar ao conheci- 
mento de s. ex. q deliberação da 
Congregação a que acima nos 
referimos, 

A commissão estava cuustitul- ] [ 
da pelos, professores Broês (0 | À ros o PréoProtisalonal 
Au lap nã o Ú Profissional, Em 1948 a 
Fonseca Filho, Barbosa Vinuna a lina ROdO MM mara 
e Ernani! Pinto, este ultimo te- [o Pré-Profissional e 6 para 
presentante dos livres docentes. o  Profissionil. A frequencia 


A PEDIDO 


Natalidade decrescente ou mortina- 
talidade e mortalidade infantil? 


HELENIO DE MIRANDA MOURA 

Estamos em face de um problema que não admitte observa- 
ções npressadas, mas um exame humano, acurado e patriotico, 
feito no entido de sua. solução o mais urgente possivel. 

Para isso, entretanto, convem desiazer tudo que é confusão, 
«como contribuição ao proprio poder publico, 

Vurlos jornaes enrivcas fizeram recentemente commentarios 
sobre n diminuição da natalidade no paiz, e, entre elles, o bri- 
lhanto vespertino “A Noite”, escreveu o seguinte: — “Deixem 
lá que ha razões para se fomarem, quanto antes, pelo menos no 
Districto Federal, medidas estimuladoras da natalidade”, aceres- 
centondo em seguida que “em relação aos nascimentos vivos des - 
ceram de 35,066. em 1930, para 32089, em 1937”. 

Admirado, com justo motivo, deante destas cltras, o autor do 
topico do popular vespertino carioca conclue suas consideraçoes 
com a seguinte pergunta : —'“Se cresce a população, se cresce 0 
numero de matrimonios que quasi duplicou em 8 annos, como Ex- 
plicar a diminuição de nascimentos ?” Essa interrogação, pela In- 
sinuacão que ella contem, parece encerrar nma accusação injusta 
às mães brasileiras, especialmente ás cariocas, embora felta de 
boa fé, pois o articulista naturalmente ignora q drama pavoroso 
de que é scenario o paiz inteiro e de que são protogonistas an- 
nualmente dezenas de milhares de mães — antes, durante e de- 
pois do parto — e dezenas de milhares de nasciluros, esses fina- 
lizando o drama com a tragedia da morte EVITAVEL do féto, pelo 
abortamento expontaneo ou therapeutico, Além disso cumpre Sa- 
lentar o contingente que a essa hecatombe offerece: a humilhan- 
te e quast sempre culposa — quando não criminosa — mortall- 
dade (“nascidos mortos") e a alarmante e deprimente mortali- 
dade infantil — mortes entre 0 e 1 anno de vida — para a qual 
concorre sobremodo o injustificado — quiçá criminoso — numero 
de mortes de prematuros. 

O certo de observação contido no topico d'"A Noite” tambem 
pode ser resultado do facto de que, além da falta de estatisticas 
perfeitas sobre o numero exacto de nascimentos occorridos em 10- 
do o vasto territorio brasileiro, mais de 40 % dos nascimentos, 
não são registrados no primeiro anno de vida. 

No emtanto, ha necessidade de serem tomadas medidas Ur- 
gentes, não para. “estimular a natalidade”, mas para defendel-a, 
amparal-a, contra a monstruosa carnificina — o termo é forte 
mas é vertadeiro — «de nascituros e recemnascidos, não esque- 
cendo as infelizes gestantes, por falta não só de assistencia me- 
dica, como tambem, em muitos casos, pela negligencia, incapa- 
cidade e imperícia dagueltes que, perante Deus e a Selencia, CON- 
trabiram o dever de procederem de forma diversa. E' contra tudo 
isso que devem ser tomadas providencias Inadlavols afim de evI- 


serviços da 


— e 


actual direcção destaca-se des- 
de logo o da acquisição de um 
torreno no Barreto, com ..... 
“4 000 ms2, bem como as obras 
construcção 
Es- 


de adaptação wo 
para transferencia da 
colu para sum nova séde. 

No campo podasgogico foram 
varias us modificações roali- 
gudas. Progurou-se dar no en- 
sino um cunho prallco, substl- 
tuindo progranmas excess] 
vamente culturnes por qutros 
modernos e ndequados, mudou- 
He o regime do trabalho nam 
officinas. O systema de sole- 
eção e promoção solfreu dupla 
reformar.  Orgunizou-so O 2ys- 
temia Je orientação profissio- 
nal. 

Instaliaram-se gabinetes me- 
“dicos e dentarlos, levando-se & 
nffoito, atinda o fichamento 
medivo-dentario dos alumnos. 


— -— 








no primeiro desses cursos fol 
de 77,06 % e no segundo, 
79,77 Go. 

No anno passado, a produ- 
ecão da Escola do Trabalho fot 
de 189:4898400, com um exces- 
“o de 29:489$400 sobre a ron- 
da prevista, Existe um suldo 
do 44S:0779000, O Inventarlo 
dos bens patrimonines da Es- 
colu, levantado nínda om 1938, 
acousou um total de css 
882; 054$200. 

A lei orcamentaria para 1938 
attribulu à Escola do Prabn- 
lho verbas num total do ..- 
1. 227:470$250,  Deduzidos des 
te total 443:167$400 (producção 
muls saldo de verbas) é ..,.+ 
300:000$000 destinados á acqui- 
sição de immovela e obras de 
adaptação, verificu-se que tor 
ram dispendidos com o  funo- 
clonamento da Escola ..ccress 
494:803$950. Havendo sido de 
1:43 o numero de alumnos nar 
triculados, chega-so à vonclu- 
são de que cada ulumno matri- 
culndo custou ao Dstado em 4 
mozes do aulas, 150$062. 

Sendo inteiramente gratuitos 
todos os cursos o uinda w forr 
necimento de almogo, luncle é 
farda, a quantia mensal “per- 
capita” em virtude do mago & 
producção verificados repre- 
senta um resultudo bLastunte 
favoravel no confronto cur 
quo dispenderam outros esta- 
belecimentos profisslonnes [é- 
dernos e estaduges, 

O NOVO ESCRIVAO DA 8º 

REGIÃO POLICIAL 

Por decreto de hontem, o In- 
terventor Ernani do Amaral 
nomeou o sr. Rubens Pinhei- 
ro para exercer, em caracter 
interino as funcções de escri- 
vão da 8º Região Policial com 
séde em Barra do Pirahy. 

LIMPEZA DO CANAL DE 

CACIMBAS 

O D. E, A. M. communicon 
ao prefeito-interventor de São 
João da Barra pedludo provi- 
dencias à Divectoria de Sunea- 
mento da Baixada Fluminense 
para a limpeza do canal de 
Cacimbas, conforme solicitação 
daquella Prefeitura. 

GOZARA' DE ISENÇÃO DA 
TAXA DE AGUA 

OD E, A, M. enviou so 
prefeito de Nova Friburgo, de- 
vidamente approvado pelo in- 
terventor Ernani do Amaral, 
o projecto de resolução daquel 
la Prefeitura, pela qual é cou- 
cedida isenção de taxa de con- 
sumo de agua a partir de 1938 
ao predio da rua General Oso- 
rio, 377, onde se acha Installa- 
da a Casa dos Pobres de São 
Vicente de Paulo. 


Impostos federaes 
em prestações 


Attendendo ao desejo de va- 
rins associndos seus, o Syndt- 
ento dos Lojistas, dirigiu-se, 
au 25 de novembro ultimo, no 
sr. ministro da Fazenda sug- 
gerindo nmue fosse | adontado 
pelo Fisco Tederal o uiga- 
monto, em prestaçíes dundeo!- 
mnes, dos Impostos em utrnzo, 

O “Dinrio Officinit de 2 de 
fevereiro passando publicou o 
indeefrimento exarado pelo 
ministro da Fazonda a essa 
suggestio, indeferimento tus 
senado em parecer contrario 
da Directoria das Rendas dn- 
ternas, parecer, por sua vez 
consubstanafado  mestas duas 
allegações: 

a) porque crên no esplrito 
do contribuinte clima propleio 
á Inobservancia du lot; 

b) porque, em ultima ana- 
Iyse, consiltue um agravo go 
contribulnte pontunt, 

Trata-se, quais, de 
indeferida e que, 
comportiur vepliva, devu ser 
considerada como tnl, fionndo 
ad UMbltum" de cada qummer- 
cante, Individualmiente, plel- 
tenr, modinnto os canges pros 
prlos, qualquer medida de tos 





materia 
npesar de 





























MATRICULA NA 


NUTICIARIO 


ESCOLA MILITAR 


RESULTADO DO EXAME INTELLECTUAL DOS 


CANDIDATOS 
AD 


Para os devidos efteitos, pu- 
blicamos a seguir a relação dos 
candidatos 4 matricula no cur- 
so Preparatorio & Escola a MRE 
tar, approvados no ex 
tellectual, com oa respectivos 

áos de approvação : 
e belardo da Alvarenga Mafra 
4783: Abelardo Gonçalves a 
res Filho 6,994; Aecio Marro 
Coelho 4,480; Affonso Ferreira 
Lima 4,523; Alres Tovar Bicudo 
de Castro 5,943; Alberto Arruda 
Valença 5.340; Alberto Gomes 
dn Silva 6,970; Alberto Lopes 
Péres 3,160; Alberto de oliveira 
Santos 6.150; Aldir Araujo Qua- 
drado 4,070; Aldir Mauricio, 
5.639: Alexandre Machado Fer- 
nandes 3,917; Alfredo de Farta 
5.830; Alfredo dos Santos Cor- 
rêa 4,050; Alnir Mauricio 5.730; 
Aloisio Alves Borges 3,833; Ana- 
cir Marques Ferreira de Abreu 
5.374; Annibal Augusto Joaquim 
Moreira 4,980; Annibal Figuel- 
redo Albuquerque 4,354; Anthe- 
ro Mendes de Palva 5,923; An- 
tonlo Carlos Taborda e Silva 
4,640: Antonio Dias Guimarães 
5,006: Antonio Miguel Ribeiro 
do Rosario 4307; Antonto Ru- 
bens Ancines Amaral 4.620; AF- 
maldo Mader Gonçalves 4352; 


archimedes Joaquim Delgado 
5823: Arthur Greenhalgh 4,844; 
Asdrubal Esteves 4879; Augusto 
Sisson da Silva Tavares 4,573; 
Austraclinio Barros Araujo 
4.584; Caraciolo Azevedo de Oll- 
velra 5,142: Carlos Alberto Gou- 
lart Pereira 5,527; Carlos Ale- 
xandre Portella Pnssos Autran 
5,137; Onrlos Ferreira de Abreu 
5.790:Carlos Martin Seldl 4,792; 
Carlos de Mello Schimidt 4,114; 
Carlos Napoleão Mazza Ferlich 
4659; Cello Dalva Vieira Re- 
gueira 4,143; Celio Montelro Fer- 
nandes 3,546; Celso de Azevedo 
França 4.809; Celso Expedito 
Nogueira 4,894; Celso Franco de 
Albuquerque 4,276; Celso Rezen- 
do Neves 4,650; Celso Zobaran 
4579; Confuclo Pamplona 7,096; 
Dagmar de Mendonça Paiva 
4,499: Dalmo Ramos Ribeiro 
5.838: Danilo Marcondes 4,670; 


Darcy Ursmar Villoeg Vianna 
Darcy Almeida Koeler 5,150; 
4036: Darcidio de Oliveira 5,200; 
Decio de Carvalho França 4.305; 
Delcio da Fonseca Baptista 5.147, 
Diderot Colbert Barreto Góes 
5.406 Dilio Lima Taborda 5,034; 
Dilogenes Castilho de Mattos Fl- 
lho 4574; Djalma Furtado Lima 
1,627: Domingos de Castro Sá 
Reis 4.874: Donato Ferreira Ma- 
chado 6.094; Douglas Costa Li- 
ma 5002; Durval Montagne 
Meirelles 4819; Edgar Ferreira 
da Costa e Souza 5.526; Edmun- 
do Pereira dos Passos 4,193; 
Eduardo de Cerqueira Cezar 
4.203: Eduardo Nilor de Souza 
Mendes 3800; Eduardo Nobrega 
4904: Edward Telve de Faria 
Pereira 5.330: Elser da Costa 
Felippe 4.716; Epitacio Cardoso 
de Britto 4.699; Edick de Carva- 
lho Costa 5013; Felicio dos San- 
tos Guida 4294; Felippe Morel- 
ra Lima Junlor 4.458; Fernando 
Mendes Coulinho Marques 3.492; 
Francilio Paes Leme 5.694; 
Francisco de Paula Sattamini 
Flarys 5.416; Francisco de Sou- 
za Ribeiro de Almeida 4412; 


Geraldo Facó 65873; Gernldo 
velho Barreto 3.840; Gilberto 
Agostinl 6334; Godofredo de 


Cerqueira Leite 433; Gustavo 
Nilo Romero Bandeira de Mrilo 
"217: Hannibal Cordeiro de 
Melo 4991; Haroldo Coimbra 
Velloso 6.157; Haroldo Corrêa 
de Mnttos 4.606; Haroldo Maria 
Teixeira 6.748; Hello Camntinl 
414; Helio Carvalho Barbosa 
5380; Hello Drago Romano 
0.146; Hello de Moura 4,984; 
Heraldo Carlos Leopoldo de Fn- 
rias Portocnrrero 5976; Hernani 
Hilario Fitipaldi 4,776; Hernani 
do Passo Mattoso Main 4,256; 
Hygino Onetano Corselti 4.082; 
Homero de Almeida 6,120; Hu- 
go de Mitanda e Silva 5.266; 
Humberto Cezar Tavares Gon- 
calves 5,402; Tcemo Farla Braga 
5.976: Irval Figueiredo Teixeira 
B.O70; Tsmnel da Molta Paes 
6,404: Ttngibe de Cerqueira No- 
vaes 6733: João Baptista Silva 
4.026: João Henrique Fncó 5.406; 


João Lulz Fllguelras 3,927; João | 


Paulo Moreira Burnier 4.084; 
Jonquim Francisco Luzada Ma- 
riante 4613; Jofre Rodrigues 
Pinheiro 4771; Jorge Alhevto 
Portugal de Carvalho 5,101; 
Jorge Carneiro de Azevedo 3,906; 
Jorge Rodrigues Leite Pitanga 
4.127; Jorge Sá Frelre de Pinho 
5.151; José Alfredo Barros dn 
Silva Reis 5.340; José Alves de 
Oliveira 3.823; José Barreto Bal- 
tar 4,671; José Cavalcante  Af- 
fonso Ferreira 3.689; José Edson 
Perpetuo 5.100; José Fairbanks 
Evangelista 5.359; José Gullher- 
me Bezerra de Menezes 5.973; 
José (Guimarães Filho 5.283; 
José Henrique Chaves de Ollvel- 
ra 5.363; José Luiz Coelho Netto 
4290; José Maria Labeca Epin- 
dola 5.127; José de Mendonça 
Fretro 5,783; José Nunes Ribel- 
ro Filho 6,167; José de Ollvalen 
Moura 4,653; José Roberto Fer- 
reira dos Santos 5644; José Ser- 
pa 4,609; Lauro Cunha Canbos 
6,730; Leandro Petronilho Go- 
mes Coelho 5,706; Leonidas Pi- 
res Goncalves 481); Leopoldo 
Freiro dos Santos 5.176: Luiz' 
Affonso Costa 6,250; Luiz Alber- 
to Fortes de Carvalho 4,824: 
Lulz Carlos Corrêa Goncalves 
da Cunha 4272: Lulz Edmundo 
Cazes Marcondes 5.326; Luiz 
Fernando Valim Sehneider 8211: 
Lulz Francisco Ferreira TRT: 
Luly Lopes Dorneles 6,097: Ma- 
noel Augusto de Aquino Torres 


APPROVADOS 
DE 


Pessoa 4.712; Rogerio de Arnujo 
do | 4144; Romeu Marinho Lelte 


NO CONCURSO 
MISSÃO 


| 

"Reilly Souza 5,019; Mario Tu- 
Pl Coelho 4,080; Maronio + 
de Menezes 5,406; Mauricio Por. 
tix da Silva 5.951; Mauricio Leal! 
da Silva 4,087; Mendelssonh | 
Mello dos Santos 4,003; Miguel ! 
Moreira Pedreira 5,454; Moacyr ' 
Pereira Monteiro 5,470; Murillo 
Octavio de Barros 5,021; Nacyr, 
paes de Souza 5,167; Nascimen- ; 
to Nunes Leal Junior 5,280; Na-, 
gareno Fortes de Britto 3,646;. 
Ney Bonoso Pires 5,839; Ney 
Lobo 4654; Newton Baptista 
Rodrigues 4,804; Nilo Kurtz 
4,010: Nilton Ferreira de Frel- 
tns 4.799: Omar de Macedo Maz- 
za 4.339: Ormall Stockler de 
olivelra Junqueira 8,400; Osmar 
Macedo dos Santos 4,463; Os- 
waldo Lopes 4,438; Oswaldo de 
Souza 5.009: Octavio Pereira «a 
Costa 5,066; Othon Corrêa Net- 
to 6.254; Paulo Gaucho Leal de 
Oliveira Mesquita 4,550; Paulo 
de Lima Pacheco 5,183; Paulo 
Miranda Leal 5,410; Pedro Cor- 
dolino Ferreira de Azevedo Fl- 
lho 4,614; Persio Ferreira 4,243; 
| Raul de Arnujo Alves Carnauba 
5.320; Regynaldo Pombo Dor- 
nellas 5.019; Rennto Romano 
Silveira 4.966; Robson de Alves 


5.917; Rosberl Barroso Secudio 
5.003; Rubens de Andrade 5.388: 
Rubens Pinheiro de Toledo 
5.698; Ruy Barbosa Moreira Li- 
ma 5.650; Sabino Guimarães 
3.894: Sebastlão Dantas Lourei- 
ro 4,222: Sergio Schmidt Neves 
4732: Sylvio Maia de Carvalho 
Rocha 4.240; Sylvio Octavio do 
Espirito Santo 4,427; Themisto- 
cles Ramos Borges 4.254; Waldir 
da Cruz Sonres 4,347; Waldir 
Pollis 5,233; Walter Bnére de 
Araujo 4,756; Yalter Rolim Pl-. 
nheiro 5,794; Walter de Souza. 
Telles 4744; Wilson de Almelda, 
Fortes 4,234; Wilson Alves Fon- 
toura 4,621; Wilson Nunes de 
de Menezes 4.334; Antonio de 
Almeida Rosa 4,006; Darcy Boa- 
no Mosso! 4,516; Fredímio 'Trot- 
ta 4,173; João Feijó da Fonseca. 
5.390; João Mendes Mendonça 
4.842; José Ornellas de Souza 
Filho 4,633; José Alberto de Al- 
meida Pita 4,237; Leonidas Pin- 
to Paca 4,133; Rodolpho Becker 
Refschneider 4,182; Ruy Ferrel- 
ra de Ollvelrn 4332; Vicente Ga- 
Intro 5,503; wilson de Santa 
Cruz Caldas 6,417; Wilson Ro- 
cha da Silva 6,124; Geraldo de 
Souza Freitas 499; Dyrceu Bra- 
ga Pereira 4,950, — (a.) Mario 
José Pinto Guedes, general de 
brigada, commandante. Confere, 
E do Amaral, tenente-co- 








ronel, sub-commandante, 





Uma conferencia sobre 
o Amazonas realizada 
em Bruxellas pelo 
escriptor francez Henry 


Bidou 


DRUXELLAS, 25 — Alludindo 
À conferencia que o esemptor 
trnncez Henry Bidou fez sobre 
a sua vingem ao norte do Bra- 
sil, o jornal “I'Indepondence 
Belgo”, «esta capital, diz ce 
o conferencista tratou nossa 
palestra de uma especie de 
mythologia das terras equato- 
rines do Novo Mundo O mar, 
o sol, o vento, os rios e as flo- 
restas, com os seus mysterios 
profundos, foram evocados pelo 
sr. Bidou, com o senso pro- 
fundo dos valores geographicos 
e humanos. 
Para ilustrar sua exposição, 
o escriptor fez projectrr um 
film relnlivo a vwsse Eden 
Inbabitavel. que são as mar- 
gens do Amuzonas, 
Posteriormente a essa confe- 
rencla, o sr, Bldou, reunindo 
as impressões dessa vingam, 
publicou, em Paris, um livro 
intitulado “ON leguas sobre o 
Amazonas", que está obtendo 
grande exito Uterurto na Fran- 
ça (A. NJ, 





O desenvolvimento do 
| Turismo Automobilisti- 
co' Internacional facili- 
tado pela emissão de 
tripticos e cadernetas de 


passagem nas 
Alfandezas 


PANIS. 25 — O “Journede In- 
dustriele”, desta capital, ullu= 
dindo & emissão de triptivos e 
cadernetas de passagens nas 
alfendegas, que permiltem pos 
possuldores de nutomovels sntr 
de sem palz sum pagar direitos 
mlfandegarios, diz qne essas 
medidas têm sido heneticas 
Dara o turismo automobilisttcs 
Internacional, 

Nesse, paiz, os trípticos e ca- 
dernetas são concedidos pelo 
Pouring Cluh de França e Au- 
tomovel Cluh de França, Essas 
Rssoviações não tôm finaltcades 
commercial, sendo os lucros 
ubtidos empregados em oras 
destinadas n desenvolver q (u- 
rismo, Ines como, a instalação 
de refuios em montanhas, s!- 
annes de orientação nos “pontos 

| pitlorescos e, sobretudo, pastos 
de sorcorro em rodovias. (AN) 


Indeferido o requeri- 
mento de Paiva de 
Oliveira 


da 


Companhia Immobiliaria Nacional 
R. DA QUITANDA, 143 — Phone: 23-2101 


brasileiras privadas da felicidade de serem mães. Com esse nobrc | lerancia em seu proveito, 


io E 4.919; Marcello Augusto Rom 
| e humano objectivo cogita-se, noste momento, da otganização do esada, Momo so! vê o idas ú eire 


Fo! Indeter i 
donerada, como se va, e dis-jt!a Rosa 5907; Marino Preire | em ii a eo 
to avisa meus associadus o syn-| Dantas 4030; Mario Ribeiro Mi- Paiva de Ol $ e nad rbd 
dicato dos Lojistas, randa Junior 5,297, Mario Silva cuja na Escola ci crie 


adia E a a a aa O SS | DS 


“Civeulo dos Maridos em Defesa das Futuras Mães”. 
(Do “Diario da Manhã” de Nilheroy, de 23-23-9390). 
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MUSSOLINI VAE DEFINIR 


A POSIÇÃO 
| (Conclusão da 1º pagina) 
— conteudo com o apoio da 
Russia, da Polonia e da Tur- 
quia — poderia, no caso de uma 
guerra, mobilizar perto de trlu- 
ta milhões de soldados, contra 
os nove milhões de homens que 
constituem os uffectivos e 05 
reservas adestrados da Allema- 
nha, da Italia e da Hungria, E, 
no lado da superioridade de 
tropas, haveria, por parte dos 
colligados, extraordinaria Van- 
tagem na aviação e nas forças 
uavaes, 

Não tém sido poucas, entre- 


tanto, as dificuldades que se | 


opposm à criação de uma di- 
nha de resistencia um reme 
crivital. A posição da Russia 
não fol, até agora, claramente 
edefiniva au lado da França & 
da Gra Bretanha. E ninda 
muito mais problematico é o 
surio da Polonia do blóco eo- 
cuneçado eus governos de 
Toctres e Paris. A chancelaria 
de Varsovia — accentuando que 
o pulz se encontra agora, cei- 
cult por tres lados pela Alle- 
manha — exige, autes de ror- 
nar-se a pedra angular da colli- 
pação garantias formnes de 
uma assistencia militar franco 
britonnica 

A exigencia poloueza, troca- 
da em miúdos não é menos do 
Juc uma recusa ás propostas 
do Foreigu Oltixe e do Qui 
d'Otsuy. A polútica do corouel 
Jusct Beck. que sabe que é pe- 
zÍgoso O paiz viver como um 
equilibrista entie duas porei- 
cos rivnes, vem se encaau- 
uhauco, ha varios mezes, Lara 
a vilheimstrasse. E, estaddo 
ex bôas pazes com o Terceiro 
Remi, ob stuhures do Palacio 
Eelvedére esperam ter alguma 
recompensa na hora da parti- 
lha das colonias. 


Um triumpho allemão é 


uma victoria italiana 


A impressão dominante entra 
os mais autorizados observador 
res É que, no taboleivo da poll- 
tica européa. cada paiz já as- 
sumiu a sum posição. Mas, de 
qualquer modo, à Inglaterra & 
a França ainda esperam rom- 
per o eixo Roma-Berlim, conse- 
guindo a solidarie- 
dade de Mussoliul É proje- 
etada frente unica. E o seu 
optimismo repousa ua allega- 
ção de que o governo de Roma 
não tem tido os lucros que €s+ 
perava da sua aliança com & 
Alemanha» 

Yemos as nossas 
respelto das uotuaes esperanças 
franco-britannicas. A experien= 
cia indica que a Italia mante- 
rá mais uma vez o necórdo flr- 
mado com o Terceiro Reich. 
O problema das colonias, que 
acaba de ser posto no cartas, 
coustitue uma verdadeira pro- 
messa das autoridades de Ber- 
lim aos seus allindos da peulu- 
sula. E, a proposito, vale & 
pena ser assignalada a entre- 
vista que o marechal Hermann 
Goering concedeu ante-houtem 
no jornal, “Il Popolo d'Ttalia”, 
e onde o presidente «lo Reichs- 
tag declaron que todo trium- 
pho germanico representa uma 
victoria. Jtalluna., 

Tudo, entretanto, póde acou- 
tecer no Velho Mundo. A 
actual pollica européa, que éa 
política dos factos cousumma- 
dos, não admitto surprezas nem 
comporta. prognosticos. Os la- 
ctos considerudos impossiveis 
apresentam-se, de um dla para 
outro, como realidades imdais- 
cutivels. E por isso, antes de 
julgarmos dissipadas as  espe- 
ranças do “premier” Neville 
Chamberlaln, é convenlenie 
que escutemos O discurso ale 
Mussolint, Até Lerca-feira. 


duvidas & 





Para admissão de men- 

salistas na Aeronautica 

e no Departamento dos 
Telegraphos 


o ministro «da Viação offtelou 
ao Departamento Administrati- 
vo do Serviço Publico, eucami- 
nhando a exposição de motivos 
em que se propôs no prestden- 
te da Republica a admissão de 
pessoal extranumerario  miensa- 
lista necessario aos serviços de 
Aeronautica Cívil e a vecondu- 
ção de mensalistas admittidos 
no trabalho de revisão annual 
de extranumerarios-mensalistas 
da Directoria Regional dos Cor- 
veios e Telegraphos do Districlo 
Federal, 
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Noticias do Rin 
Negro 


O CHEFE DO GOVERNO 
PASSEIA A PE EM PETRO- 
POLIS — EXHIBIDOS PARA 
O PRESIDENTE DA REPU- 
BLICA VARIOS FILMS NA- 

CIONAES E UM DA FOX 


PETROPOLIS, 25 — O pre- 
sidente Getulio Vargas passor 
toda a manhã de hoje traba- 
ljhando em seu gabinete no 
exame de grande expediente. 
Após o almoço, s. ex. deu um 
passeio a pé pela Avenida 15 
de Novembro, acompanhado do 
general Francisco José Pinto, 
chefe da Casa Militar, do com- 
mandante Isaac Cunha e cap. 
Mattos Vanick. A's 15 horas 
s. ex, regressou no Palacio Rio 
Negro, — (A.N.) 


A EXPOSIÇÃO DE PRODU- 
CTOS DO E. DO RIO 
PETROPOLIS, 25 — Está em 
sua phase final, o trabalho de 
organização da Exposição de 
Productos do Estado do Rio. 
Mais de 200 firmas e estabe- 
tecimentos industrises do Es- 
tado se farão representar nesse 
certame, existindo ainda, va- 
rias solicitações de expositores 
que pleiteam Jugar para os 

seus productos. 

Hoje ficaram concluidos o 
Pavilhão da Agricultura e O 
drenamento da pista para hip- 
pismo, A inauguração deverá 
ser feita na proxima semana, 
(AN) 

A FESTA DO TENNIS CLUB 


PETROPOLIS, 25 — A. festa 
realizada no Tennis Club, em 
beneficio do Leprosario de Igua 
alcançou o maior exito, à mes- 
ma comparecendo altas autori- 
dades federaes e municipaes 
que encheram os luxuosos sa- 
lões do club, Occuparim a 
mesa principal do Grill, o com- 
mandante Amaral Peixoto, in- 
terventor no Estado do Rio, a 
senhorinha Alzira Vargas, sr. 
Fernando Falcão e senhora Ma- 
noel dos Anjos. Foram executa- 
dos, em meio de applausos da 
assistencia, varios numeros de 
successo pelos artistas da Com- 
panhia do Theatro de Pelropo- 
lis. — (AN) 


EXHIBIÇÃO DE VARIOS 
FILMS 


PETROPOLIS 25 — Atten- 
dendo a um convite do sr. Lou- 
rival Fontes, director do Depar- 
tamento Nacional de Propagan- 
da, o presidente Getulio Var- 
gas assistiu, esta tarde, duran- 
te quast tres horas, a exhibição 
de varios films nacionaes e O 
film da Fox, Suez. 


O chefe do governo fez-se 
acompanhar da sra. Darcy Var- 
gas e da senhorinha Alzira Var- 
gas. Estiveram ainda, presen- 
tes é exhibição, o general Fran- 
cisco José Pinto e senhora, O 
interventor Amsval Peixoto. 
cap. Ruy da Costa Gama, SE- 
nhora Ruy da Costa Gama 
Mme. Manoel dos Anjos, com- 
mandante Isaac Cunha cap, 
Mattos Vanick, prefeito Maga- 
lhães Bastos, st. Raphael At- 
flalo, delegado regional, jorna- 
lista Lycurgo Costa, sr. Josê 
Campos, varios Jornalistas e N- 
guras da sociedade de Pelro- 
polis, 

O presidente Getulio Vargas 
foi recebido á porta do Cinemi 
Petropolis pelo sr. Alfredo Ne- 
ves, secretario da Interventoria 
do Estado do Rio. que levou 
5. ex, no camarote de honra. 
Toi exhibido em primeiro lo- 
ear, um film sobre as colontas 
do férias do Estado, producção 
do Departamento Nacional te 
Propaganda, ec a seguir, dois 
iornaes Cine-Radio jornal bra- 
sileiro, c por ultimo, o film 
americano “Sucz”. 

Porminada a exhibição, O 
presidente Getulio Vargas, ao 
vetirar-=se. manifestou ao sr. 
Lourival Fontes suas boas im- 
pressões sobre os films exhibl- 
dos, — (A.N.) 





Manoel Soares Loureiro 


(HM DIAS 

Sua família convida a 
todos os parentes e amk- 
cos nara assistir a missa 
de 30.º dia do seu passa- 
nfento, que por sua bonis- 
sima alma, ing celebrar, 
amanhã. segunda - feira, 27 do 
corrente, às 10 horas, no nltar- 
mór da ipreja de São Francisco 

de Paula, 






















DIARIO CARIOCA — Domingo, 26 de Março de 1939 








IRME O EIXO 


(Conclusão da 1º pagina) 

é possível que a Allemanha te- 
nha ganho alguma coisa com 
Isso, 

Pergunta em seguida, o ml- 
nistro do Ar do Reich, que pre- 
tendem ganhar as democracias 
com a actual campanha anti- 
totalitaria. Mostrando-se jndif- 
ferente aos movimentos de de- 
feza das democracias, que se vê- 
rificam neste momento na Fran- 
ça e na Inglaterra, acrescenta : 
“Não nos surpreende, pols, que & 
Tnglaterra procure incitar O 
malor numero possivel das na- 
ções a romper a "solidariedade 
do eixo Roma-Berlim, Espera- 
mos que essas vações sejam bas- 
tante Inteligentes para conhe- 
cer um pouco de historia e re- 
cordar que a Inglaterra sempre 
encontrou loucos que lutassem 
por ella.” 

Declara, depois, o marechal 
Goerlug, que & Allemanha con 
tinua a sua linha recta para & 
trente com o objectivo em men- 
te: “Paz e justiça para todos 
us povos”, acrescentando que O 
facismo italiano e o nazismo al- 
lemão são Indiviziveis e que 
qualquer tentativa pura minar 
e ssa amizade está destinada 10 
mais retumbante fracasso, — 
(A. No 





O Collegio Universi: 
- tario e o Inslituto 
Benjamin Constant 





UMA INICIATIVA GENERO- 
Sa DO INSTITUTO BRASL- 
LEIRO DE CULTURA 


Sr. Gustavo Capanema 


Na sua sessão de hontem, O 
Instituto Brasileiro de Cultu- 
ra, por proposta dos srs, Sergio 
Macedo e Nelson Vergara, tO- 
mou a iniciativa de se dirigir 
ao ministro Gustavo Capane- 
ma, fazendo-lhe um appelio no 
sentido de não installar no Ims- 
tituto. Benjamin Constant € 
Collegio Universitario, Fol de- 
signada uma commissão com- 
posta dos srs. Nelson Romero, 
Sergio de Macedo e Ernani For- 
narl, para se entender, à reS- 
pelto, com aquelle titular. 





CONSELHO DE 
INMIGRAÇÃO E 
COLONIZAÇÃO 


Reuniu-se, no palacio Ttuma- 
raty. em sessão extraordinaria, 
o Conselho de Timmigração e 
Colonização, sob a presidencia 
do capitão de fragata attia 
Monteiro Aché, tendo comnare- 
cido os conselheiros major Aris- 
toteles Lima Camara, Arthur 
Hehl Neiva, José de Oliveira 
Marques e Lulz Betim Paes Le- 
me. Estiveram, igualmente, pre- 
sentes os srs. ministro Ildeu Vaz 
de Mello. chefe da Divisão de 
Passabortes do, Ministerlo das 
Relações Exteriores e Antonto 
Pedro de Andrade Muller. ob- 
servador do Estado de S. Paulo 
junto no Conselho, 

Lida e approvada a neta da 
sessão anterior, o Conselho ta- 


non conhecimento do expedien-, 


te. 


Passunlo á ordem do dia, o 
conselheiro Arthur Hehl Neiva 
gpresentou. em nome da com- 
missão Incimbida de estudar q 
questão das quotas de immigra- 
cão, um parecer sobre o assim- 
pto. O presidente. depois de on- 
vir o Conselho, deLerminou due 
n Secretaria «listribuisse n cnão 
nm dos membros uma copir do 
referido purecer, afim de que o 
mesmo, devidamente examina- 
do. seja posto em votação na 
proxima sessão, 

O conselheiro Arthur Neiva. 
leu, em seguida, o seu parecer 
relativo no exercicio de profes- 
sorado em zona vutal, tendo o 
Conselho deliberado  amhexol-o 
no estudo apresentado pelo con- 
selheiro José de Oliveira Mar- 
ques, 

O Conselho approvon, depois. 
mais dois pareceres do conse- 
lheiro Arthur Hen] Neiva, o prl- 
meiro referente a um requeri- 
mento da sra, lisabeth  Sto- 
ekhausen eo segundo sobre o 
registo de estrangeiros domici- 
lindos no Estado do Rio de Ja- 
neiro. 

Depols de examinados outros 
assumptos de immigração e cO- 
Jonização a sessão foi encerra- 
da às 10,30 horas. 


A visita do cheiel A Polomia não Se 
ROMA - BERLIM] da Nação a (a-| alliará ao bloco 
| franço-britannico 


xambl 


O APRAZIVEL MUNICIPIO DE 
MINAS PREPARA-SE PARA 





RECEBER O SR. GETULIO 
VARGAS 










sr, 


CAXAMBU, 25 —  Causou, 
aqui. desusado interesse e um 
espontaneo movimento de" en- 
thusiasmo, a noticia da proxl- 
ma visita do presidente Getu- 
Ho Vargas. Caxambu” prepara- 
se nara receber enthusiastica- 
mente o mais alto dignatario 
da Nução. 

O dr. Joaquim Justino Ribel- 
ro. prefelto do municipio, que é 
talvez o administrador mais 
maço do Irasll. pois conta ape- 
nas 2% annos de edade, está de- 
terminando uma serle de provi- 
cdencias afim de que a estada 
do chefe da Nação seja a mais 
agradavel possivel, 

Entretanto. com o proposito 
de adaptar o parque thermal 
às exigencias da vida moderna, 
tá diversos melhoramentos fo- 
vam ali introduzidos, tacs co- 
mo casas de chá, niscina obede- 
cendo às condições da mails 
anurada hyglene, com a dimen- 
«in de 25 por 12 metros, além 
de outras menores para ecrian- 
cus a ambas abastecidas com 
agua mineral, quatro “courts” 
de tennis, ete. — (A. NJ 


Getullo Vargas 





Para as despesas de 
construcções de linhas a 
cargo dos batalhões 


ferroviarios 


O ministro da Viação solici- 
tou ao titular da Fazenda o pa- 
gamento pelo Thesouro Naclo- 
nal ao major José Daudê Fa- 
brício, commandante do 1º Ba- 
talhão de Pontoneiros, a Impor- 
tancia de cem contos de réis, 
para attender, nos mezes de 
abril, maio e junho do corren- 
te anno, és despesas com a cons- 
trucção da Estrada de Rodagem 
Piquete-llajubá. 

Tdentica providencia foi soli- 
citada pelo mesmo titular som 
relação no coronel Horta Bar- 
bosa, commandante do 1º Bata- 
lhão Ferrovinrio, na importan- 
cia do total de dols mil contos, 
para attender nos mezes de le- 
vereiro. março e abril do cor- 
rente anno, às despesas de pes- 
sual e material empregados no 
proseguimento dns obras da 
Estrada de Ferro Jaguary-São 
Tiago, S. Borja-S. Lulz e va- 
mal de D. Pedrito e Sant'Anna 
do Livramento. 


Maior assistencia aos 
trabalhadores atacados 
de doenças mentaes 


UM TELEGRAMMA RECEBIDO 
VELO MINISTRO WALDEMAR 
FALÇÃO 
O sr. Waldemar Falcão, mi- 
nistro do Trabalho, recebeu o 


FRADES telegruamma de Recl- 
e: 
“Tomo a liberdade de cum- 


primentar — effusivamente vv. 
exela. pelo nobre e acertado 
acto de nomeação de uma com- 
missão nara estudar e resolver 
a injusta situação dos doentes 
mentaes associados des Instl- 
tutos e caixas de aposentadoria 
ec pensões. V. Excia, acaba de 
revelar clevada, patrlotica e 
humana compreensão dos dolo- 
rosos problemas da- medicina 
social om nosso paiz. Respeito- 
sas saudavões, Jose Mariz de 
Moraes, medico  nevropsyehia- 
tro du Caixa de Aposentado- 
via e Pensões dos Serviços Ur- 
[eres por Concessão, de Reci- 





Surpreendeu o gar- 
| con na casa ta 
esposa! 


n sarçon Alranio Ferreira, 
de 28 nunes, solteiro. morador 
à run Monte Aegre nº 40 tra- 
vou conhecimento com tima se- 
mhora de nome Aracy, casada e 
separada do esvoso. dantario 
de tal, que é Investigador de 
policia. 

Hontem, à noite, indo à cnsa 
ela vsposa. à rug Camnos da Paz 
nº 19, o investigador surpre- 
endeu all o garçon. 

Aa vel-o. Jannarto saccou do 
revolver e alvejon-0, indo o 
projectil alcunçal-o na mão di- 
reita, 

A victima foi soccorrida pela 
Assistenciy e o criminoso [uglu. 

A polícia do 9º districto abriu 
* inquerito. 


VARSOVIA, 25 — Commen- 
tando as noticias referentes & 
formação do blóco franco-bri- 
tanulcc coltra as expansões 
territoriaes da Alemanha, o 
Jornal polonez “Express Pora- 
ny” publica uma nota píticiosa 
em que se declara que a Polo- 
nla não se aliiará a Iniciativas 
Pega caracter político, — (A. 

o 





Opportunidades 
commerciaes na Liga 


do Commercio 


O Serviço de Intercamílo da 
Liga do Commercio leva por 
nosso intermedio, ao conheci- 
mento dos Interessados as SC- 


guíntes opportunidades com- 
mercines: 
— Os srs. Henri Landaucr 


and Co. Inc, de New York, 
desejn entrar em contacto com 
exportadores de typos de cuu- 
ros e pelles de malor accerta- 
cão no mercado dos Estados 
Unidos 

— O st. Rudolf F, Kahu, de 
Boston, deseja entrar em con- 
tacto com exportadores de café, 
desta praça. 

— A Casa Guilhon & Bar- 
thilemy — Avignon — Pren- 
sas Hydraulicas para todas ns 
industrias, Deseja entender-se 
com um ugente para represeu- 
tal-a no Brasil, 

Para informações mais de- 
tnlhadas deverão os Interessa- 
dos dirigir-se à Secretarin dá 
Liga do Commercio, á rua A 
de Murço, 84 — 2.º, 





Nova Commisão ao cel. 
Rodolpho de Figueiredo 


O coronel Rodolpho Figueire- 
do de Souza foi, por acto do mi- 
nistro da Guerra. posto á dis- 
posição da commissão encarre- 
gada de rever Os modelos de es- 
cripturação do Exercito, da qual 
é presidente O general Amaro 
Villanova. 





Cirurgia pratica no 
Hospital Jesus 


O PROGRAMMA QUE HOJE 
SE INICIA 


A Secretaria de Saude e As- 
sistencia reiniciou ha pouco Os 
programmas de trabalho do 
Hospital Jesus. Taes program- 
mas que em 1938 nttrairam 
áquelle centro especializado unta 
consideravel afíluencia de te- 
chnicos, desejosos de aperfelçoa- 
rem seus conhecimentos, já ngo- 
va vão despertaudo notavel in- 
teresse com a orientação segiu- 
da, a Secretaria de Saude e AS- 
sistencia permitte uma verda- 
deira collaboração entre os di- 
versos centro cirurgicos, advin- 
do como resultado positivo O 
maior beneficio Ros enfermos. E” 
o seguinte o programma à cum- 
prlr nas datas seguintes : 

Hoje. 25, — Ding. Hidroce- 
phalianterna congenita, Oper. 
Encephalografia nerea, Aneste- 
sia: Nascose Avertina; Redu- 
eção de fracluras, Apparelhos 
orthopedicos. Segunda-feira, ”, 
A — Diag. Osteo-arthrito coxo- 
femural, Oper. Arthrodese de 
Albee, Anesthesia: Narrose- 
Avertina; App. gessados — Re- 
ducção de fracturas — Corre- 
cção de pés tortos. Quarta-feira, 
99. A — Diag. Cicatriz viciosa, 
Oper. Plastica de pele, Anês- 
thesia: Narcose-Avertina; B— 
Diag. Deformidade em flexão 
de perna, Oper. Capsulotomia 
posterior e Tendinoplastia de 
flexores da perna, Anesthesia: 
Narcose-Avertina; O — Digg. 
Paralysia Spastica, Oep. Neu- 
rotomia dos aductores, Anesths- 
sta: Narcose-Avertina. 


Archivado [o pedido do 


cap. Carneiro Pereira 


No requerimento em que O 
capitão Manoel Carneiro Perci- 
ra pedia lhe fosse assegurado à 
matricula na Escola das Armas, 
no proximo anno, deu o dire- 
ctor de Cavallaria o seguinte 
despacho : “Archive-se. Deixa 
de ter andamento por isso que. 
não tendo o requerente se ma- 
triculado no corrente anno por 
motivo de saude, assistir-lhe-á 
o direito á matricula no perlo- 
do que se inicle immedintamen- 
te após ter sido julgado apto, se 
então satisfizer a todas as de- 
mais condições regulamentares. 

| mm! 
“ . | 
Assistencia  Mesico 


Girmrgica dos Em- 
pregados Munici- 
paes 


HOMENAGEADO O SEU 
THESOTRERHLO 
nmizos e funeclomnrios 
da Assistencia Medleo Cirur- 
gem dos Pmpregndos Munici- 
paes Jevatano a effollo sienifl- 
cativa homenagem do thesou- 
roiro daquelta Instituição, 
etnia cent en Osegar de An- 
drede, na passagem do Team 
aniversario dr sum administra 
vão De tnoto, festejunda dt 
Ernseurao daquele periodo as 
minigos e funecionurios du Me- 
dico Clryreles quigzeram teste- 
cinta r am sr, Oscar de An- 
deude q eutisfação que sentem 
pajo curto de melhoramentos 
que o homenageado Imprimiu 
na aAssisteneie dos Funceiona- 
rios Muntelpaes, nara o gozo 
do funecionalismo em geral, 
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“Si não negociar uma paz digna e hon- 


gociações são bastadas em uma 


paz honrosa e digna & não em 
uma rendição humilhante”, 


. varios pontos, tendo 


goclações estão bem 
nhadas q 
qualquer emissario & Burgos. 
As negociações 
por Intermedio de 
Conselho de Defesa, que levam 
as mensagens do Conselho de 
Defesa até á linha de fogo, 
são entregues 
nacionalistas, 


partir do hoje, as negociações 
se farão em linguagem cifrada 


entre n radio emissora republi- 
cana de 


da 
transmittlu às 16,50 a seguinte 
nota do Partido Socialista, feita 
em nome de todos os partidos 


contrario, 
bre as negociações de paz, cir- 


José Gomez Osorio, declarou & 
United Press: 
mam as noticias. Conflo em que 


e segunda-feira. 'Todos deseja- 
mos uma paz, porém não uma 


o mez de 

























Affiymou tambem que as no- 
encami- 
que jâmais enviou 
são effectuadas' 
delegados do 


onde 
nos emissarios 


Finalmente, annunclou que, & 


Mudrid e a estação 
A Z, nacionalista. 

A vadio emissora republicana 
frente de Extremadura 


politicos: 
“ Advertimos ao Conselho Na 


clonal de Defesa que, se não ne- 
gociar uma paz digna e 
sa que compreenda a retirada 


honro- 


não 


pelo 
ju- 


cas tropas estrangeiras, 
entregaremos Madrid; 
continuaremos 
tando”, 

Ao commentar as noticias 50- 


eulacdas no estrangelro, o go- 
vernador civil de Madrid, sr. 


"Os ínctos reaes 
contradizem tudo quanto alfir- 


estarei em meu posto amanhã 


paz qualquer. Desejamos uma 


paz honrosa e digna como pede 
o Conselho de Defesa. O povo 


impaciente diz que a paz é um 
raça consummado sem refle- 
€ pi” 

O governador necentuou por 
tim que reina tranquilildade em 


Madrid e no resto da zona re- 


publicana. 

Em nenhum momento, desde 
novembro de 1936. 
quando ns forças mouras, pela 


primeira vez se Innearam con- 


tra esta capital, o coração dos 
nindrilenhos bateu com um TY- 
thmo tão accelerado como ago- 
ra. 


Ninguem, a não ser os que 


dirigem as negociações de paz, 
sabe quando e como ella virá. 


A excitação cresce de hora 
para hora. Nas “ruas podem 
ver-se pequenos grupos com- 
mentando em voz baixa os mais 
diversos e desencontrados ru- 
mores solxe a situnção. À paz 
é o thema unico das enversa- 
nões nesta capital de um mi- 
Wão de nimas,. Nos cafés, ho- 
teis, parques e ruas são ana- 
lysados e examinados todos Os 
aspectos do assumpto. Jámais 
foram vistos tantos “prophe- 
tas”. Dir-se-ja que os madrl- 
jenhos tentam agarrar-se a 
qualquer taboa de salvação para 
escapar ao naufragio. — (UP) 


Muito proxima a paz 


ROMA, 25 — Apesar das infor- 
mações contradictorias que fa- 
zem circular em Madrid e But- 
gos sobre a situação das nego- 
ciações de paz e sobre a even- 
tua! rendição dos republicanos 
a imprensa nesta capital con- 
tiuua insistindo que está mui- 
to proxima a paz, seja pela en- 
trega da séde republicana, seja 
por sua conquista, 


A este respeito o "Giornale 
d'Italia" publica em sus edi- 
ção de hoje um despacho vi- 
viado pela vadio-telephonia da 
frente de Madrid que diz: “A 
rendição de Madrid ou « sub- 
missão ás condições impostas 
pelo general Franco oecorrerá 
provavelmente esta tarde. No 
momento esperamos que se 
produza a primeira noticia so- 
bre a rendição da capital e a 
entrega da aviação que per- 
tence no Conselho de Defesa 
Madrileno”". 


Os ultimos telegrammas Ye 
cebidos pelos jornaes vesper- 
tivos, entre elles o “'Giornale 
á'lalia” e “La Tribuna”, ex 
pressam que continuam os pre- 
parativos para a offensiva na- 
cionalista contra Madrid, em 
segulda ao supposto regresso 
dos delegados republicanos it 
Madrid. 


Os circulos de Roma chega- 
dos aos jornaes estrangeiros 
fazem notar que a maioria dos 
despachos recebidos hoje pelos 
diarios ilalianos estão datados 
da frente de Madrid em vez 
de Burgos, como anteriormente 
o que deu uso a que cireutus- 
sem rumores nesta capital di- 
zendo que vs correspondentes 
se apressarun qn ir pura A 
frente de Madrid, afim de cu- 
trarem em breve uaquella cl- 
dade. 

O “Giorvale d'Iala”  pu- 
bica um despacho procedente 
da irente de Madrid que diz o 
seguinte: “Sabe-se que hou- 
tem pela tarde o srt. Wences- 
Jau Carrillo e o tenente-corouel 
Ortega regressaram a Madrid. 
A estação radio-telegrapliica de 
Madrid não annunciou sua par- 
tida, mas em um de seus bole- 
tlus informou que o sr. Carlo 
havia regressado de sua vian- 
gem de inspecção, 


"A rendição da fróta aérea 
composta de lrinta aviões de 
caça e quinze de bombardeios 
está prognosticada para as 3 
boras da tarde e será cifectua 
da no acrodromo de Qualry 
Vientos. A eulvega da aviação 
vermelha deve ler logar imme- 
dialumene unles da rendição 
da capital, esta concisiirá “ta 
desarmamento cos grupos dd 
imblicianos du Junta ce Deteza 
que actuximente estão esbucio- 
rudos ao lurgo du Frente de 
Mudrid. Neste momento não 
at sabe aindu quando as tro- 
Paus entrarão em Madrid, mas 
talvez o façam esta iurde Por 


à Irente 


| legrammn de 


rosa não entregaremos Madrid” 


(Conclusão da 1º pagina) | 


um grande destacamento de 
policia. 

"La Tribuna" publica um te- 
seu  correspou- 
dente na Frente de Madrid que 
diz! “A preparação da offen- 
siva contra Madrid continua 
methodicamente apezar do of- 
ferecimento de reudição feito 
pelo Conselho de Defeza de 
Madrid. A defeza vermelha 
prevalece calma nas proximi- 
dades das linhas nacionmiistas, 
sendo que as sentincllas repu- 
blicanas sáem das trincheiras 
e acenam nos soldados unciona- 
listas, pedindo-lhes cigurros e 
pão, 
“A missão parece ter 
sido conservada no mais estyl- 
ecto segredo, apparentemente, 
devido ao facto de se temer 
uma reacção por parte da por 
pulação madrilena. 


O correspondeute do dinrio 
“Lavoro Fascista” enviou um 
telegramma da Frente de Ma- 
drid em que diz; “Com as tn- 
formações ainda não confirma- 
das sobre a fuga do general 
Miaja, sabe-se que a rendição 
na obstinada Valencia é mais 
favoravel à rendição do que 
cm Madrid, apezar de haver 
mais abundancia de viveres 
em Valencia, por causa de suas 
hortas, Todas ns casas com- 
merciaes de Valencia têm esta- 
do fechadas ha mais de um 
mez e fol suspensa toda a actl- 
vidade do municipio à espern 
da lHberação imminente”. 
(U. P.. 

ESTA" SENDO ESTUDADO O 
RELATORIO 
HENDAYA, 25 — As notícias 
que chegam à fronteira Infor- 
mam que o Conselho de Defe- 
sa de Madrid está estudando 
o velatorlo apresentado pelos 
ug -ntes republicanos que confe- 
renciarum com as atitoridades 
nacionalístas em Burgos acerca 
das negociações de paz, v que 
Se espera uma Importunte com- 
municação de Madrid de um 

momento para mutro. 

As negociações, levadas a ef- 
feito em grande sigilo, reli- 
zaram-se em Burgos va quinta- 
feira e hontem. 

Comquanto as autoridades 
nacionalistas continuem negan- 
do que tenham estado repre- 
sentantes republicanos em Bur- 
gos, noticias extra-oíficines In- 
sistem de Burgos que um bi- 
motor Douglas, commerce, 
desceu quinta-feira na dita ci- 
dade, conduzindo uma delega- 
cão de agentes de Mudrid que 
iam negociar com o general 
Franco, 

Acredita-se geralmente que a 
Junta do coronel Casado ertá 
disposta a desistir de qualquer 
plano de resistencia se o gene- 
val Franco prometler que não 
exercerá represalias contra os 
isadérRad republicanos, — (U. 

ACEITO O “ULTIMATUM” 

SAINT JEAN DE LUZ, 25 — 
Altas fontes naclonalistas da 
fronteira asseguram à United 
Press que Madrid já se ren- 
deu para todos os effeitos pra- 
ticos, não havendo ainda as tro- 


pas nacionalistas passado além 
dn cabeceira da ponte do Rio 
Manzannres, à espera de que 


sejam terminadas as medidas 
de precaução e que expire o ul- 
timatum, o que se dará amas 
nhã pela manhã. A rendição re- 
sultou do facto do gencral 
Franco ter exigido umn decisão 
dentro de* quarenta e olto ho- 
ras, pois em caso contrario inl- 
cinria a offensiva. 

Fontes nacionalistas  infor- 
mam que o ultimatum fot acel- 
to depois que o general Franco 
rasgou us propostas de pus le- 
vadas a Durgos 
rins do coronel Casado, 
avião, na quinta-feira à 
— (U. PY 


pelos emissa- 

de 
nol- 
Le. 





vormaes & Revisias 


“O MALHO” 

O numero de “O Mnlho” des- 
ta quinta-feira, que estã ulr- 
culando offerece leitura excel- 
lente, variada e Interessantes 
reportagens, e prende a atten- 
ção dos leitores, Collaboram 
nelle: Berillo Neves, B, Viun- 
na, Leoncio Corria, Max Yan- 
tock, Arnaldo Marchetti, Irace- 
ma C. Villela e outros, sendo 
de notar que este numero do 
querido semanario publicará as 
primeiras photographias selsc- 
cionadas no “Concurso photy- 
graphico, Aspytos do Brasil” 
que vem realiz*ido, 

“o TICO TICO” 

Está um encanto n edirão des- 
ta semana d' “O Tico Tico”, e 
basta vêr-se o seu summario, 
por alto, para se poder formar 
delle uma Idéa : “Bolinha apai- 
xonada": “Us dentes do cão”; 
“Proezas de Gato Felix”; “Mt- 
ckey Mouse”: “Museu Escolar”; 
« Tinoco, caçador de féras”: 

Aventuras do Tuplnimquim”: 
“Zé Macaco”: “Pery”: “O the- 
souro do Pharoó”, “Ming co”; 
“A Pedra Encantada”. “Tile” 
e, mais um cem numero de col- 
sas sensacionnes. 

O “team” a cores, que appo- 
reco esta semana é o do São 
Christovão A. C, e está uma bel- 
leza. 

“REVISTA 

Encontra-se 


DA SEMANA” 

no numer - 
je distribuldo farta rias 
sem dos seté campeonatos do 
reme, aberturas «das qulas do 
Lyceu Literario Portugues, So- 
ciedade Tatiwa Mirmanakata. 
Asylo João Alves Affonso, arni- 


à a a e o ee e e e e 


Ferreira, abertura da Universi- 
dade do Brasil, assembléa da 
Federação dos Lazaros, visita do 
general Góes Monteiro à retina- 
via Ypirauga, no Rio Grande do 
| Sul, etc, 


versarto da Comprushia Proçoa. 
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IRMÃOS GUIMARÃES LTDA. 


em sua nova séde, 


Á RUA DO OUVIDOR, 792 | 


continua vwprrando em todas as ] 
modalidades do ramq bancario ]l. 
As melhores ta£as do mercado E: 


| et O er 
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“Dra cia 
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vi ensej9 or 
Compan | ndo : deste d vantos, a 
Viajar num grande paquete Av. O eira “ia A ibilizo Fi ente, | env 
4 é agradavel para 0s que pas- padece, essoa m inaugu 
| selam e necessario para os og mo, ou P tiv d 
homens de negocio, mas é teleg felicitaçõe . nde é 
IH muito mais agradavel e m te 5 e sa pre 
| tranquilo para os que tém ao de va ç 9 honto” tela 
sua vida garantida com uma aça rece to clien 
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José Gaspar fez-se te- 
nente criminosamente 


Conferencia do profes- 
sor Pierre Deffontaines 


Prefeito Luiz Lyrio 


Esteve hontem em nossa re- 
dacção, em visita de cortezia, 
o sr. Luiz Lyrio, prefeito mu- 
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operario atacado do 
mal de Hansen 


MINISTRO DO TRABALHO 

REFORMA UMA DECISÃO, 

PARA MELHORAR A SUA 
APOSENTADORIA — O DES 
PACHO DO an. WALDEMAR 
FALCÃO SONHE A MATERIA 

A Procuradoria do Departa- 
mento de Prophylaxia da Le- 
pra, do Estado de Sho Paulo, 
nos termos da legislação 
attribue 4 mesma Procuradoria 
a defesa em Julzo e fóra dolle, 
dus direitos dos hansentanos re- 
colhidos aos leprosarios, enca- 
minhou ao Conselho Nacional 
do Trabalho um recurso de Car- 
Ina Ferralra, internado ha um 
enno na leprosarto daquela Da- 
partamento, contra a decisão da 
Caixa dos Trabalhadores em 
Praplehos e Armazens que fixou 
em ATUNNO mensaes a sua apo- 
sentadoria. 

Nas suns razões de recurso, 
Yemonstra o recorrente sua sgi- 
tuação o pede no Conselho Na- 
mfonal do Trabalho que receba 
seu recurso, Interposto fóra do 
vrazo, em fnce de sua especial 
situação, pols não entrando no 
leprosario exemplar d> “Diario 
Offiglal” da Unlho, só mails 
turvde tava conhecimento da de- 
cisão da qual recorra, 

Recebido o recurso, a 2º Ca- 
mara do Co N. T. julgou-o Im- 
procedente, 

Nos termos da legislação em 
vizor, na decishos das Camaras 
eim euscepilvals da embargos 
pura o Conselho Plana, 

Entretanto, o recurso fot In- 
torposto pora o mlnistro do 
Tribalho, opinando o CN, T. 
para que o ministro delle não 
tomasse conhecimento em face 
do disposto no Reg, approvado 
polo decreto 24,78€, 

Ouvido o consultor juridico 
do Ministorio aobre a mnteria, 
esta deu o seguinte parecer: 

“Preliminarmente: q recurso 
devo ser recebido, embora I|n- 
torposto irregularmente e Isto 
por equidade, levando-se em 
conta a situação especial do ra- 
corrente, iIntornado am um le- 
presurio e não podendo ter, co- 
mo bom allega a fls,, conhecl- 
mento da decisão, 

Sobra o merlito, parece-me 
que dove ser provido o recurso 
pára que a nposentadorina seja 
etculada do nceordo com o ar- 
tizo To piragtapho 2º do dee. 
1.657 do 1947 é não de gecorido 
vom o dee, 114 de 1945, E! cer- 
to que w lol vigente na geea- 
siiio da 


aposôniadoria era 
o decreto 34, do 6 de nhbrll 
de 19%S mus não serta contra» 
vo «o direito, nem ao pensa- ? 
mento do leginindor. se applH- 
vussemos dd espocta n decreto 
1,557, dosda que considoromos 


que, tendo 4 aposentadoria sido 
concedida em 0 de abell de Jaz, 


nho seria contra a equidade quo 
a fizessomnas regida pelo decre- 
to 1.GhT; de 8 de abel de (9937, 
ombora esto dec, são fossa pu- 
hlcado em 17 do abril do mes- 
me arno v nÃo eativesso, por- 
Tanto, vinda em vigor, Comtudo 
oe fá go nebava asslgnndo a 
Nde abril polo chefe do gover- 
nO! e que equlvato dizer que 
o degisindor Já tavia reventdo 
e penstmento da reforma do 
decreto 14 neste pontos quando 
a Junta applicou o coterido 06=/) 
ereto 

E' de equidade, pols, que soja 
provido o rocurso?, 

Concordando com o parecer 
do consultor Juridico, o sro Wal- 
domas Falcão, ministro do Tra 


balho, exnrouw no procesgo o se- 
guinte despachos 


“Como pareço no consultor 
turidicu. Attnndendo q situação 
espectal do postulante — ope- 
rarto atacado pelo mal de Han- 
men — dou, por equidade, pro- 


vimento ao recurso”, à 


que; 


ra para o exito das 
Jornadas Sul-America- 
nas de Medicina e Cirur- 


gia de Montevidéo 


O COMITE' EXECUTIVO RE- 
CONHECIDO AO GOVERNO 
DO BRASIL 

Transmittindo ao titular da 
Educação e Saude o reconheci- 
mento do Comité Executivo das 
Jomadas Sul Americanas de 
Medicina e Clrurgla de Monte- 
vidéo, pela cooperação da dele- 
gação brasileira, para maior exl- 
to dessas Jornadas, o professor 
Alejandro H, Schroeder, presi- 
dente daquella Instituição sclen- 
tifica, dirigiu no ministro Gus- 
tavo Capanema a segunte car- 
ta: 

“Montevideo, 13 de março «e 
1939 — Exmo. sr. ministro da 


PATHEPALACIO 


MARC FERREZ FILHOS Ltds 





Educação e Saude, dr, Gustavo 
Capanema — Rio, 


Exmo, sr. ministro — Em no- 
me do Comité Executivo dos 
Jornadas  Sul-Americanas de 
Medicina e Cirurgia de Mante- 
vidéu, apraz-nos transmittir a 
Y. ex, O nosso reconhecimento 
pela valiosa adhesão dada pelo 
senhor ministro, facilitando a 
cooperação de uma selecta de- 
legação que tem sido um alto 
expoente da medicina brasileira, 


Com viva satisfação consi- 
gnamos a destacadissima e bri- 
lhante actuação que coube aos 
eminentes collegas brasileiros 
professores R. Leitão da Cunha, 
Aloysio de Castro, Annes Dias, 
Hellon Povoa e Waldemar Be- 
rardinelli, que, com sua presen- 
ca e interessantissimos traba- 
lhos, tem contribuido para o 
exito de nossas Jornadas. 

Reiterando no senhor minis- 
tro o nosso reconhecimento, ro- 
gamos se digne transmittir este 


AR ACONDICIONADO 


STOZEMBACH & GO. 


SUGCESSORES DE 
LEGLERG & GO. 


AGENTES OFFIOIAES DA 
PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
RUA URUGUATANA N, 87 — 
5º ANDAR 
EDIFICIO ADRIATICA 


Encarregam-se de contratar 
a promover o fornecimento do 
dispositivo para direcção re- 
versivel de  helices-lome, prl- 
vilegindo pela Patento de In= 
venção nm, 23,392, da qual é 
concesstonarlo GASPAR ZA - 
RAGUETA. 





sentimento ás autoridades com- 
petentes do seu paiz. 

Com este objectivo, é-nos gra- 
to saudar v. ex. com os protes- 
tos de nossa mais alta e distin- 
cta consideração. (a.) Prof. Ale- 
jandro H, Schroeder, presidente 
do Comité Executivo.” 


VA” RESPONDER PERANTE 
“A JUSTIÇA COMMUM 


O ministro da Guerra solu- 
cionando um inquerito policiai- 
militar proferiu o seguinte des- 
pacho ; 

Verifica-se do presente inque- 
rito que José Gaspar, por occa- 
sião da revolução de 1990, lo- 
grou ser incluido no 6º R. O, 1. 
como ex-primeiro sargento do 
23º B. C., excluldo por se ha- 
ver envolvido no movimento rc- 
volucionario irrompido em São 
Paulo em 1924, sendo, pouco dle- 
pols, commissionado em 2º te- 
nente. Surgindo duvidas quanto 
à sua primeira praça, foi Ins- 
taurado o presente inquerito. 

Provado está, e com abundan- 
cin, que foram falsas as decla- 
rações prestadas pelo indiciado 
José Gaspar; que este, anterior- 
mente a 1930, não foi praça do 
Exercito; que, apresentando-se 
como tal, flludindo as autorida- 
des militares, exercendo fun- 
cções iInherentes a militar, co- 
metteu e continua comettendo 
crime previsto na Consolidação 
das Leis Penaes (artigo 224). 
cujo julgamento é da competen- 
cla da justiça ordinaria; que, 
assim sendo, nulla é a sua In- 


nicipal da prospera cidade de 
Vianna, no Estado do Espirito 
Santo. O sr. Luiz Lyrio velu 
nao Rio em gozo de licença, que 
lhe foi concedida pelo capitão 
Punaro Bley, interventor Te- 
deral naquelle Estado. 


e OD OD cd a 1) a (DO a O O a À 


clusão, e consequente commis- 
sionamento e posterior mnomea- 
ção para a reserva e convocação 
para o serviço activo, 

Isto posto, determino : 

a) submetta-se ao exmo, se- 
nhor presidente da Republica 
decreto annullando a nomenção 


do indiciado José Gaspar para” 


2º tenente da reserva e a sua 
convocação para o serviço acti- 
vo, pelos fundamentos acima, 
annexando-se copia do relatorio 
do tls. e dos documentos de fls. 
60, 65 v. (restituição n. 90 do 
director do S, I. E) e 67; 


b) approvada que seja por sua 
excia. a medida proposta, annu- 
le-se a reinclusão de José Gas- 
par, pelos mesmos fundamen- 
OS; 

c) publicada a presente solu- 
ção em boletim ordinario, re- 
mettam-se os autos à 3º Reglão 
Militar para serem encaminha- 
dos ao Juizo competente, 


sobre “O Homem e a 
Floresta no Brasil” 


ANTHUERPIA, 25 — Na So- 
clednde Real de Geogruphia 
desta cidade, o professor Pierre 
Deffontalnes, cathedratico das 
Universidades de Lylle e do 
Districto Federal (Rio de Ja- 
nelro) realizou uma Interessan- 
te conferencia sobre o therin 
“O homem e a floresta no 
Brasil", que obteve pleno uxito, 

Principiando por passar em 
revista as condições geographi- 
cas e topographicas do Brasil, 
o professor Pierre Deffontalnes 
estudou, em seguida, a floresta, 
brasileira, que, devido a im-= 
mensa varledade da flora, con= 
stitue uma riqueza formidavel 
no que diz respeito às differen- 
tes especies de arvores uiliza- 
vels nas industras maderelras, 

Entremeando n sua palestra 
com a narrativa de pormenores 
curiosos e anedoctas extraídos 
de lembranças de viagens, O 
conferencista captou facilmente 
n inteira attenção dn audito- 
rio, que lhe tributou merecidos 
applausos, (A, N.) 


“LIVRARIA ALVES | 


TELER 42 - 0054 


ho 


Amanhã 


Litian Harvey, vestida de homem, 
jogando box, batendo-se em duel- 
lo, namorando bailarinas bonitas 
para despistar e vivendo as mais 
extravagantes aventuras ao lado 
de Paul Kemp e Viktor Staal... 
Um film divertido, luxuoso 
e satyrico: 
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EM COM LEITE 
SE ALIMENTA 
"À FARMACIA 
NAO FREQUENTA/ 





Neat, 





5 DOENÇA só se Installa no individuo cujas de- 
fesas estejam exgottadas, Um individuo mal 
nutrido é um fraco, sem defesa, a mercê de 
qualquer doença. O LEITE, affirmam todos os 
medicos, é o mais completo, e, portanto, o mais 
nutritivo de todos os alimentos. Bebel-o abundan- 
temente é nutrir-se vantajosamente, 

Nutra-se de verdade, que não precisará Ir a 
pharmacia tentar a reconquista da saude perdida. 


a peso de ouro |! 


Pergunte ao seu medico o valor desta atlir- 


mativa, 





€ O MAIS BARATO, E COMPLETO 


DE TODOS OS ALIMENTOS. 








O Estado Novo e 


Suas Realizações 





Um grande melhoramento que muito contribuirá 
para o maior desenvolvimento da metropole 


Não fosse o espirito empre- 
endedor e progressista do hon- 
rado chefe da Nação, e tão cedo 
não teriamos uma série inenar- 
ravel de melhoramentos e de 
iniciativas, que, desde 1930, vêm 
fazendo a grandeza do Brasil. 

Dentre os grandes serviços 
prestados é população carioca, 
um, de excepcional relevancia, 
se sobresae pela sua grandiosi- 
dade e pela estupenda visão 
daquelles que contribuiram com 
a sua dedicação e intelligencia 
para a sus transformação em 
realidade: é a ponte que irá H- 
gar a Ilha do Governador & 
esta capital. 

A maior ilha de nossa encan- 
tadora Guanabara, com os Seus 
28 kilometros quadrados de 
área havitavel, distante tão Ss0- 
mente 30 minutos do centro 
ennervante de nossa capital, 
transformar-se-á, tão logo seja 
franqueada ao publico a mar 
gestosa ponte, num dos melho- 
res bairros da cidade, não so 
pela sua proximidade do cen- 
tro, pela sua salubridade sem 
pur, como tambem pela magni- 
iu belleza  panoramica que 
quil se descortina, divisando de 
um só golpe tudo quanto a Na- 
Lureza, na sua  prodigalidade 
cum o Rio, veiu de dotar a 
nussa maravilhosa capital. 


E aquella ilha, até então qua- 
si abandonada, contando, por 
assim dizer, sómente com a ini- 
clativa particular, lrá receber q 
batejo de que ha muito ella ne- 
cessitava para o seu maior des- 
envolvimento — a protecção dos 
poderes publicos. + 

Numa das ultimas sessões do 
Conselho de Commercio Exte- 
rior, tendo sido ouvidos varios 
conselheiros, foi approvado uv 
processo sobre a pnte ligando 
a ilha do Governador ao Con- 
tinente, para ali enviado pelo 
chefe da Nação. 


Esse processo voltará és mãos 
do sr. presidente da Republica, 
que determinará a construcção 
da ponte em apreço, benefician- 
do mais de 30 mil insulares e 
toda a população do Districto 
Federal. 

Digna de notre é a obra Egl- 
gantesca levada a eifeito por 
uma das mais importantes com- 
panhias de terrenos da Capi- 


tal da Republica — Empresa 
Jardim Guanabara — que está 
formando maquella ilha uma 
“cidade-jardim”. que fara in- 
veja “os melhores pontos bal- 
neareos de nossa capital, cons- 
tituíndo um “parden-party” 
permanente, preparado para 
receber a gamma de nossa éli- 
te social, Dentro em pouco, 
Jardim Guanabara será o mais 
elegante balneareo da cidade, a 
mais linda “cidade-jardim" do 
continente sul-americano, 


Cm 


EROLOO) 


na comedia de 


Joracy Camargo 


DEUS LHE 
PAGUE 


HOJE — A's 15 horas — 
Vesperal — A's 20 e às 22 hs 


THEATRO 
CARLOS GOMES 


Amanhã — Em duas sessúcet 


DEUS LHE PAGUE 


com PROCOPIO na sua no- 
tavel creação artistica ! 





Victima de auto 


Fo! atropelado hontem, à 
noite, na Praia do Caju", o ope- 
rario José Salvino Saraiva, sol- 
teiro, de 25 annos, morador & 
rua da Pavuna nº 25. A victima 
que soflfreu fractura da perna 
direita (foi soccorrrida mo Pos- 
to Central da Assistencia e in= 
ternada, em seguida, no IJ. P. 
Soccorro, 
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5% 


Na ultima prova publica e gratuita 

feita em 20 calvos, a “Loção Be- 

Jém” fez voltar os cabelios a !5 

pessoas que ha muitos annos Os 
tinham perdido. 


LOÇÃO BELÉM 
A MAIOR DESCOBERTA 


SEGUA 
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Victima de uma 
pedrada 


Apresentando fractura do ern- 
neo foi soccorrvida hontem, 


> 


noite, no Posto Central de As- 
sistencia e internada, em se- 
Egulda, no H, P, S, q menor 
Glalde, de 5 annos, tilha do 
Mangel Vieira Cruz, morador 
à rug Pedro Américo n, 40, que 


fôra victima de uma pedrada 
quando brincava na sua resi- 
dencia, 


DELEUZE FALSARIO 


CONDEMNADO A 5 ANNOS DE 
PRISÃO EM PARIS POR EUS- 
TELIONATO 
Nos Innumeros processos ap- 
preondidos, na  diligencia de 
hontem, pelo te deelgado uu- 
xtlar, er, Democrito de Almel- 
da, nos escriptorios da São 
Paulo Railway Company, á 
rua Gustavo Sampnlo, n, 185, 
fot encontrada uma petição di- 
rígida ao julz da 2% Vara Crl- 
minal desta capitnl, em 4 de 
maio de 1922, em que o sr. 
Edgard Mello, portador de GO0 
debentures da Estrada do 
Ferro Araraquara, apresenta 
queixa-crime contra Paul De- 
leuze, eccusando-o de ter 
substituldo os titulos de que é 
possuldor por acções de São 
Paulo Northern Railrond Com- 
pany, empresa classificada de 
fantastica, Essa petição acha- 
se Instruida com diversos do- 
cumentos, provando que Deleu- 
ze falsificárna os papeis de re- 

glstro daqueila companhia, 
Em outro documento apurou 
o sr, Domocrito de Almeida 
«que Deleuze fôra condemna- 
do, em 23 de dezembro de 
1921, pela 134 Camara da Jus- 
tiça Franceza, a pena de 6 an- 
nos de prisão, por ter falsifi- 
cado as ussignaturas do  se- 
cretario do Estado de Delawa- 
re, Estados Unidos da America 
do Norte, e do consul ameri- 
vano em São Paulo, 
Proseguem as dillgencias, 


“Enviado especial 


AINDA O CASO RUMOROSO 
DO INDIVIDUO QUE SE DIZIA 
SOBRINHO DO GOVERNADOR 
BENEDICTO VALLADARES 
FORTALEZA, 25 — Continua 
empolgando vivamente a opl- 
nilão publica o caso de Anto- 
nio Asclepiades Correla, que, 
munido de officio em papel 
timbrado, com todas as caracte- 
risticas  officines, assignado 
pelo governador Benedicto Val- 
ladares, se acreditava junto 
aos interventores dos Estudos 
do norte como sobrinho e se- 
cretarlo do governador de Mi- 
nas, em missão especial e re- 
servuda do chefe da Nação. Os 
jornaes, em reportagens sensa- 
cionaes, divulgam es ultimas 
declarações do  mystilicador, 
que se declara agente de liga- 
ções entre communistas- do 
Brasil e Argentina. A imprensa 
publica, com detalhes, a prisão 
do chantagista, effectuada pelo 
sr, Brasil Pinheiro, secretario 
da  Interventoria, no proprio 
palacio da Luz, no momento em 
que o audacioso individuo ten- 
tava uma visita de cordialida- 
de ao chefe do Estudo, Na De- 
legacia, proseguem as diligen- 
cias em torno do rumorosissi- 
mo caso, sem precedentes na 
nossa «Historia. — (A, Nj) 




















Roubou os patrões 
em quarenta contos 
de joias 


apresentada 
hentem, ao 2º districto 
elal, pelo sr, Raul] Silva Ro- 
drigues, residente num pala- 
cote da Urca, de que fôra rou- 
bado polo seu copelro, José An» 
tunes Telxelra, em Jolas no 
valor de 40 contos de réis, 
Entre as Jjolas roubadas, fl- 


Fol queixa, 


poli- 


guram: um relogio de pulso, 
da ouro, com diamantes; um 
annel de ouro com diamantes, 


um crucifixo, de ouro, ernave- 
jJado de brilhantes, dois alfl- 
netes e duas alllanças ds ouro. 

O commissario de dia na- 
quelle districto, registou a 
queixa e ontrou a diligenciar 
afim de descobrir o paradeiro 
do empregado infiel. 


O GULOSO LUTA 
CONSTANTEMENTE 
COM O SEU ESTOMAGO 


Todos nós gostamos dos 
bons piteus,e dos pequenos 
pratos delicados. Não obss 
tante, o repolho fermentas 
do, o lavagante ou a lagosta 
estão de mal com a fras 
queza do estomago, Sem 
exageros, é certo que a 
maior parte dos pratos 
conceituados de pesados, é 
dizer, difficeis de digerir, dis 
gerem-se facilmente quans 
do se toma após as refeições 
um pouco de Magnesia 
Bisurada, que facilita 
maravilhosamente a dis 
gestão. Os pratoa pesados, 
demorando-se demasiado 
no estomago, acabam por 
provocar uma alteração da 
mucosa gastrica, a qual 
pode, com o andar do 
tempo, ser causa de desors 
dens graves, tal como a 
uiceração, e crea em todo 
ocaso, incommodos sempre 
desagradaveis se são dese 
cuidados, Dentro de 3 minus 
tos, após a primeira dóse 
de Magnesia Bisurada, 
desapparecem esses gazes, 
esses pesadumes, essas 
enxaquecas, essa somnos 
lencia, essas 'acidezes na 
bocca. Coma a discreção, 
evitando o exceaso,e torne 
a viver agradavelmente, A 
Magnesia Bisurada acha-se 
à venda em todas as phar= 
macias em póeem tabletas, 


Consehos ao mo- 
torista 


As grandes empresas norte- 
americanas, que mantém sur- 
viços vegulares de omnibus ou 
de caminhões, attingem Kilo- 
metragem annuses tão eleva- 





das que deixam estupefactos os 


proprietnrios de carros partl- 
culnres. Estes ultimos  che- 
gam a perguntar como 

possivel qua automoveis ds 
marcas semelhantes nos que 
elles possuem podem per- 
correr 4) ou 50 mil kl- 
lometros num anno manten- 


do-os sempre num bom estado 
de conservação, 

O segredo deste exito con- 
siste om que a estas grandes 
“frotas” se preste uma  revl- 
são constante, o adenmis, os 
vehlculos sejam manejados 
com culdado, por conductoraos 
experimentados, Os chauffeurs 
a os mecanicos são selecciona- 
dos e Instruldos constuntemen- 
to sobre qu segurança, eco- 
nomia, attenção e manutenção 
do nuto, Realizam-se reuniões, 
onde se delibera, em commum, 
a respeito dos problemas exls- 
tentes, além de ser mantido 
um serviço de Inspecção metl- 
culosa, Todas as pecas dos vo- 
hiculos são revistadas e ujus- 
tndas periodicamente, fuzendo- 
ne as reparações necessarias. 
E' Inculcado na mente de to- 
dos os auxiligres das  empre- 
sas, o velho mas sompre cor- 
recto adaglo: “Mais vale pre- 
venir do que remediar”, 

Logo que succede algum in- 
convenlente, elles mesmos pro- 
curam sanal-o, Não se per- 
mitte que um auto esteja em 
serviço, 58 tiver a minima fa- 
lha, Desta maneira, evita-se 
que os poquonos  dofaitos se 
tornem raves, Tsso é o nus 
se chama prevenir, e tal pre- 
videncia deve ser digna de 
consideração por parte de to- 
dos, 





0 lançamento da pedra 
fundamental da Caixa 
dos Ferroviarios da 
Leopodlinz 


Uma commissão de associa- 
dos da Calxa do Aposentadoria 
e Pensões dos [erroviarios da 
Leopoldina Railway esteve, 
hontem, no Ministerio do 'Tra- 
balho afim de convidar o sr. 
Waldemar Falcão, titular da 
pasta, para compareçer á cerl- 
monia do lançamento da pedra 
fundamental dn séde daquella 
Caixa que terá logar dentro 
de breves dias. 


É: 
| 


Tr O e 
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vestes 


AUNEGAÇÃO DD MÃO 

Por motivo que não quiz re- 
velar, tentou hontom, contra a 
existencia, nteando fogo ás 
vestes, à joven Maria das Do- 
res, moradora à rua Maria 
Souza, sem numero, na Boca 
do  Mutto, A mãe de Maria, 
Balbina Bruz, 





vendo-u com uy 
vestes sm chammas, procurou 
salval-a, agarrundo-so a ella 
e conseguindo, a muito custo, 

Inbaredas, que Já 

completamente (o) 
tresloucada joven. 
mão o filha, foram 
no Posto do Assis- 
sendo que 
Muria das Dores, que apre- 
sentava queimaduras graves, 
fol transferida para o H, P, 
S., onde ficou Internada, 

A "policia tomou conheci- 
mento do facto, 


Desgostoso da vida 


O JOVEN POZ TERMO A” 
EXISTENCIA INGERINDO 
FONRMICIDA 
Por difficuldade de vida poz 
termo, hontem, à existencia, 
ingerindo  formicida, o joven 
Jodge Alves Machado, pardo, 
de 18 annos, morador à rum 
José Telles, n, 
O facto [ol 


apagar am 
onvolviam 
corpo da 
Ambus, 
medicadas 


tencia do Moyer, 








levado ao cos 
nhecimento do commissario 
Amaud, de din no 19º distrt- 
cto policial, que, no local, en- 
controu Junto a enbeceira do 
tresioucado um bilhete, no 
qual se lin “Rio, 245—3]—939. 
— A's respectivas autoridades, 
Deixo esta declaração e uu 


mesmo tempo peço que não 
culpem ninguem da minha 
morto. — J. R. MM,” 


O corpo foi removido para o 
necroterio do Instituo Medico 
Legal, 


Atropelada e morta 
na rua Voluntarios 
da Patria 


Quando transitava hontem, 
polu rua Voluntarios da Pa- 
trla, a domestloa Elizta Ma- 
ria dos Rels, moradora 4 rua 
Sorocabana nm. Wl, no tentar 
fugir do caminhão, 8,673, que 
desenvolvia valocidado  exces- 
siva, fol por este atrupelado o 
morta. 

Sclentificado da lamentavel 
occorrencia, compareceu ao lo- 
cal o commissario Assis Bra- 
ga, do 3º districto, que provi- 
denciou a remoção do corço 
para o necroterlo do Instituto 
Medico Legnl, 

O chauffeur culpudo fugly. 








Livro sobre Matto 
Grosso publicado em 


Paris 
PARIS, 25 —  Repercutiu 
agradavelmente nos circulos 


interessados o livro do sr ID. 
Courteville. c he fe de uma 
missão etnographica, que visl- 
tou, ha alguns annos, a Ame- 
rica do Sul, intitulado “Mato 
Grosso”, 

Essn obra, que é prefaciada 
pelo — Pfordias G. Perrier, inem- 
bro da Academia de Sciencias 
da Sociedado de 
desvenda as ri- 
quezas dessa “lerra do futuro”, 
que tem a extensão de 1.477.000 
kilometros quadrados. 


A todos os que forem ten- 
tados a pensar e escrever como 


e presidene 
Geographia, 


Paul Moran, em “Rien que la 
terre , , .”, diz o critico do 
“Journie Industrielle”, damos 
como exemplo a deslumbrante 
viagem de automovel que fez 
o antor, do Rio de Janciro a 
Lima, atravessando todo o con- 
tinente sul-americano, por São 
Paulo, Corumbá, Santa Cruz de 
La Sierra, Cochabamba e La 
Paz. 

O trahalho do sr, Courtevile 
— conclue o jornalista — não 
é apenas uma obra de explora» 
or, mas um estudo erudito, 
que se baseou nos archivos de 
Vila Bella (nctual cidade de 
Matto Grosso, e antiga capital 
da provincia), e de Cuynha, em 
Summa, um estudo completo e 
cativante, (A, N.) 








ques e jardins, 


JARDIM GUANABARA 


(Ilha do Governador) 


(Inscripção feita conforme o Decreto-Lei n. 58, no 
Cartorio do 7.º Officio-de Immoveis, Livro 8, Fls. 31, sob 
n. 14, de 28 de Janeiro de 1939. Titulo de Propriedade 

"registrado no livro 3 N. Fls. 343, sob n. 2964, de 19 
de Março de 1903). 


Os mais bellos terrenos, com agua encanada, luz electrica, 
telephone, omnibus, barcas de hora em hora, lindos parques, bos- 


À 35 MINUTOS DO CENTRO DA CIDADE 


Titulos de propriedade, com mais de 30 annos, á disposi- 
| ção dos compradores. 
| Venda a longo prazo, para pagamento em modicas presta- 


ções mensaes. 


Companhia SANTA CRUZ 


AV. RIO BRANCO, 138-1.º andar 


PHONE: 22-6752 


RIO DE JANEIRO 
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Os International são sempre collocados 
nos serviços mais pesados em virtude da 
sua excepcional resistencia. 


A alta qualidade 


dos International e a 


gua construcção 100 :/- caminhão são a 


100º, CAMINHÃO 
| 


classe de trabalho. 





RIODEJANEIRO SÃO 
Av. Oswaldo Cruz B7  R. Oriente 


vehiculos em Ni- 
clheroy 


LIVERSAS PESSOAS FENIT- 
DAS — FALLECEU UMA DAS 
VICTIMAS 


Procedoente de Friburgo e 
carregado de morcadoria, en- 
trou om Nlotheroy desenvol- 
vendo inorlvel velocidade um 
auto transporte dirigido pelo 
motorista Manoel Duque IRo- 
drigues Pereira, tendo como 
ujudanto Oswaldo do Sá, am- 
bos residentes em Friburgo, na 
Vivia America, 

Ao tentar fazer uma curva 
na rua Benjumin Constant, sem 
diminulr a velocidade, o cam!- 
nhião chocou-se violentamente 
com o hondo 15, da linha de 
“Alcantara”, dirigido pelo mo- 
tornolro IWrancisco Bernardo, 
que viajava repleto do passa- 
golros, Em virtude da tremen- 
da colisão, salram feridos: [o] 
estivador TJermenegildo Cam- 
pos, de 68 nnnos, residente 4 
travessa Cnrlos Gomes, 200, 
que ecuspido do bonde, fot atl- 
rado ao sólo  fracturando a 
base do craneo; o chauffeur e 
o ajudante do caminhão, este 
com fractura do ambas us 
pernas e os passageiros do 
bonde, senhorinhas Yvola £ou- 
res e Murlene Silva, domicilta- 
das à vum Nilo Peçanha, 110 
em São Gonçalo, Francisco 
Braga Junior, garçon e rest- 
doente à rum Dr, Portella, 302, 
tambem em Sião Gonçalo e o 
ajudante de chauffeur Antonlo 
de Carvalho, domiellindo a 
rua Coronel Gulmardes, 40, em 
Nictheroy, 

As victimas foram transpor- 
tadas para o Hospital de São 
João Baptista, vindo a fullecer 
ali o estlyador Hermenegildo 
Lopes, quando se encontrava 
na mesa de operação, 

A policia esteve no local. 
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Em 31 de Março 


o 00 
- CONTOS 


Apolices Paulistas 
Vendas a prestações 


desde 15$000 


NCia. AUREA 


AV. RIO BRANCO, 138 


numeros de verdadeiry arte. 


Encantado do Posto 6 ainda 


de tocar, tornando ainda 
alegria e attrarção, 


, DELLE OPEL SALLES ELES LLELELPELDL ESA “dessa 


- Esq. M. Andrade 


Violenta collisão die 


ATTRAHENTE 0 “SHOW” 
DO CASINO ATLANTICO 


E" sem duvida dos melhores o actual “show” do Casino 
Atlantico, já sob a direcção do Sr. Alberto Quatrini Biarchtu, 
que imprimiu nova orientação úquella conceituada casa de 
diversões da avenida Atlantica, É 

Jong Woung Bros, acrobatas equilibrislas vindos do A, 
B. C. de Paris; May si and Brach, malaburistas em mono 
cycle; The Towers, comicos excentricos do Faltadione de Lon- 
dres; e, Pritchard and Lord, encantadores bailarinos e sapa- 
teadores, deliciam os presentes com os seus variadissimos 


Alim desse programma, verdadeiramente cheio, o Palacio 


duas excellentes orchestras, que não cessem um só momento 


mais festivo aqueile ambiente de 

tornado, agora, o ponto de reunião do 
mundo elegante de nossa cidade, 

Hoje, por occasião da “matinée ", especialmente organi- 

zada em homenagem aos moradores de Copavubana, se exhi- 

$ birão todos os mencionados artistas, que estão encanlagos 

3 com a fidalguia da nossa população, 


garantia do desempenho perfeito e cons- 
tante seja em bôas estradas ou em cami- 
nhos irregulares do Interior. 

Fabricados exclusivamente para o penoso 
serviço de carga, esses caminhões offere- 
cem o maximo de efficiencia em qualquer 


CAMINHÕES INTERNATIONAL 


INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY 


PORTO ALEGRE 
R. Vol, da Patria, 650 


PAULO 





SENUN 


BEBEDOUROS ! 
ESTERILISANTE ! 
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DE q 
Contr 


Effeitos instantaneos 
pela acção da prata 


Agua rigorosamente pura 
A' venda nas boas casas de 
louças e ferragens 


Te 
A TRIBUNA 


Completa hoje 45 annos de 
vida “A Tribuna", prestigloso 
flavio que ge publica em San- 
tos, figurando destacadamen= 
te no plano dos melhores jor- 
nnes da imprensa bandeirante. 

A data de 268 de março e pois 
bastante slgntficativa para 
quantos “mourejam no jorna- 
VHamo, porque assignala uma 
das mnis expressivas viotorias 





conquistadas na Imprensa re- 
Elonal. , 

assoclamos-nos, pragelrosa- 
mente, no Jubllo dos nume- 
rosos leitores da “A Tribonu”, 


lavando n esses prezados colle- 
gas santistas os nossos mE- 
lhnres avgurios de prosperi- 
dade, 





| 


conta com a collaboração dc 


1 & 


tdi dd da SRA RARAS 
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mea pare 


ESTES 
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q 
o 
; A imprensa já noticiou, com 
; fartos e expressivos detalhes, o es- 
3 Indo deploravel do edificio onde 
: se havia installado o Collegio Uni- 
s versitario. Durante dois annos 
: funccionon o Collegio no pardiei- 
: ro da avenida Pasteur, á es- 
+ pera de uma outra casa mais di- 
$ gnn da sua finalidade. Em 1939 ia 
continuar mesmo ali e continuaria 
se não fossem as providencias ener= 
gicas ' tomadas pelo seu director 
$ junto ao titular da Educação, 
Era, renlmente, incrivel se 
permittir que o Collegio Universi- 
tario, onde se reunem os cursos 
complementares das nossas acade- 
mins, de onde sairão, daqui a 
anncs, os nossos grandes advoga- 
dos, os nossos grandes medicos, os 
nossos. grandes engenheiros, per= 
manecesse alojado numa  constru- 
cção inadequada e, o que é mais 
sério, caindo nos pedaços, suja, im- 
munda, sem conforto de especie al- 
; guma., A situação levou o ministro 
: Gustavo Capanema a procurar ou- 
? tro edificio, e, logo, surgiu a ini- 
* cintiva de se collocarem os cursos 
; do Collegio Universitario no Insti- 
) tuto Benjamin Constant. 
N ER Rs 
3 Ora, todo mundo sabe que o 
* Benjamin Constant é a casa dos 
$ cégcs. Ali vivem, com relativo 
: conforto, os desgraçados que não 
enxergam a luz do dia e que têm, 
no edificio do Instituto, uma espe- 
cic de compensação no seu profun- 
?* do dissabor., 
? Um sentimento espontaneo de 
+ solidariedade humana logo indica- 
ria À inconveniencia de se adaptar 
ali o Collegio Universitario. A 
casa de um cégo é para elle o pro- 
4 
. 
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prio mundo, Conhece-lhe todos os 
detalhes, todos os recantos, Por 
que, pois, se privar os cégos do 
Instituto daquelle conforto — do 
unico conforto que elles têm — 
que é a sua casa? Ainda mesmo 
que seja por seis mezes, como se 
noticiou, o facto desperta justos 
protestos que o governo, certamen- 
te ha de ouvir e attender. 

Quando se criou o Collegio 
Universitario dever-se-in, no mes- 
mo instante, dar-se-lhe uma instal- 
lação condigna e não um pardieiro 
horrivel junto ao Hospital dos 
Loucos! 

or 

Para remediar n situação ha 
uma saida, O governo tem aluga- 
do dependencias de arranha-céos 
para alojar provisoriamente repar- 
tições, como o proprio Ministerio 
da Educação, e escolas como a 
Amaro Cavalcante, da Prefeitura. 
Não custaria, agora, se alugar 
tambem num desses arranha-céos 
da cidade maravilhosa salas para 
uma installação, a titulo precario, 
do Collegio Universitario. A idéa 
de se tirar aos “mendigos da natu- 
rem” o conforto e o commodo da 
sua casa que é o Instituto Benja- 
min Constant, casa que representa, 
nas trévas da sua cegueira, a luz 
de uma felicidade, deve ser posta 
de lado. O sr. Gustavo Capane- 
ma compreenderá o alcance huma- 
no desses commentarios e, certa- 
mente, os attenderá com aquela 
clarividoncia e aqueles equiiibrio 
com que costuma pautar as suas 
decisões. O Collegio Universitario 
precisa funccionar, mas, nunca, 
com prejuizo dos cégos do Insti- 
tuto Benjamin Constant. 
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O DEPOIMENTO 
DO GENERAL RONDON 

UMA interessante entrevista que acA- 
N ha de conceder nos jornues de São 

Paulo, o general Rondon abordou al- 
“uns aspectos de sua obra como desbrava- 
dor de extensas regiões do paiz. Falando, de 
modo particular, sobre as “bandeiras” que 
aventureiros organizam, de quando em vez, 
para entrar em contacto com os nossos in- 
dios, o ilustre sertanista observou que nada 
tem a dizer contra essas vingens de penetra- 
cão, desde que ns mesmas: não ultrapassem 
determinados limites, Mas, não é isso q que 
acontece — necentuou o general. E expucou: 

— “Infelizmente, o que se constata é o 
contrario: essas expedições transforme m-se 
em instrumentos de morticinios para vs imn- 
dios. Contra isso é que protestel e continuo 
H protestar com vecimencia, Tenho aiguinas 
ciezena: de annos de experiencia do sertão. 
Convivi com centenas de tribus. Nunca Live 
necessidade de alnear indios, Sempre es 
tratei com humanidade e jamais me arre- 
penidl disso, 

Meu lemma era o seguinte: antes mor- 
rev do que matar indios, Jamais soldad+ sob 
minhas ordens atirou contra indios, Não 
combuzia metralhadoras nem tampouco to- 
guetes para espantal-os. Com gelto. com hy= 
Vidace, consegui sempre a amizade desses 
patricies, Deante disso, não posso deixar ce 
me rvevoltar contra expedicionarios e ban- 
delras que ao menor indício de presença de 
indios vão ntirando à torto e a direito, ma- 
tando « destruindo. A gente sob minhas vr= 
dens tinha Instrucções para não tocar se- 
quer num feixe de flechas que um Indio dei- 
xusse, por acaso, no caminho, Pela nossa 
parte, despojavamo-nos de tudo o que “i- 
Nhamos, Quantas vezes, deante do podido 
de um índio. não fui forcado a ceder-lhe 
objectos de estima pessoal, Toi procedendo 
desso fórma que conseguimos captar a gmi- 
gude dos selvicolas, Iisse trabalho paciente 
de catechese poderá vir q ser prejudicado, 
se os expedicionarios continuarem a utacar 
a bala os indios e saquear suas aldeias. 


Certos expedicionnrios allegam que são 
obrigados a empregar armas de fogo contra 
os indios, porque elles os atacam. Racioci- 
nemos porém, um pouco: o indio está em 
sun terna, De repente apparecem homens 
brancos amedrontando-os com foguetes e 
foges de urtificios, quando não com livros de 
urmas de fogo, Essa gente tem o direito de 
se defender; de usar de represalias. Das 
compreendermos q espanto e o terror que 
experimentam deonte de um homem bran- 
co, é preciso que nos colloquemos na posi- 
cão dos ludios. Se assim procedermos, con- 
seguiremos bons resultudos”, 





Fizenios essa longa transcripeção porque 


na mesma esti condensada uma habil poli- 
Licu de catechese do selvicola, no inesmo 
tempo que aponta ds erros praticados pelos 
nventureiros. que se dizem “bandelrantes” 
da civilização, Nem se diva que o general 
tondon Fal de modo Injusto ou Daccial. 
Ele tem solretudo uma longa exparenca 
atrás de si, pois sua vida tem sido quast 
toda dedicada 4 olra de que é um bLene- 
mero pioneiro em nosso puiz, 

No final de sus entrevista, o general 
Randon declavor que iria pôr em ordem as 
sucos notas e documentos, afim de escrever 
um livro de memoris, Que não Fique sá- 
mente na promessa, Esse livia não pode ser 
dispensado pely cultura brasileiro 








UMA PROFISSÃO 
à REGULAMENTAR 
OM n desenvolvimento das grandes cl- 
M dades vão sendo vrindas prolissigs 
/ especises, que muscen quast por “'ge- 
ração espontanea”.., 
ritteado casos dessem natureza, entre os quees 


No Rio já se tem vu- 
merece destuquic O que se relaciona com à 


guarda dos carros nos diversos pontos de es= 
tacionamento. Mal o conductor colloca 6 vU- 
hiculo na vaga, apparece a figura uma cl 
do homem que, de chapto na mão, abre q 
porta do automovel, chama o motorisia ds 
“doutor” e o tranquilliza dizendo que fica- 
rá no local, no exercicio de sua profissão, 
para que nada de desagradavel aconteça «o 
carro, Não obstante ísso, multa vez, ao vol- 
tar o auto tem o paralama amassado, o pa- 
rabrisa partido ou, pcor ainda, desappnte- 
ceram a ferramenta e a carteira de chauf- 
feur, (Até o carro pode tambem desappu- 
recer...) 

E" claro que na maioria dos casos O 
guardador de automovel cumpre o seu dever, 
zelando pelo vehiculo que está confiado à 
sua guarda. Mas, a regra tem sempre ex- 
cepções. Isso preoccupa a todos e especial- 
mente ás autoridades policines. Sobretudo 
porque se improvisam “guardadores" um to- 
dos os recantos da cidade, sendo dlfriicil 
identifical-os, já que não ha profissão re- 
gulamentada. E para evitar os inconveni- 
entes, o capitão Filinto Muller, que ulttma- 
mente vem olhando om muito interesse pura 
as falhas do trafego na metropole, resolveu 
tomar medidas energicas, de modo a respon- 
sahilizar e punir os culpados. Nesse sentido 
baixou a seguinte portaria, que merecs to- 
dos os applausos: 


“Recommendo às autoridades dos dis- 
trictor polícines que communiquem à Ims- 
pectoria Geral de Policia todas ns queixas 
apresentadas nas respectivas delegacias cun= 
bra os guardadores de nutomoveis e se ficou 
ou não apurada a responsabilidade «esses 
guardadores. Publique-se e cumpra-se", 


He 


OS NEGROS 
- À cincoenta annos que o Cenrá, ant- 
H cedendo-se a todo o Brasil, conquiis- 
tava dentro da nossa historia o vos 
gnome immorredouro de “Terra da Luz”. 
A WHhertação dos escravos da antiga Prnvipe- 
cia era Uma repercussão da intensa, agitada 
campanha que se fazia em todo o palz pela 
abolição da escravatura. A palavra infia- 
mada de Patrocinio, o verbo acceso de Na- 
buco agitavam todos os animos braslleiros. 
E esta campanha accesa, caindo na sensihl- 
lidade erdente dos cenrenses, determinou u 
feito brijhante da libertação parcial, 


E os negros incorporaram-se ao Brasil 
polico depois como homens livres, como elas 
mentos egunes ma mesma collectividade, no 
mesmo sangue, na mesma raca, 


Todas a cpoca da escravidão no Brasil 
não bastou para criar o antagonismo “as rn= 
cas, como nos Estados Unidos, Egressos du 
captiveiro os negros não guardaram adia 
nem sentiram-se inferiores. Os branhens, 
tambem livres e libertos do preconceito dn 
cór esqueceram o caplivelro e não [Icarom 
vendo, como na America, um estigma de 
inferioridade ma pelle negra. 


Não fazem, porém, muitos annos aque 
se prefendeu agitar no Brasil o antagónis- 
mo das raças criando o próblema do nesgto, 
problema inexistente, inactunl, estincto. Ap- 
pareceram ns frentes negras que não con- 
segulram vingar porque não tinham lden! ou 
principio a attingir, nem ambiente de juta 
onde se movimentar e cultivar. Morrerum 
depois, como morrem os microbtos em caldo 
de cultura adverso, Organizações de fins 
precurios e talvez de finalidades disfarces 
e escondidas, essas frentes negras nem pu- 
deram lutar pelys suas pretensas reivindica- 
cões de raça. O desinteresse com que Ludos 
os brasileiros as viram nascer provou, de 
logo, que os seus problemas eram inextsren- 
tes ou, quando existindo. eram problemas 
importados e sem capacidade propria de 
umbientação. 

A libertação dos negros que o Conrá 
iniciava ha cinçoenta annos no Brasil foi, 
portapto, uma libertação integral, Deixasse 
ella o antagonismo e o captiveiro continia- 
ria augmentado porque abraugetia, no do 
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Especial para o DIARIO CARIOCA 

En: qualquer época e de qualquer ponto 
de vista que o observador aprecie a evolu= 
ção politica nacional] ha de encontrar em 
“A Nova Politica do Brasil", da nutorin do 
presidente Getulio Vargas, o documentario 
farto e verdadeiro de uma grande phase de 
renovação social, Para que melhor avulte a 
obra desse homem que fez jús ao mais alto 
posto na Historia patria necessario se torna, 
o conhecimento do viver republicano, desde 
a phase da propaganda. Terlamos de lançar 
vistas sobre suns nascentes mais generosas, 
desde c enthusiasmo quente «das novas ge- 
rações do Exercito Nacional sob a orienta- 
cão philosophica dos mais lustres chetes 
militares á consolidação do regime, Dal! por 
dennte o viver republicano, assentado sobre 
falsas bases, Isto é, sobre a burla do sulfra- 
gio universal, go invés de fortalecer-se des- 
cambn para o poder pessoal do prestlente 
da Republica, que nunca encontrou barvel- 
ras à sua elasticidade, Ao contrario, a pru- 
porção que os estndistas governavam so- 
phismando dispositivos constituclonaes en- 
contravam em outros poderes pusmosa sub=- 
serviencia, accommodando-se não só o Le- 
glsintivo, como o Judiciario, em servir-lhe os 
desejos, mesmo quando estes mal acoberta- 
vam propositos meramente políticos, 

Tudo feito, como nas velhas democra- 
clas em decadencia, com O visivel intuito de 
salvaguardarem-se as apparencias, 

Em theoria possuíamos a mais sálla das 
cartas politicas, citando-se a cada passo, 
para valorizal-a, o exemplo dos Ectadas 
Unidos ca America do: Norte, de cuja copia 
se desvanecia o patriotismo nacional Ao 


Execulivo, de que era chefe o presidente da 


Republica, cumpria promulgar e fazer ext- 
cutur as leis votadas pelas duas casas do 
Parlnmento, emquanto que a immediata fis- 
enlização da applicação das leis era de al- 
cada do Judiciario, 

Em outros paizes as noções correntes de 
democracia viam decretada sua fallencia 
por novas contingencins socines. Nós, nº 
Brasil, paulatinamente, iamos desmoralizan- 
do o regime, Isso por uma serle de vaz%es, 
que aqui serlam enumeradas se ao invéz de 
artigo estivessemos tentando um ensaln, O 
presidente dna Republica enfelxava de Incto 
os tres poderes, Não tinhamos educação pe- 
litica. De boa fé não se pode affirmar que 
na curúl presidencin] alguem se tenha as- 





sentado por delegação do povo. Os chefes do 
Executivo federal sahlam de combinações 
politicas concertndas pelos grandes Estados, 
Por sun vez o chefe do poder central man= 
dava administrar as unidades federativas | 
quem muito bem entendesse, Isso — está 
cliro — sob a npparencia da vontade do 
povo expressa nos memoravels pleitos elei- 
tornes. 

A repetição de tamanha burla cansou de 
tal fórma que por flm, entre nós, nenhuma 
palavra merecia menos fé que a do gover- 
no, Chegura estn a tal descredito que bus 
tava o governo fazer uma declaração para 
se ficar com a crençn de que necessarias 
mente a verdade serla o contrario do ue 
elle estava affirmando, Os senhores rvepre- 
sentantes do povo eram da escolha, pura e 
simples, dos chefes dos Executivos estadunes, 
No Parlnmento tratavam dos proprios inte- 
resses depois de cumpridas as tarefas es- 
senclaes que lhes ermm distribuidas, 

Por outro Indo, os Litulures do Judtcla- 
rio, de livre escolha e nomeação dos gover- 
nos. apressavam-se em applaudir-lhes us 
netos. fossem estes quaes fossem, 

De tal estado de colsas teria de resul- 
tar, como resultou, o cepticismo do povo em 
face dos governos e. mais tarde, a revulta 
dos espiritos que culminou no movimento ar- 
mado de 1930. Coube ao sr, Getullo Vargas, 
ex-deputado federal, ex-ministro e ex-go- 
vermador de Estado, a missão de chefinr o 
amplo movimento revolucionario, Incumbin- 
do-se, então, o Exercito, de, mais uma vez, 
fazer respeitar a vontade do povo. 

“A Nova Politica do Brasil” vem offe- 
recer-nos todo esse panorama que se descor- 
tina desde a victoria revolucionaria de 1939 
até os nossos dias, 

Essa obra, que o seu nutor enfeixa em 
cinco volumes, quando ainda no poder, é a 
prova tusophismavel de que ella realmauta 
retrata uma phase da vida nacional da qual 
nada se tem a esconder, Pelo contrario, pen- 
sa o primeiro magistrado do paiz que sma 
obra de governo só tem a lucrar no ser co- 
nhecida, nos menores detalhes, por todos os 
seus patrícios. Ella constitue a melhor pro 
paganda. 

Pode parecer, nos mais superficiaes, ser 
contraditoria a obra da evolução brasiietra 
contemporanea. Aos que sabem ver, porém, 
partindo destas npparentes contrarições, 
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'A Nova Politica do Brasil 


Brenno Pinheiro 


chegam 4 conclueão de que nada mais lugico 
no tumulto de paixões que aqui e ali se des- 
encndelam do que ceder, accrescentar, con= 
tornar, Caso contrario, se Lead py 

a propria obra da revoluçno. N 
Er Dar dos enpitulos mais Interessantes dus- 
sa grande realização politico-soclal realiza= 
da pele presidente Getulio Vargas foi a pro-, 
mulgação da Carta Constitucional de 19H. 

Os partidos políticos de São Paulo, gra= 
ças no Inevitavel liberalismo que a revolil= 
ção trouxe em seu bojo, haviam preprvado 
notavel ambiente -a fnvor do que chamavam 
Ordem 'Constltucional. O consequente movi- 
mento armado se deu. O chefe do governo 
centra! sabin que ceder serla o retorno no 
regime que-elle derrubara á frente de umn 
revolução Desmoralizal-a seria o mais ucer= 
tado, pois equivaleria a possibilidade de Int- 
clar-se mais uma etapa dn revolução inícinl. 

Velu a Constituição e chegamos depois 
á campanha presidencinl de ridicula memo» 
rin. Vimos que alguns homens não haviam 
«compreendido n transformação que em cinco 
annos se operara no paiz. Num desbragado 
retorno à demagogia estes homens oftere- 
cem, às populações indifferentes, o especta- 
culo de uma espantosa incapacidade de com-= 
preensião, 

O phenomeno então produzido reside no 
facto de ter o povo revelado, no momento 
preciso. maior agudez de espirito, Elle ha- 
via sentido que a revolução brasileira ope- 
rara completa modificação na estructura 
mais intima do paiz, Tivera, e ninda tinha, 
a sensação nitida de nunca ter sido convi- 
dado A intervir na vida politica da Nação. 

O presidente Getulio Vargas, organizam= 
do a grande massa obreira, dando-lhe uma 
sábia legislnção, para sempre conquistora 


* sua integral solidaricdade. E a oratorin va- 


zia dos messlanicos salvadores não encon- 
trou éco, A primeira e unica campanha pre- 
sidencial da Segunda Republica — todos se 
recordam — teve a marcar-lhe o fim um 
delicioso ridiculo, 

Fol, pois, na hora precisa que, ante a 
desmoralização de velhos processos, o pre- 
sidente Getulio Vargas teve de mais uma 
vez nortear a obra revolucionaria brasilei- 
ra, rasgnndo-lhe amplos horizontes e dnn- 
do-lhes rumos definitivos, 

Essa ultima etapa revolucionnria — 
pode-se dizer — é n revolução proprlamen- 


o a 0 a cc Cr: te ditn, Dir-se-la, e parece o verdadeiro, que 


mínio dos preconceitos, a raça branca c a 
TUÇa Negra, ; 

Nic aconteceu isto, entretanto. com a 
extincção da escravatura no Brasil Uberta- 
vam-se, portanto, pretos e brancos, 





UM ESTADO 
PROSPERO 

OTICIAS do Ceará dizem que tém 
N caido coplosas chuvas em todo o Es- 

tado, O inverno é o melhor já re- 
gistndo nos ultimos annos, Accrescentam as 
informações que os ngricultores estão muito 
satisfeitos, pois a safra está gnrantida e 
será das mais abundantes. 

O cearense é um povo tenaz e trabalha- 
dor, Dedicando à sun terra um amor entra- 
nhado, elle muita vez se vé forçado a eni!- 
grar, porém cedo retorna ao seu sertão, 
proseguindo os trabalhos com energia tn- 
quebrantavel, Duhi a situação de rospe- 
ridade em que se encontra o Ceará, Forla- 
leza é hoje uma das mais bellas cidades "o 
paiz, possulndo modernos bairros resideçrn- 
cines, arranha-céos, lindas praças e aveul- 
das. O interior do Estado está cortado em 
todas Rs direcções por excelientes estradas 
de rodagem, que facilitam o escoamento da 
produccão para os centros de consumo, E' 
verdade que falta um porto na capital cen- 
rense, mas a sun construcção já foi inicia- 
da, devendo ficar concluida dentro de um: 
ou dois annos, 

No ultimo quinquennio o desenvnlvimen- 
to do Ceará foi verdadeiramente auspizio- 
so. pois n exportação nugmentou cerca de 
400%. Não só o algodio contribuiu para tão 
brilhante resultado, como tambem a «era «e 
carnaúba, os oleos vegetnaes, notadamente o 
azeite de oiticica, ns fibras e Os cerenes. 

O governo federal, por intermedin da 
Inspectoria de Obras Contra as Seccas, tem 
auxiliado innegavelmente o Estado, mus não 
se pole contestar que o povo cearense son- 
be aproveitar ns condições favoraveis qua se 
apresentaram para incrementar o desenv - 
vimento da riqueza colectiva, trabalhando 
com redobrado enthusiasmo, e [Te 


UM PARECER 
DO D. A.S. P. 
R ECENTEMENTE, o titular da pasta 





da Guerra submetteu no presidenta 

da Republica uma proposta de con- 
cessão de montepio militar a funccionarios 
em exercicio nn Divisão de Expedients, do 
gabinete do ministro, 

O sr. Getulio Vargas enviou a proposta 
no D. A. 8, P,, afim de que o mesmo disse 
o seu parecer sobre o assumpto, Seg'indo 
acaha de ser divulgado, aquele Departamzo- 
to foi de opinião que os funcclonarios «a 
Secretaria de Estado do Ministerio da Gacr- 
ra “servem em repartição civil, não haçen= 
to, desse modo, razão para se lhes attribuir 
o montepio mililar, espevialmente no mo- 
mento cm que o governo exige dos servido- 
res de Estado contribuições em relação qua 
o valor da assistencia que imimediatamento 
lhes presta ou promette às familias”, E as- 
sim conclue em tom categorico a opintão do 
D, A. S. P.: “Este Depariamento é de mi- 
recor que a medida em exame não deve ser 
adoptada, por não encontrar apoio em Jei 
e ser contraria nos interesses da admínis= 
tração”, 

Despáchando o pedido, o presidente da 
Republica não approvou o. pirecer, Liinitou- 
se a enviar o processo no Ministerio da 
Guerra, que, de gecordo com a praxe, tará 
novas allegações subre o nssumpto, ' 

O D. A, S. P, certamente examinará 
depois o caso com maior attenção. 


INSULTO 


AGAMEMNON MAGALHÃES 
Georges Duhamel, um dos escripiores 
mais claros da França contemporanea, no 
seu livro — “Memorial de la guerre Dlan- 
che", tem um capitulo, que se intitula “A 
política do insulto”, Diz elle que o insuito 
é de grande uso na política interna dos po- 





vos. E' quasi um methodo. Methodo dos que 
tém horror À discussão logica ao raciocínio, 

Os homens sem talento, sem sincerida- 
de têm uma necessidade veemente de pra- 
guelar, de vomitar injurias. 

As vezes o vomito se torna incoercivel. 
A intoxicação apresenta, então, manifesta- 
cões alarmantes, 

O medo muitas vezes é a causa das in- 
toxicações dos insultos, 

Appareceu-me certo dia um prefeito do 
interior. Mostrou-se exaltado com um seu 
correligionario, Perguntei porque tanta ral- 
va e tanto ridiculo de attitudes. Respondeu 


— “Elle diz que me derruba |”, 


O medo de calr transformou o pacato 
político da-roça, homem jovem mas sisudo 
e até com certa vocação para estadista, eim 
um pobre diabo”, 





Vae assumir suas funcções de 
ministro 

O sr". Oswaldo Aranha reassumirá as 
suas funcções de ministro das Relações Ex- 
teriores, amanhã, no Palacio TIlamaraty, às 
15 horas. - 

O sr. 'C, de Freitas Valle, ministro inte- 
rino, lrá à residencia de S. Excia, e o acon- 
panhará até o Itamaraty, onde lhe transmit- 
tirá as funeções que vinha exercendo interl- 
namente, na sua qualidade de secretario 
geral do Ministerio das Relações Exteriores, 





Audiencia aos chefes de Missões 


Diplomaticas 


Communicam-nos do Palacio Itamaraty; 

“De accordo com a praxe observada no 
Ttamaraty. o ministro de Estado das Rela- 
ções Exteriores restabelecerá, a partir do dia 
3 de Abril proximo, as audiencias semanaes 
aos chefes de Missões Diplomaticas acredita- 
dos junto ao nosso governo. A's segundas- 
feiras, das 15 ás 17 horas, o ministro das 
Relações Exteriores receberá os embaixado- 
res e, ás sextas-feiras, dentro nas mesmas 
horas, os ministros Plenipotenciarios e os 
Encarregados de Negocios”, 





Homenagem ao embaixador 


Macedo Soares 


O embaixador José Carlos de Macedo 
Sonres, presidente do Instituto Brasileiro de 
Geographia e Estatística, recebeu, recente- 
mente, mais uma elgnificativa homenagem 
da mocidade estudiosa do paiz. 

Segundo informações procedentes de'Pi- 
rncicaba, S. Paulo, a Sociedade de Agrono-. 
mia “Amipos da Italia”, composta em sua 
maioria pelo corpo discente da Escola Su- 
perior de Agricultura “Luiz de Quelroz", 
daquelle municipio, fez-lhe solenne entreza 
do titulo de presidente honorario da novel 
ngremiação cultural, 

A festiva recepção dos “Amigos da Ila- 
Ja”, que mereceu o apoio da societade lo- 
cal, teve a presença do vice-consul da Italia 
em São Paulo. À 





À cooperação brasileira em uma 
festa pan-americana realizada em 


Nova York 


Realizou-se ha pouco em Nova York, o 
grande baile annual promovido pela 'ArL'Sku- 
dents League, no Roosevell-Hotel, sob o li- 
tulo de Pan American Cruise. O chefe do 
nosso escriptorio de propaganda e expansão 
commercial mnaquella cidade, sr. Francisco 
Silva Junior, communicou ao ministro do 
Trabalho a cooperação que o Brasil prea- 
tou para o brilhantismo daquela festa, for- 
necendo desenhos, ilustrações, sugestões, Lu- 
do emfim que pudesse contribuir para um 
perfeito cunho pan-americano com o devida 
realce de nosso paiz, O chefe do escriptorio 
de Nova York communicou, ainda, ao sr, 
Waldemar Falcão que a colaboração brasi- 
leira foi muito apreciada, tendo o gr, Daniel 
J, Kara, presidente do Comitée, manifestado 
por escripto os seus agradecimentos, 


MES +; 


os seis nnnos anteriores pnssou-os o prest= 
dente Vargas no preparar o ambiente em 
que seria victorioso, como integralmente o 
fol e em toda sun plenitude, o Estado Novo, 
que esperou a malor transformação politica 
que tivemos em todos os tempos. 

Nascido do mais arraigado nacionalis- 
mo, no seu mais Intelligente sentido, o Es- 
tado Novo trouxe em sun legislação o en- 
trosasmento das nossas renes necessidades e 
nnselns com as modernns aspirações univer- 
snes. 

Essa transformação politico-social veri- 
ficada lin pouco mais de um anno o pres!- 
dente Getulio Vargas não a teria realizado . 
ge não estivesse solidamente amparado pela 
Nação por intermedio de suas classes úrabo- 
Ibadoras. Em 1930 elle venceu com os poil- 
ticos; em 1437 venceu com o povo. Essa ul- 
tima victoria, não tenhnmos duvida, é de- 
finitiva. Com o avançar do tempo ella muis 
se consolida. Mais tarde se verificar» que 
no Brasil o governo realizou a maior revo- 
lução social, Para o Ínzer não foi o chete 
da Republica, à frente do povo Inquieto, 
para a harricada, Ao contrario, este, em ors 
dem, satisfeito, peellamente disciplmade, 
acompanhou o homem que em seta annos 
lhe dera exuberantes provas de desejar-lhe 
o bem estar, apparelhando-o para maiores 
e melhwres destinos. ; 


0 TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tem: 
po: instavel com chuvas passando a bom 
com nebulosidade. Temveratura : estavel à 
noite e em elevação de din, Ventos: de sues- 
tes a nordeste, frescos. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
instavel com chuvas passando a bom com 
nebulosidace, salvo ,a léste onde se conset- 
vará estavel com chuvas, Temperatura : js 
tavel é noite e em elevação de dia, salvo a 
leste onde será estavel todo periodo. 

Estados do Sul — Tempo : instavel com 
chuvas passando a bom com nebulosidade 
até Paraná e com nebulosidade e trovoadas 
ia ns pesinio Estados, Temperatura : 
estavel. Ventos: de sueste not 
ENAcaA Picos frescas, 2 esa eom 

fajecto Rordoviario Rio - São Paulo — 
Tempo : estavel com chuvas, senda a 
bom: com nebulosidade. Temperatura : esta- 
vel a noite o em elevação de dia. Ventos: 
de sueste a. nordeste com raladas frescas. 
a (+ (+ <> > 
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sso de São Paulo 


As Installações, em Porto Feliz, da “Société de Sucreries Brésiliennes”, Foram Visitadas, 
Domingo pp., Pelo Dr. Adhemar de Barros -- Saudação do dr. Julien Fouque, Director 
Das Grandes Usinas--Resposta do Illustre Chefe do Governo Paulista -- Interessantes Dados 
Relativos à Poderosa Empreza -- Respeito ás Leis do 


O dr. Adhemar de Barros visi- 
tou domingo pp. a cidade de Porto 
Feliz, que o acolheu festivamente, 
prestando à s. ex. as mais carinhosas 
homenagens. 

Após a inauguração da nova San- 
ta Casa e do almoço, realizado no Club 
Recreativo, o illustre chefe do gover- 
no paulista visitou o grande Engenho 
Central da “Société de Sucreries Bré- 
giliennes”, localizado ás margens do 
tradicional e pitoresco Tieté e mesmo 
junto á veneranda Porto Feliz, de tão 
gloriosas tradições. 

A rua que conduz ao Engenho es- 
tava embandeirada em arco. A' en- 
trada, aguardavam a chegada do dr. 
Adhemar de Barros os directores da 
poderosa empresa, srs. drs. Jacques 
Boud'Hors e Julien Fouque, além de 
funccionarios graduados. Os empre- 
gados da companhia, em grande nu- 
mero, fizeram a s. ex. uma expressi- 
va manifestação de sympathia. 


O illustre sr. interventor federal 
em São Paulo ali chegou juntamente 
com sua exma. esposa, d. Leonor Men- 
des de Barros; do dr. Alvaro Rodri- 
ques, presidente do Instituto do Café; 
do dr. Sebastião Medeiros, director 
geral do Departamento de Serviço So- 
cial; professor J. Alvares Cruz, dire- 
ctor geral do Departamento de Edu- 
cação; professor J. Azevedo Antu- 
nes, superintendente do Ensino Se- 
cundario; sra. Laura Cardoso Prado, 
do pessoal de seu gabinete, represen- 
tantes da imprensa, etc. 


O dr. Adhemar de Barros percor- 
reu, demoradamente, as principaes de- 
pendencias do modelar estabelecimen- 
to, ouvindo detalhadas explicações de 
seu funccionamento, quantidade de as- 
sucar e alcool produzidos, numero de 
operarios, movimento commercial, eto. 

S. ex. manifestou-se magnifica- 
mente impressionado com tudo que lhe 
foi dado observar. 

A exma, sra. d. Leonor Mendes 
de Barros foi acompanhada, durante 
a visita pelas exmas. sras. d. Edith 
Fourque e Suzanna Boud'Hors. 

No salão principal dos amplos es- 
criptorios do Engenho Central, a “So- 


cióté de Sucreries Brésiliennes” offe- 
receu ao chefe do governo de São 
Paulo uma taça de “champagne, 


saudando s. ex. o dr. Julien Fouque, 
director da empresa, cuja eloquente 
oração foi a seguinte: 


*m 
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. ção da 


DISCURSO DO SR. JULIEN FOUQLE 


“Exmo, sr. dr. Adhemar de Barros, d, d. 
interventor em São Paulo, Exmas. sras. — 
Meus senhores, 


Hourado pela nímia gentileza do «r dr 
Jacques Boud'Hors, nosso bondoso dlrccuor 
geral, para. neste momento, ser o tnterprete 
da “Sncicté de Sucrerles Drósiliennes" sin 
to-mo feliz um expressar a v, ex., sr. mtev= 
ventor, os sentimentos de profunda alegria 
pela sun honrosa visita u este estabeleci- 
mento Industrial, ' 


Conin chefe da usina local quero, antes 
de tudo. saudar, na pessoa de v, ex, o ln- 
dustriai bem conhecido dos portofelivenses, 

Aos agradecimentos da Inboriosa povoa- 
velha Araritaguaba, permitta-nos 
juntar, tambem os da “Sucreries" e de sens 
nuxiliares, agradecimentos peln sua genero- 
sidade, dundo-nos uma Casa de Miser'cor- 
dia, além «los nossos sonhos e que xe não 
fôrn n proverbial philantropia de v. ex es 
turia fadada a não passar de simples cll- 
mera. 


Esta magnífica obra que vem zoroar 05 
esforços dispendidos pela população Incal, 
attestando o surto de progresso, em tão bo& 
hora inicindo por v. ex. não representa se- 
não uma diminuto parcella da grandiusida- 
de de seu campo «e acção, 


A Usina de Porto Feliz, particula desse 
progresso. acompanhando, de perto, o cres- 
cimento desta cidade, sente-se orgulhosa de 
receber esta grata visita de v. ex., O mestre 
incansavel, que, com sábin direcção, deu no 
glorioso Estado bandeirante tudo o que de 
bom, de util e de nobre poderia nlmejar. 

Terminando, permitta-nos v. ex. que 
dediquemos parte dos nossos applauso: h 
coragem indomita, no carinho de modelar 
esposa. a d. Leonor Mendes de Barras, «des- 
temerosa companhelra em todns 5 suas 
actividades. fazendo com que v, ex, sein 
sempre o trlumphador em todas as buns 
obras. 


Ao valor inconfundivel de d, Levnor 
Mendes de Barros, ao nobre interventor fe- 
deral, dr. Adhemar de Barros, no Estilo de 
São Pnulo, integrado num Bras] sempre 
malor. Jevanto a minha taça com os melho- 
rey votos de felicidade”, 

As brilhantes palavras do dr, Fouque 
foram, varins vezes interrompidas. pelas pul- 
mas da assistencia, «deixando, em tndus os 
espiritos a melhor e mais agradavel Jm- 
pressão. 

Ein seguida, fez uso da palavra o sr. dr. 
José Peuro de Carvalho «fr., advogado cla 
empresa, cuja oração a todos encantou, pela 
eloquencia e justeza de conceitos. Mostrou 
s. 8. € papel que a “Societé de Sucreries 
Brésillennes” “vem representando no desen- 
volvimento de São Paulo e o sincero descjo 
que ella tem em collaborar, efflcientemente, 
no progresso paulista, que procura, por LO- 
dos os meios, acompanhar bem de perto. 
Respeitando as leis do palz, acatando as AU- 


“ toridades. a grande companhia mostra que 


sabe corresponder á hospitalidade brasileira. 

An palavras do dr. José Pedro de Cer- 
valho Jr. foram acolhidas com prolonguda 
galva de palmas. 


o - 


A segulr, ouvido, attentamente, pela 
numerosa e selecta assistencia, fnlou o emi- 
nente chefe do governo paulista, 


FALA O DR. ADIHEMAR DE BARROS 


Em resposta, o dr, Adhemar de Barros 
disse que ngradecia es homenagens que lhe 
haviam sido prestadas, especialmente as pa- 
lavras alí pronunciadas e aproveitava » 0c- 
vuslão para despedir-se de Porto Faliz, Ein» 
lhe muito grato ver aquelle entbustusmo cl- 
vico e constnlar n sentido altamente con- 
fortador de cboperação e collahboração entre 
gnvernudos e governantes que encontrava 
naquela empresa. 


Já conhecia a perfeita harmonia rcinarn= 
te entre u Municipalidade de Porto Feliz e 
na “Sucrerles Brésillennes”, que tanto tem 
felto para o bem do municipio, não 3% no 
terreno da Instrucção, como tambem. ne 
que diz respeito à Saude Publica, nssistindn 
nos seus operarios e respectivas familias, 


Por todos esses motivos querin, naquelle 
momento, apresentar ns felicitações da go- 
verno de Estado à digna directoria daquela 
Empresa, que constitne — declarou s, ex — 
um motivo de orgulho para & Industria. Nu- 
clonal, 


Desejnva que a estreita cordialidade 
existente entre a Munlcipulidade de Forto 
Feliz e nquella Empresa perdurasse seripre 
e terminava fazendo votos parn que a “Su- 
crórics Brésillennes” continunsse no sem 
crescente surto de progresso. 


O dr, Adhemar de Barros ao concluir 
sun formosa oração, foi longamente appoluu- 
dido, recebendo os cumprimentos dos dire- 
etores da empresa e pessoas presentes, 


Ao deixar a Usina, renovaram-se as ma- 
nifestações n s. cx. que foi acompanhado 
nté a saida, pelos srs, drs, Jacques Roud” 
Iors e Julien Fouque, além de outros altos 
funecienarios da “Societé de Sucrerles lré- 
siiennes”, 

Estava finda a visita, que a todos del- 
xou lisonjeira e funda Impressão, 


O QUE K A “SOCIETE DE SUCRERIES 


BRESILIENNES” 
| 


A “Société de Sucreries Brésiliennes” é 
uma sociedade anonyma constituida em Pa- 
ris, cm 1909. Seu capital inicial lol de 
7.000.000 de francos. Hoje, eleva-se est cu= 
pital a 28.000.000 (vinte e oito milhões) do 
francos. divididos em 280.000 acções de 100 
francos cada uma. 


A empresa explora presentemente, nada 
menos de cinco importantes usinas, sendo 
tres em São Paulo (Porto Feliz, Piracicaba 
e Rafinrd) e duas no Estado do Rio le da- 
netro, denominadas “Cupim” e “Paraiso”, 
em Campos, com uma producção, que ntcan- 
cou em 1937, 85.000 saccos de assucar E 
7.000.000 de litros de alcool. 


As tres usinas de São Paulo constituem 
um dos conjuntos mais importantes do ra- 
mo com uma producção que vae além de 
40.000:000$000, quasi e quarta parte da pro- 
ducção total do Estado. 


Paiz e Assistencia ao Trabalhador 


As terrus onde estão Jocnlizadas 5 
Usinns e as plantações de canna, am São 
Paulo e no Estado do Rio, orçam por um 
total de 14.000 alqueires, ou seja, S4.000 he- 
ctnros. o que demonstra, de sohejo, a p'1jên- 
ça dessa ndmiravel organização franceza. 


A “Société de Sucrerles Brésilicnnes”, 
como dissemos, mantem no Brastl cinco im- 
portantes usinas, tres das quaes no Estado 
de São Pnulo. Destas tres, as de Porto Folz 
e Raffurd estão em primeiro logar, quer pela 
importancia de suns Instullações, quer pela 
capacidade productiva, 


O valor do material empregado nas Usl- 
nas sóbe a AO.IMO:000$000, emquanto o va- 
lor dos immoveis attinge a 30.000 :0903N00. 


Para malor commodidade de trabalho, 
em todas ns usinas existem estradas de fer- 
ro, que se podem dizer completas e efficl- 
entissimas, cujo valor. juntamente com as 
pontes que se fez necessario construir, nt- 
tinge a cerca de 15 mil contos de réis 


O que de mais perfeito e mais elficl- 
ente existe, em materia de mnchinario para 
n industria nssucareira, cncontra-se nus 
usinas da “Société de Sucreries Wrésilien- 
nes”, cujos administradores não medem sa- 
crificios para melhor apparelhar essa grun- 
de. orgnnização, 


Como é facil compreender, a organiza- 
ção das usinas dn “Sucrerles”" divide-se em 
2 partes distinctas: A que se refere à agtl- 
cultura piroprinmente dita e n que se refe- 
re à industria. 

A direcção tecnica e commercinl 
Usinas dn “Sociité de Surcréries Brésilicn- 
nes" está centralizada nos escriptorios em 
São Paulo, à run de São Bento, 181, 


dns 


No tocante à parte agricola, precisamos 
dizer que em todas ns colonias a “Sncre- 
rles" mantem escolas, pharmacias, medicos, 
conperntivas de consumo, elementos esses 
que muito contribuem para. tornar menos 


difficii a vida do trabalhador agricola. AS 


colonins dispõem de casas em numero suf- 
ficiente pora todos os colonos e estão clins 
em condições hygienicas apreciavels, Ainda 
recentemente. foi elaborado um plano parn 
a construcção de mais 500 casas para co- 
lonos, ensas essas que muito vêm quimen- 
tar o cnnforto dos que Inhutam na, pinnta» 
ção e colhelta da canna de assucar, 


O systema de trabalho e de remuncra- 
ção nas terras de “Sucrerles" obedece a um 
eriterle superior, que muito recommenria os 
sentimentos dos dirigentes da importante 
organização. Aos trabalhadores agricolas e 
os operarios empregados nas usinas da “= 
creries”, a administração da empresa pro- 
porciono um padrão de vida que se pocleria 
dizer elevado, remunerando-os, criteriosa- 
mente, de maneira a lhes permittir, qiaudo 
bem intencionados, realizar mesmo aigumas 
economias. De facto, existem nas fazendas 
da “Sucrerles” colonos que já disppem de 
peculios sufficientes para se installarem por 
conta propria e que não o fazem por estu 
rem-antisteitos com o tratamento que lhes 


. 


é dispensado. 
Nos ultimos mezes de 38, para inicio dos 


trabalhos agricolas do anno de 1999, a “'Su-' 


crerles" já adeantou nos colonos da Usina 
de Raifard “nada menos de 350 contus de 


BOSC 


A extraordinaria historia de Dom Bosco. Sua infancia. Sua vocação 


sacerdotal. Seu primeiro collegio. Seus methodos de ensino. Como 

surgiu a Ordem Salesiana que logo se multiplicou pelo mundo. Sua 
morte e, finalmente sua canonização por Pio XI. 

Elle sabia devassar os mysterios da alma humana, libertal-as do 


mal e conduzil-as para Deus... 


Um film que é um exemplo de fé, perseverança € 
bondade ! Digno de ser visto por todos 





réis”, O mesmo se verifica com relação às 
demais usinas, 

Os operarios agricolas — isto 4, os que 
tratam das plantações feitas, direciamente, 
pela Sociedade — recebem salarios remu- 
neradores e desfrutam as regalias de que 
gozam os colonos e mperarios das usinas 
Estes, «quer dizer, os da parte industrinl, go- 
zam um tratamento superior e reccherm or= 
denados compensadores, dignos de uma or- 
gunização moderna e modelar, 

Sete mil pessons trabalham para essas 
poderosas usinas. O pagumento de salarios, 
em 192%, sublu a Rs. 15.000:0003000, 

Em impostos e taxas, piugou n “Sucre- 
res", no mesmo anno, a elevada impertan- 
cia de 5.510:000*000, 

Tambem é necessario e justo pôr no de- 
vido relevo a acção de caracter beneficente 
a que se dedicam os dirigentes da “Sasle- 
tá de Sncrevies Brésiliennes" em nossa ter- 
ra. Não ha obra de caridade que n elles se 
tenha dirigido sem obter apoio e, não pou- 
cas vezes, apoio valioso. Em todas as luca- 
lidades onde a “Société de Sucrertes Bre- 
sliennes" tem vusinns, os Hospitues e as 
Santas Casas recebem contribuições, quer 
da administração da importante industria, 
quer dos directores, em caracter particular. 
Mesmo na Capital do Estndo de São Paulo, 
a “Sucreries” tem contribuido sempre para 
ns obras de caridade, não deixando de par- 
ticipar de todas us iniciativas tendentes a 
soccorrer os necessitados, 

O npparelhamento technico dus Usinas 
é o mais moderna que se conhece, sendo 
de notur-se o emprego de meios mevanicos 
nos trabalhos da terra, no que diz respeito 
nos transportes e tudo o mails, Grande parte 
do machinario foi construldo no Velho 
Mundo. especinlmente, para a “Sucrerlos”, 
derivando dahi mnior e melhor rendimento 
em cada tonelada de canna industrializada. 

Convem salientar o admiravel trabalho 
desenvolvido pela sociedade em favor do re- 
florestamento, sendo que, só em Porto Feliz, 
foram plantndos 300.000 pés de madewn de 
lei —, attendendo ao uppello do Ministerio 
da Agricultura. 

Todor esses progressos — no sector In- 
dustrial, no terreno social e na parte agil- 
cola —. renlizados pela “Sucreries” necessi- 
taram, é evidente, o emprego de quantias 
consideraveis, Os dirigentes da importante 
empresa não hesitiram nunca quando hou- 
ve necessidade de taes empregos de capital, 
convictos de que não sc pode organizar uma 
grande lavoura ou-uma grande industria sem 
uma lurga visão das necessidades ambien- 
tes. Assim é que, contrariamente ao que 
quasi sempre se verifica em se tratando de 
organizações com séde ceutraes em piizes 
estrangeiros, a “Socicté de Sucreries Brési- 
lennes” tem empregado grande parte de 
seus lucros annnuses no aperfeiçonmento de 


-sua lavoura e industria no Brasil, 


Estamos, pois, deante de um exemplo 
typico dos incontaveis hencficios que n eco- 
nomia do paiz pode conseguir da collalora- 
ção bem compreendida do capital estrun- 
geiro, 
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GELATINA 


Tomam-se uma garrafa 
de vinho tinto, uma dagua, 
10 folhas de gelatina as- 
sucar a vontade. Leva-se 
ao fogo a gelatina num 
pouco dagua para derreter 
e em eeguida mistura-se 
ao vinho e ao resto da 
agua com assucar, Par- 
tem-se em pedacinhos 3 
maçãs, 3 peras, 3 bananas, 
3 laranjas, 250 grs. de 
morangos, 100 grs, de pas- 
sus e 100 grs. de ameixas 
pretas. Arrumam-se esses 
irutos em um prato de vi- 
dro, cobrem-se com a gela- 
tina e põe-se para gelar. 
Serve-se esta gelatina no 
proprio prato, acompanha- 
da de creme chantilly, 

TORTA DE TAMARAS: 

Butem-se 5 gemmas com 
5 colheres de assucar; jun- 
tam-se as à claras em ne 
ve, 250 grs. de nozes moi- 
das e 1 colher de farinha 
de rosca. Assa-se em duas 
tôórmas de bolo de cama- 
das ou numa assadeira pe- 
quena. Depois de assada 
corta-se ao meio, Recheia- 
se e cobre-se com qualquer 
geléa e enfeita-se com ta- 
marius. 

SOBREMESA FACIL 

Tomam-se 1/2 kilo de 
palitos Francezes (biscoi- 
tos) que se embebem ligei- 
ramente em vinho Mosca- 
tel ou licor de cação. Com 
5 gemmas, 5 colheres de as- 
sucar, 2 copos de leite, 1 
colher das de sopa, rasa, de 
maizena, 1 pitada de bau- 
nilha fez-se um creme es- 
n'-so, 

Cum 250 grs. de damas- 
eus uu 250 grs. de assucar 
fuz-so um doce, pondo-se 
1» damascos de molho, de 
vaspera ou algumas horas 
antes, Arruma-se num 
prato de erystal em cama- 
d:« nitermudas os biscoitos 
vo vrame, Cobre-se com o 
doce «le damasco e põe-se 


pata solar, 
“o momento de servir 
vobpesp codo com creme 


etratillv. 

FATIAS DE AMEN- 

DOAS 

“ vhicaras de farinha de 
frigo 

2 vliiraras de assucar. 

“OO wvs. de manteiga. 
OVUS, 


viicara de leite. 


1 


29) wres, de  amendoas 
peutdas. 

! colher de fermento em 
pó. 


Maneira de fazer: 

Batem-se as clavas bem 
batidas; depois as  gem- 
mas; bate-se o assucar com 
a manteiga, juntam-se as 
claras e as gemmas; de- 


LIVROS COLEGIAIS 


LIVRARIA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA 


OUVIDOR,94 


Let 
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ma a clara que resta, po- 
rém mal batida, por cima 
se põem amendoas parti- 
das, com assucar crystali- 
zado, 


pois accrescente a farinha 
e por ultimo o leite e o fer- 
mento, 


Yae ao forno em tabo- 


leiro untado, estando quasi| Deixar esfriar para cor- 
prompto, se despeja por ci-l tar as fatias. 


Rd To o pit e rn crâoae 
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VEM AO RIO PARA 0 PROCOPIO No CARLOS 
JOÃO CAETANO A COM- GOMES 
PANHIA REY COLLAÇO 

a Hoje — em vesperal e & nolte, 


em duas sessões, Procopio dará 
vencidas as ultimas diffleul-| no theatro Carlos Gomes, da 


dades que sempra se upresun-| Enresa Paschoul Segreto, 2 
tam em todos os negocios theur | fumnsa pecu “Deus lhe pa- 
dndes quo sempro se apresen-| quer de Joracy Camargo, 
confirmar nos nossos leitores so 
nue a Empresa N. Viggtanh, Serão novas enchentes que 
Já conelulu todas as negocia- Aba spa SELO Edita Ds 
cões e vs preparativos para a| nhara. rocop 8 y 
consugrada tem a res- 


vinda ao Brasil da Companhh da 
rey Colluco-Robles Monteiro, ponsabilidade do protagonis- 


A prande companhia do thea-| ti e uma das suas meniora- 
Era AA aTIaÉ, de Portu-| Vels criações artistlcas, Ama- 
gal, como verdndeiru embaixa-| "hã — “Deus lho pague”, 
da 'do arte do patz irmão, virá 
ao Brasil com todos os gran- 
dlosos seenarios e o luxuoso Pg ora 
guarda-roupa daquelle id 
tro ofílcinl de Lisboa, 

O seu elenco encabeçado Sd 
eminente actriz Amelia Rey 








MAIS UM DOMINGO 
DE “O GURY”, NO 
RECREIO 


Collaço npresentará Lucilia ! á 

e US - 8 
Simões, Nascimento Fernandes | doa dominao de Petas 
e HRobles Monteiro Já nossos | ' 


do “O Gury” na famost o in- 
teressante burleta do Yrei- 
re Junior, com a Interessun- 
te Isa Rodrigues na prota- 
gonista, e Oscurito na sun 
malor criação thenatral, Se- 
rá pois, um domingo em 
cheio no «querido theutro da 
empresa Pinto, polis já se 
vende Ingressos para estes 
espectaculos desde o princi- 
plo da semana. q 


conhecidos, assim como ter 
Clementina, Samwel) Diniz, Vi- 
tal Santos e Adelina Campos 
que tumbem já actuaram no 
Rio, nu memorevel temporada 
quo Rey Collago fez no theatro 
Lyrico em 1530, temporada 
estu que tambem se realizou 
por iniciutiva da Empresa N. 
viggiani. 

Entre os elementos novos se 
destacam Maria Lalande 8 
João Villaret, afflvmações nor 
taveis da moderna geração de 
artistas, e Raul de Carvalho. 

Completum o famoso elenco: 





JACQUES DEVAL, E 0 


Maria Brandão, Murin Córte i 
Reul, Vital dos Santos, Pedro REPERTORIO DE DUL 
Lemos, Virgilio Macieira e Ar- CINA E ODILON NO 
mando Pires, 

O ropertorlo riquíssimo € ALHAMBRA 
composto das grandes peças - 

dos malores theatrologos por- No geral, os escriptores tar 


Curto, ! mosos tem a superstição dos 
nunieros propícios ou Infaus- 
tos nos titulos dos seus orlgl- 


tuguezes: dr. Ramada 
Virginia Victorino, Julo Dan- 
tas, Alfredo Córtez, Vasco Men- 
dona Alves, Armando Vieira | nacs 
Pinto, Camillo Castello Bran- Incques Deval, o consagrado 
co, Lulz Fernundes e Lino Fer- | comediographo francez não sô 
retra, Marcelino Mesquita, Gil | ndmitte serem os numeros im- 
Vicente, ote, pares nos titulos dus peças 
Outras peças especlaes para | novtadoras de “chance” comb 
vosperues infantis e algumas | faz questão que não sejam qpu- 
produeções do fhentro interna-| res os numeros «de personia- 
cional: Plrandello, Irmãos Quin-| gens no seu repertorio, 
tino, Zorzl, Cehlller, Bernstein, A proposito da proxima es- 
Deval, dJosset, Verneull, etc. A | trén de Dulcina e Odon 4 
14 de abril no thentro Alham- 
bra, é expressivo observar que 
em “O Secretirio de Madame”, 
a peca de Jacques Deval, com 
que se apresentam os nolaveis 
comediantes, o numero de per- 
sonnzens é Impar, 11, e o tl- 
tulo da peça tem dezenove le- 
tras, 


Companhia emburcurá em Lis- 
boa, pelo “Almirante | Alexan- 
drino' em 14 de abril, vindo 
directamente' ao Rio de Janel- 
ro, para estrénr com qn emo- 
clonaúunte peça em 3 uctos “Re- 
compensa”, do dr, 
Curto, 

Com «à temporada Rey Col- 
laço au Empresa N, Viggtinl 
inaugurari suas actividades 
do anno do thentro João Cne- 
tano, o umplo e moderno theu- 
tro da municipalidade, 


Amanhã será aberta a assl- 
gnatura para 12 


Ramada 


esses detalhes “porte-bonheur” 
determina a bon sorte que terá 
a peça Inuugural da temporada 
Duleina o Odilon no thestro 
Alhambra, temporada que o pur 
bico Intellectual e elegantis- 
símo que applaude os especta- 
gulos dos dois brilhantes 
tas, esperam únsioso, 


révitas, 


artis- 


“A FLOR DA FAMILIA”, 
HOJE, NO RIVAL 


Hoje, pois, 4z 15 horus a ves- 
peral, e á noite às 20 o 22 horas, 
ns sessões do costume, 

“A Flor da Familia" é o espe- 
ctnoulo que se impõe pela excel-| » Jornalista Bandeira Duarte, 
lencia do seu enredo e pelo bri- | fará no palco do theatro Gym- 
lho de sua representação. | nastico, a leitura de sua peça, 

à Cla, Jayme Costa il “Falta de Assumpto”, original 
zará hoje 4s 15 horas muis | progranmmudo como o segundo 
uma brilhante vesperal com| dna temporada, u que se wropoz 
“A Flor da Familn”, dedica- | na concorrencia no patrocínio 
da à familia caorloca, As “muú-! do Serviço Nacional de Thea- 
tinées" dominguolras são, ullás| tro Nacional o escriptor Rena- 
espectaculos tradicionaes no|to Vianna. 
theutro de Jayme Costa, qua A companhia de arte drama- 
attráem consideravel numero de | tlon do consagrado dramatur- 
espectadores. go prosegue nos seus trabalhos 

preparatorios de sua apresen- 

tação a 4 de nbril no tlieatro 
| da Esplanada do Csstello com 

a alta comedia “Deus”, já ha- 

vendo o artista Oswaldo Sum- 

palio, “regisseur-geral”, da 
companhia Renato Vianna cul- 
| dado de que a famosa peça 
tenha a enscenação condigma 

do seu alto valor Jitorario a 

' theatral, 


COMPANHIA RENATO 
VIANNA, NO THEATRO 
GYMNASTICO 


Na tarde de hoje, às 15 horas, 


TEL. 23-4002 














COM QUE ESTREARA” 


Edi ob 


a a 


No campo da A. A. Portu- 

gueza, sera levado a effeito 
hoje, a abertura da tempora- 
da Ffootbullistica de 1039, da 
L. B. E, com intevessunte Tor- 
uclo no “qual concorrerão 14 fi- 
|ilados. Deixam apenas de com- 
Iparecer o La, P,B, Clube O 
Banmerio F. €. 


+ O Torneio será disputado de 
accordo om o MRegulumento já 
distribuido ec ao venvedor cabe- 
rá um artistico Trophéo de pos- 
|se transitoria 

No sortelo realizado, flearam 
distribuídos os jogos consecuti- 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


— A Empresu do Recreio nn- 





nuncia para o mez a revinin 
“Catu do Gulho”, disse Alvaro 
Assumpção no actor Manoel 


Vieirn”, 

E aquelle uetor comico du 
Compinhia, commentoums 

— Então cu vou me prever 
ntr,., 


















Óu nero da temporada cinematografiea de | a VAR 


(O DEMONIO AZUL DO TZAR) ' 
& conragtacão supruna de 


PanielleDARRIE, EUX 
O mais grandioso film francez de o 


dos os 





Diler À 


THEATRO 


e e Gi 


apresentará a vocês o lote mais selecto de histórias do mundo, 
assim como um monumental concurso organizado em combinação 


com O GLOBO JUVENIL que distribuirá 2.000 maravilhosos pre- 


mios entre os leitores das duas revistas ! 


sentar os quadros 20 minutos 


serão escalados na hora. 

O CAMPEONATO BANCARIO 

di FOOTRALL SERA" DISPU- 
TADO EM DUAS SERIES 


Na reunião extraordinaria de 
21 do corrente, ficou resolvido 
pela Directora da LBE a reall- 
zação do campeonato do cor- 
rente anno em duas serles as- 
sim constitullas « com a desi- 
gnação a ser resolvida oppor- 


d da, 
Hoje no Campo d alisa Ee 
A. A. Portugueza, 0 
Tudo, até levando em conta | 


ipi dos Cancatios| 
QUATORZE FILIA DOS PRELIARAO 


vamente: — às 11,90 — Ban- | finamente: 
dustria x Clty Bank, Uma: — Boavista, Hollandez, 
A's 12,00 horas — Lar Brasl- | Germanico, London, Allemão, 


leiro x Boavista. 
12,90 — London x Satellite, 
13,00 — Germanico x Borges. 


Instituto de Aposentadorina, FI- 
nanclal e Bandustria, 


Outra: — A. A. Banco do 








1330 — BAT x A. Banco do | Brasil, Satellite, City, Francez, 
Brasil. Portuguez, Borges, Lar Brasi- 
1400 — Financial x Portu-| leiro « Banmerio, 
guez. Dessa forma o campeonato 
14,30 — Hollandez x Vencedor | será menos estafante, dará 
do 1º jogo. maior interesse e trará menos 
15,00 — Frances x Vencedor despesas aos concorrentes. 
do 2º jogo. Os vencedores dos dols Gru- 
15,50 — Vencedor do 3º pos decidirão, em melhor de 
Vencedor do 4º, tres, o titulo maximo. 
1600 — Vencedor do 5º x PAVILHÕES DOS CLUBS 
Vencedor do 6º. o FILIADOS 
16,90 — dinner do 7 “| A LBE solicita nos seus fl- 
Vencedor do 8º. lindos levarem para o campo 
17,00 — Vencedor do 9 xl do Torneio Inicio os seus pa- 
Vencedor do 10º, vilhões afim de serem colloca- 
17,30 — Vencedor do 11º x| cos mos mastros ao lado da 


Vencedor do 12º. Liga. 


A Direcção do Tornelo esta- | 
rá a cargo do Director de Foot- | 
] 

] 

t 

| 





ball, a quem deverão se apre- 


e ee mm 





RAIOS X 


EXAMES RADIOLOGIUUS 
EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Côrtes 


— E — 


Carlos Campos 


Diariamente de 9 ás 14 e 
14 és 18 horas 


KR. Araujo Porto Alegre, 70- 


9.º and.— Esquina de Mexico 
Tel, : 22-5330 


BREVE “a 
no PALÁCIO 


tempos... 


THE SIST TE 





——ee 
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Cyclistas do Brasil na 


“Volta do Uruguay” 





SEGUIRAM PELO “NEPTU- 
NIA” OS REPRESENTANTES 
PATRICIOS 


Afim de participarem da “I 
Volta Cyelistica do Uruguay”, 
o grande certame organisudo 
sob o patrocinio da Federacion 
Cvelista  Uruguaya, seguiram 
pelo vapor “Neptunia ” os qua- 
tro representantes do evelismo 
brasileiro que vão intervir no 
sensacional cotejo de valores 
do eyelismo continental, 

A equipe é composta de Joa- 
quim Peixoto, Theodoro da 
Graça, Santo Bergamo e José 
Mugnani, sendo os dois primei- 
ros pertencentes à Liga Cario- 
ca de Cyrclismo e os outros é 
Associação Puulista de Cycelis- 
mo e Motocyelismo, 

Deante «dos resultados ooser- 
vados na disputa do ultimo 
Campeonato Sul Americano de 
Cyelismo, no quul o Brasil 
classificou-se em 3º logar e 
avaliando a fórma com que se 
apresentam os quatro corredo- 
res, Lodos esperam que elles 
obtenham um Jogar destacado 
no magno cotejo. 


A prova terá inicio em prin- 
ciplo de abril e a sua duração 
será de oito dias, porquanto 
os 1.018 kilometros que volm- 
preendem a jornada em torno 
do paiz vizinho são divididos 
em etapas nos mesmos moldes 
das grandes provas que são 
realizadas na Europa. Esta é 
sem duvida a mais dura pto- 
va a que até hoje foram sub- 
mettidos os cyolistas paLricios, 





Mais exames medicos 


na L. F. R.J. 


Submetteram-se na Liga dq 
Football do Rio de Tanoiro ã 
Úxame medicos os segulntes 
profissionnes do Vasco: Jaho', 
Florindo, Argemiro, Lindo, Sa- 
logero, Gabardinho, Armando, 
Max e Viltadoniga, do Flamen- 
go: Nédio, Volante & Jocelyno, 
do America: Gaucho e do Bom- 
successo; Hermes, 


da e o ES 


SOCIAES 





Lei ao Si cd cá SEDA ca a De Do 8 A a ae rd 
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Resumo do Balanço da 


"SUL AMÉRICA CAPITALIZAÇÃO" 


em 31 de Dezembro de 1938 


de Desembro de 1988. Los 2.320.650:000$000 
173.408:775$200 

10.040:000$000 

55.385:000$000 

186.703:935 $300 


Reservas Matemáticas, constituídas 
por valores de absoluta segurança. 


Pagamentos antecipado 
no ano de 1938 . P a por sorteios 


o “9.74 6 seU'o 


Pagamentos antecipad 
desde as fundação Fr Copanbio oo 





Ativo Social da Com hi 
de Dezembro de 1938 mia 


“ 


ATIVO 





APLICAÇÃO PROGRESSÃO 


Apólicoa da Dinda Pública 95.626:133$700 | 





Empréstimos sôbre hipote- 
cas, títulos da Companhia 
e outros valores garantidos 


57.303:152$500 
25.935:749$700 
3.873:142$200 


Imóveis em centros de 
grande valorização. . . 


Dinheiro om Bancos e em 
Caixa . 



































Juros, alugueis e men É : E E E : 
' sas 
lidades a receber . . . « 9.800:090$500 5 ê ê é z Q 
8883 8 (5) 
Instalações, móveis e uten- & 8 E 255 BE 
err a 10005000 & 5 22:21:51: E: 
Qutros valores, « « «vs. 1.164:6 66$700 RE dE À Br 
Tr — == ese e 1 o “e - - o Lim 








TOTAL 186.703:935$300 





SUL AMÉRICA CAPITALIZAÇÃO 


COMPANHIA NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOMIA 
Autorizada e Fiscalizada pelo Govêmno Federal — Capital (ealzado) 3.000:000$000 





Convocado para terça- 
feira, o Conselho 
Technico de Economia e 


Finanças 


Reune-se na proxima torça- 
feira, às 1 horas, no gabinete 
do ministro da Fazenda, O 
Conselho Technico de Eco- 
nomia e Finanças. 


e 


Casa Moraes 

Cintas desde 15$000 — Soutiens Batiste 

desde 5$000 — Aviamentos para o ramo 
— Armarinho em geral 


ASSEMBLÉA, 107 


———e— meme = 


22-2419 

































ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje ; : 

As sras. Maria de Lourdes 
Machado Costa e Arminda de 
Saint Brisson Corrêa; as senho- 
rinhas Alice de Melio Maltos e 
Inah Justiniano da Rocha, 

Fazem annos amanhã: 

As senhorinhas Isolette Alves 
de Araujo e Lucilia de Pinho 
Loureiro: o ministro Camillo 
Soares: os dra. Francisco Perel- 
ra Lessa e Alvaro de Pala Gui- 
marães, 


Fizeram annos hontem : 

As sras. Julíeta de Andrade 
Pinto Jatahy, esposa do dr. Po- 
dro de Gusmão Jatahy; d, Noe- 
mia Meira de Mattos. esposa do 
gr. Eurico de Mattos, do “O Glo- 
bo”, Brs.: ministro Zacharias 
de Góes Carvalho, dr. Miranda 
Rosn, nosso colleg.. de Impren- 
sa; dr. J, Nobre de Almeida, 
José Cavalcanti de Almeida e 
Onofre de Oliveira. O menino 
Humberto, filho do sr, Eugento 
Bellizzil. 

—— Decorre, hoje, o natalicio 
do sr. Ludgero Alves de Azeve- 
do. 

— Transcorre hoje a data 
natalicia do major José Euzebio 
Filho, em serviço da Divectoria 
de Fundos do Exercito. O an- 
niversariante, por esse motivo, 
será alvo de varias homena- 
gens. 

— Faz annos hoje a Joven 
Doty Ferreira, filha do casal 
sr. José Ferreira e d. Adella 
Ferreira. 

— No dia de hoje, festeja O 
seu anniversario natalício a se- 
nhorinha Zilelr Soares, dilecta 
filha do casal Julinda Ferreira 
Sonres-Arnaldc Soares. A an- 
niversariante, figura estimada 
na sociedade de Bangu', onde 
reside, offerecerá uma festa às 
pessõas de suas relações, 

Francisca da Rocha Lima — 
Transcorre hoje a data na(all- 
cin da Jovem Francisca Rocha 
Lima, 

A anniversariante offerecerá 

na sua residencia nos seus iu- 
numeros amigos e amiguiuhas, 
uma festa intima, 
Sr, Joaquim Inojosa — Na da- 
ta de amanhã transcorre o an- 
niversario do dr. Joaguim Tno- 
Josa, advogado, Industrial e 
brilhante jornalista, O anniver- 
sariante, que é figura de des- 
tacada relevo nos melos cultu- 
rnes do palz, ainda agora vem 
de receber expressivas homena- 
gens pelo exito obtido com o 
appurecimento de “Meto-Dla”, 
o vibrante vespertino de sua 
direcção, 

Exulta hoje, de contentamen- 
to e alegria, o lar da familia 
Rodrigues, pois que, vem de 
completar mais uma primavera 
sua dilecta filha, senhorinha 
Elza Rodrigues Fernandes. Não 
só para seus paes, sr, José Ro- 
drigues Fernandes antigo fun- 
eclonario da Empresa Paschoal 


Segreto, e d. Maria Rodrigues, 
como tambem para nós que co- 





de 


José Cavalcanti 
Almeida, nosso vollega do “Jor- 
nal do Commercio". 


NOIVADOS 


Com a senhorinha Samarita- 


sos, O sr. 


na Leitão Barcellos, filha do 
sportsman Jayme Barcellos e de 
sua esposa d. Dejanira Leitão 
Barcellos, contratou casamento 
o funcclonario da Caixa Eco- 
nomica sr. Fernando Rodrigues 
da Silva. 

CASAMENTOS 


Realizaram casamento: a se- 
nhorinha Luis Ribeiro e o se- 
nhor Francisco de Paula Pinto; 
senhorinha Zilda Vianna de 
Souza e o sr, Lulz Stamile, se- 
nhorinha Yolanda de Assum- 
pção Monteiro e o aspirante He- 
Ho Alves dos Santos; senhorl- 
nha Candida Alexandrina Vil 
las-Boas e o dr, Gerson Cordel- 
ro: semnhorinha Ednéa Sena de 
Oliveira e o sr. Alpheu Dantas 
Novaes Filho, 


DIPLOMATICAS 

A bordo do “Argentina”, re- 
gressou a esta capital o dt. Ola- 
vo Teixeira Soares, 1º secretario 
da Embaixada do Brasil em 
Washington, que vem servir no 
gabinete do ministro das Rela- 
ções Exteriores. 
NASCIMENTOS 

Nasceu o menino Aloísto José, 
filho do dr. Cornelio Rosenberg, 
medico de Caxambu! e da se- 
nhora Rosenberg. 

—— Na pia baptismal rece- 
berá o nome de Maria da Con- 
ceição a menina que acaba de 
nascer, filha do sr, Marco Au- 
velo Reis e da sta, Marta Eu- 
talia Canario Reis. 

— Está em festas o lar do sr. 
Aldo de Souza Lobo, gecente do 
“Diario da Manhã” de Nicthe- 
roy, e de sun esposa d. Noemia 
Garcia Souza Lobo, com o nas- 
elmento de um menino, que to- 
mará, na pia baptismal, o nome 
de Glarra 
PIC-NICS 

No proximo dia 2 de abril, a 
Cesa de Minas Geraes leva q 
effeito um “pic-nic” no Jardim 
Guanabara, pilttoresco 
dn Tiba do Governador. 


HOMENAGENS 

Dario de Magnlhães — Reail- 
za-se quarta-feira proxima, Ês 
12.30 horas, no Jockey Club, O 
almoço que amigos e admirado- 
res do sr. Dario de Almeida 
Magalhães vão offerecer-lhe, 
por motivo do exito de sua ul- 
ne viagem aos Estados Uni- 
os, 


Serão oradores os sts. Assis 


Chateaubriaud e José Lins do 
Rego. 
As listas de adhesões, que Já 


contam «com 190 assignaturas 


oo 


E io. | 





recanto ; 


Ássucary 











“Porque os dentistas 


recommendam KOLYNOS 


As mães sabem que as 
pastas communs, are- 
nosas, são prejudiciaes 
ao delicado esmalte dos 
dentes e as gengivas 
tenras das crianças. 
Esta é a razão porque 
os dentistas recommen- 
dam Kolynos espe- 
cialmente para as cri- 
anças. Os Dentistas sa- 


Dê NOVO ENCANTO ao seu 
SORRISO com KOLYNOS 


bem que este creme 
dental é de accão se- 
gura e ao mesmo tempo 
inoffensiva, e que con- 
serva os dentes limpos 
e claros e as gengivas 
sadias 

Adquira Kolynos — 
as crianças adoram seu 
gosto agradavel e rq- 
frescante, 


LEMBRE-SE um CENTIMETRO é SUFFICIENTE 


O CREME DENTAL 
Autiscptico 


KOLYNOS 





de personalidades do malor re- 
alce do nosso melo, acham-se 
na Livraria José Olympio, à rum 
do Ouvidor, 110; na portaria do 
“Jornal do Commercio” com O 
sr. Adão, e na portaria do Jo- 
ckey Club, á Avenida Rio Bran- 
co, 


EXCURSÃO 


O Club Brasileiro du Excur- 
stfonismo e o Club Excurslonista 


de Petropolis, em conjunto, Dr= | 


ganizaram para hoje, uma ex- 
cursão ao Pico do Alcobaça, a 
ceren de 21 kilometros daquela 
cidade. Do Plco de Alcobaça «lí- 
visam-se todos os principues 
cumes do Esindo do Rio. 


| BENEHGICO 





Acabando com a ex: 
ploração gananciosa 
do commercio do ' 

| pão 





DESPACHO Do 
GENERAL MEIA DE VAS- 
CONCELLOS NUMA REPRE- 


SENTAÇÃO DE NEGOCIAN- 
TES DE MARECHAL UBNMES 
Protestando contra a venda 
de pão pelo Exorcito na estação 
de Marechal Hermes, pelos pos- 
tos de Estabelecimento do Sub- 
sintonclas da | Região Milltnr, 
as tlrmas Fernandes & Tavel- 
ra, J. Ribeiro & Irmão e So- 
bastião Nascimento, estabelecl- 
das com padaria naquelia loca- 
Hdnde, dirigiram um requert- 
mento no ministro Gaspar Du- 
tra, pedindo reconsideração do 
neto que determinou Rn Instalia- 
vão dos reforidos postos. 
Encaminhada essi petição 
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nhecemos os altos dotes de 
qualidades finas, cultura e ca- 


| palo gestor da pasta dn Guerra 
rneter, da anniversariante, a | 


no general Melra de Vasconcel- 
los, comandante da Regiho, 
essa nutorbindo nenba de dar o 


0 novo ajudante do Ba- 
talhão de Cadetes 


“PeroLA 


data de hoje é bem lembrada 


cm 


Bar Itajubá 


No ITAJUBA”-HOTEL 


RUA ALVARO ALVIM 33 PHONE: 22-9990 
Apperitivos, cervejas, cock-tails, refrescos, whiskies, etc, — O 
melhor situado — Optimo serviço — Aberto até ás 22 horas 


O nO 


eia, pepim nho: — “Indefe- 
Foi designado o capitão Ge-| com contentamento por todos | Pam pe 5 É PO a AR Pt 
rallo de Menezes Cortes para que conhecem a  senhorinha A RR dCcoO azul Hermes não será fechado, NÃo 


Elza. | 

——— FOl alvo, hontem, por 
motiva da passagem do seu an- 
niversario natalício, das mais 
justas e merecidas home- 
nagens do seus Innumeros ami- 


exercer as funcções de ajudan- 
te do batalhão de infantaria do 
corpo de cadetes da Escola. Mi- 
titar. Esse official serve presen- 
temente no 13º regimento da 
mesma arma, 


cha nem houve Intulto de esta- 
[uelecer concorrenela ao  com- 
morciante honesto, Apenas este 
eommando resolveu acabar 
exploração gananelosa do com- 
merolo de pão, que em Marechal 
Hermes era vendido a 28000 o 


h [+ 


No 


Cinta encarnada 
o melhor. 
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JANE — desta vez — é uma... 
“cow-girl”! 
E imaginem JANE ajudan- 
do o “rancho” a dar caça 
aos ladrões de gado! 
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Ás suas 
“Memorias 
contavam 
emoções que 
todas as moças 
desejariam 
ter! 
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VIRGÍNIA 


do BROADWAY 
à PROGRAMMA 
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à BRUCE - CLIVE 
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INSPIRADO NO IMMORTAL 
ROMANCE DE 


Charlotte Bronte 
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“COLIn 


Kilo e hole o € n 18200, Incluldos 
nessa ultimo preço todos os onus 
que enbem às padarias, Os ar- 
tigos 135 e 138 da Constituição 
Federal, invocados pelos reque- 
rentes, estabelocem:; “Nm Entela= 
ttva Individont, no poder de eria- 
ção, de organização e de fuven= 
cio do Indivíduo, “exercido non 
Hmitescdo bene publico”. Tun- 
dn-se na riqueza em prosperidinto 
mnelonnl?. (Art. 145) “A todos 
€ enranítio o direito de subuia- 
the “medinute o mem tenhalho bos 
nexto” e este, como de mubxin= 
tener do  Auilividuo, constltne 
um bem que é dever do Entnde 
proteger, “pssegurando-lhe con- 
dições favornveis e melos de de- 
tema (Art. 14H). Vender a 25000 
um kilo de pão que póde ser 
vendido m 18200, proporetonan- 
do sobre 340.000 Kilos um Iucro 
Vequldo de 4MSIO,  abatidas 
todas as despezas, inclusive AS 
de barbante, papel pura os en- 
voluoros e nté o material de 
expediente da firma — não 
constitue poder de ergnniza- 


cão exercida nos Nultes do 
bem publico, nem é “um bem 
que é dever do Estado qprote- 


ger, nmsegornndo-lhe emneliçidom 
fnvoraveis e melos de adefenn. 
Bm 24 — 1 — 9280. (ão) 
Jomé Meira de Vnsconcellon, 
genern) de divisão. 
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COMMERCIO 


















| Informações 
ria FINANCEIRAS E 
a historia mais intri- | COMMERCI AES 


gante... na sua vida: MERCADOS 


particular Cambio 


— Dollar 179300 


Libra 815000 
funecio= 


Hontem, O cambio 
nava calmo. 
O “Banco do Brasil, comprar 
va & moéda ogia a BISONO 
e a yankee & 175300 
| Assim fechou 


caim 

o BANCO DO BRASIL AFFI- 

XOU AS SEGUINTES TAXAS 
PARA COMPRAS 

po dias — Libra BORBO0 e dol= 


so meio-dia, 


lar 175270. 
A" vista —. Libra 8146000 a 
marco ; 


dollar 178300; º 
peso argentino, papel, 38980; 
Idem uruguayo 68280, lira, s890 
e escudo 8735. 

Por cabogramma:. 
818100 e dollar 179320. 

O franco regulou a $445 a 30 | 
dias; a 4455; prompto e & $430 
a 60 dias 

TAXAS PARA DEPOSITO 

com 3% 

Libra 868000; dollar 188300; 
llra 3970: corôn toheca 640; 
franco S500; escudo S8QW), mar- 
co (compensação) 6$200; flo- 
rim 9$800; franco suisso 4$200; 
franco belga 35100; peso argen- | 
tino, tr sr 48300; Idem, uru- 
id 6$800 e corôa suéca .. - 


45500 
TAXAS PARA FECHAMENTO 
DE SAQUES 

Libra 838000; dollar 178700, | 
franco 940; escudo $58; lira, | 
$935; corda Lcheca ujc; marco | 
(oompensação) 68000; florim . 
09436: [ranco suisso 39998, idem | 
belga 25901; peso argentino, ' 
papel, 45150; Idem, uruguayo, 


63550 e corôs suéca 4510. 


Os BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES | 
TAXAS 
Allemanha 75120 a 8140; | 
Idem, Reg. Mark, 3$900; Polo- | 
nia 3$500; Japão 48880 a 4$940; 
Dinamarca 3$750 & 3$900. 
CAMARA SYNDICAL | 
Médias de cambio livre 

; A vista: Londres 838038; Pa- 

ris 8474: Ttalla 8997; Allema- 

| nha tR. Mark) 8135; (RE. 

| Mark) 38590; (V, Mark) 6SUUU 

4 (U. Mark), 38803; Portugal .. 

| 9796: Belgica (Belgas) 25991, 
Suissa 4407; Suécia 48300; Di- 
namarca 938750; Nova York, 
17$703; Succia 48300; Dinamar- 
ca 38750; Nova York, 198703; 
| Truguay 65560; Buenos Aires, 
| Açor. Hollanda 9$438 e Japão, 

| 48607. 

ME'DIAS DAS MOEDAS 


WILLIAM KEIGHI EY 
dirigiu para & 


WARNER 


IAN HUNTER 
ISABEL sans (DP 





METALLICAS 
Libra 918987, Dollar 19$064, 
Franco 4535, Escudo S884, Peso 
Argentino, 48476, Peso urugua- 
yo 7S400, Lira $680 e Yen '.. + 
4$500 


OURO FINO 
O Bánco do Brasil comprava 
a gramma de ouro fino na 
base de 1,000 por 1.000 em 
barra ou amoedado ao preço 
| de 235200. 
| OURO COMPRADO 
|. O Banco do Brasil comprou 
| desde o dia 1º do mez até hon- 
| tem em seu balcão 531 027.386 
grammas de ouro fino, 
AS MOEDAS DE OURO RE- 
GULARAM HONTEM COM OS 
SEGUINTES PREÇOS 
Libra 1608370; dollar 348893; 
franco 68278; franco suisso, 
GS72B. 







| Gloria DICKSON 


E 


177 ODEON 


STOZEMBAGH & 6 
SUGCESSORES D 
LEGLERG & GO, 


AGENTES QFFICIAES DA 

PROPRIRDADE INDUSTRIAL 

NUA URUGUAYANA N, BT — 
5º ANDAR 
















BANCO BORGES 


CAPITAL E RESERVAS: Rs. 5.347:2508000 
DSSDPDILISLLLLS COLDDEDELDODDLOLDLLLDLL ADD DRLD DDD, 
Ottereco as melhores taxas de juros para depositos 2 


+ 
; em c/corrente e a prazo. 
+ 


EPIL DDELPEDDDO, 
Administração de propriedades, recebimentos de atu- 
gueis, juros, coupons, eto, 
PPPEPEPPOSPELEDEDCDPESDTTDTS 
Cobranças — Cauções : 
' 








AGIO DA PRATA 
Casa da Moeda — Prata do 
Imperio, 830%; da Republica, 
195% + 
CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres 
Sobre Nova York, 4.68.26 e 
fechamento 4,68.1/4. 
Abertura de Nova York 
Bobre Londres 4.68.1/4. 


CAFE' 


TYPO 7 — 135000 
Abriu e regulava firme, hon- 
tem, o mercado de café. Até às 
11 horas venderam-se 647 sac- 















EDTFICIO ADRIATICA 

Encarregim-se de contratar 
e promover o fornecimento do 
novo modelo de calças de malha 
fra sonharas, com reforço, pri- 
vilegiado pela Patente de Mo- 
delo Industrial n. 133, da qual 
é cesstonarta a COMPANHTA 
BRASILEIRA DE SUDAS 
“RHODIASETA”, 






Camblo — Descontos 


PLPSLLILLDDDDIDD PEDIDO io Die 
RUA DA ALFANDEGA, 24-26 — RIO DE JANEIRO 


cs 


Pas 
(U 9 


Uma pequena bonita é de mão genio. Nor! 

morava o patrão. Surrava as collegas. Ti- 

nha mania de suicidio. E acabou atrapa- 

lhando a vida do rapaz que a salvára de 
morrer afogada,... 


Um film super-maluco com uma DAs 
NIELLE alegre, maliciosa e intempestiva... 











* + PASSEIO, 62-TEIS.22- 6490 1 614] 4 
Dotado de apparelhamento de 
AR CONDICIONADO 


KING NO VIDOS 


POLTRONA 
43400. 
ESTUDANTES 


21200 


HOJE e 










PROGRAMMA 
ESPECIAL 


bia 
cas e á tarde 472, no total de, 
1.119, contra 2.041 ditas anle- 
riores. O typo 7 era cotado & 
138000 por 10 kilos e O merca- 
do fechou inalterado, , 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Typo 3, 158000; typo 4, 145500; 
typo 5, 1480100; Lypo 6, 138500; 
typo 7, 135000; typo 8, 12$500. 
Pauta semanal : 
café commum, 18300; café fi- 
no, 28100. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 


Entradas, 8.933; Caro dulç 
3.860; consumo local, 500; café 
doádo, 30; stock, 703.821 contra 
674.927, ditas.no anno passado. 

Café revertido no stock desde 
o 1º de julho, 210.007 dltas. 

MERCADO DE SANTOS 

Fechou estavel, cotando-se O 

typo 4, a 195500 por tt kilos, 


ESTATISTICA 
Entradas, 3.220 sacens; em- 
barques, 49,555 saccns, tendo 


em stock 2.196.510. 
MERCADO DF VICTORIA 
Fechou- se este morrendo firme, 

cotenco-se o Lypo 7/8, a 115700 

por 10 kilos, 


ESTATISTICA 


Entradas, 4.897 anccas; saidas 
430; stock, 1196,638 Snotas: IMD stock, 198,638 snccas. 


RADIOS -- com 6 maz 


PHILCO -- PHILLIPS -- 
a 20 mezes de prazo sem entrada e sem fiador 
sao 


37, RUA D 





“Metro” 











e luxuosas poltronas estoladas. 
q... VOANDO 


DONA RUDE 


Nenhum film estreado no 
sorá exhibido em 
outros Cinemas do Rio an- 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições nento 
Cinema. 


TODOS OS DOMINGOS ás 
“MATINÉE” 


Preço unico: 


emu (AFE' GLOBO 


BOM ATE' A ULTIMA 
Guardem 
ASSUCAR 


mevelou-se sustentado hontem, 
o mercado de assucar. Desper- 
taram menor interesse as nego- 
clações e os preços eram os png 
mos de vespera. Fechou susten- 
tado, 
MOVIMENTO ESTATATICO, 
Entradas. 20.214; saidas, ..- 
5.661: stock, 197.573 sacos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Branco crystal, .57S a 608000: 
pemerara, 51S a 528000; Masca- 
vos, 978 a 385000. 


ALGODÃO 


Hontem, esse mercado opera- 
va estavel. Foram regulares os 
negocios e 05 preços corriam nos 


limites de vespera, Fechou ts- | 


tacionario. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas, 400; snidas 450, ten-, 
do em stock 10.540 fardos. 
COTAÇÕES POR 10 KIL os 
Seridó; typo 3, 438 a 445000; 
typo 4, 418601) a 425000. Sertões: 
typo 3. 40$ n 418000; typo 5. 975 
a 385000, e paulistas : typo 5. 
343500 a 355500. 


es de garantia 
RCA VICTOR e G. E. 


DE PRATA 


A CARIOCA 


MEIO DIA 
14: 16 - 18:70 
E 72 HORAS 


O FILM QUE ESTA 
| EMPOLGANDO O ,- 


INFANTI 
2$200 


— 4 












se 





MUNDO ! 





10 horas, 


|) 
Too er ES 


“mais saboroso 
O melhor e o 


GOTTA!!! 
as capas que têm valor 


MARITIMAS 


1 P. M 

(0) a store Administrativo 
| do Instituto dos Maritimos Jul- 
gou os seguintes processos: 

APOSENTADORIAS — Fran- 
cisco da Costa Bezerra Domin- 
mos Ribeiro Filho e Carlos da 
silva Ramós — Deferidos; Ama- 
ro Nunés Pereira, Herniann 
Kurt Schwnudt, Francisco de 
Silva Vilela, Trento Alves de 
Castro — Diligencias; Jonquim 
Ferreira Guerra — Indeferido 
devendo n seccão netunrial tve- 
ver os cnlenlos da aposentado- 
ria. eoneedida. 

PENSÕES — Magdalena dos 
| Passos Abreu e Antonin Blton- 
| court de abren. Maria Del Car- 
men Conez Ding de La Vega 
mad, pereritoa: aan 


| Dr. Asdrubal Rocha, 


de volta da Europa. Curso de 
nperfelçoamento hos hospitrex 
Vea Alemanha, Vienna e Paris. 
| Tratamento medico das doci- 
poas da mulher. Diathermin, on- 
[das curtas, alta frequencia, ul- 
Ptra-violelta, rmios thermicos de 
mudas longas, infra vermelho. 
| FRdifício Porto Alegre, 10º am- 
dar salas 1003 e 1004, das 14 ás 
18 horas. Tel, 42-6933. Espla- 
| nada do Gnstello; tua Araujo 
Porto Alegre 70. 




















Clinicã 
DE 


Vias urinarias 


DR. SAMPSON F. 
PINTO 


R, 7 de Setembro 180 — L" 
14 ás 18 hs. — Tel, 22:2595 








Republica 


Companhia Lyrica Popular 
HOJE, às 15 hs. — Vesperal 


“RIGOLETTO” 


de Verdi 


A's 20,45 horas 
“BOHEME” 
de Puccini 
Estréa de novos artistas 


| Theatro 


de Carlos Gumes 





Taeiyurahos 





empregos 


CIENTE; MKua 1.º de Março 
20. 6 3º andar, suly 4 (Edi- 
fiício do Paço) 


Ca) a ndo da a a ie q ABA dp DO a O a lt ad e ÉS 










oblêm bons | 


CURSO PRATICO E EFFI-|: 


aos paper at 
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CARTAS NA MESA 











NO SEU DISCURSO DE HOJE MUSSOLINI DIRA' DE FORMA CLARA E DEFI- 
NITIVA AS QUEIXAS DA ITALIA CONTRA O “BLOCO DEMOGRATICO” 


| VINTE E CINCO MIL'CAMISAS NEGRAS OUVIR ÃO A PALAVRA DO “DUCE” 


k ROMA, 25 — A imprensa italiana diz que, 
nas deelarações que fizer amanhã em seu discurso 
perante vinte e cinco mil camisas negras, o sr. Musso- 
lini deixará confirmadas de fórma elara e definitiva, 
os motivos de queixa que a Ttalia tem contra q blóco 
lemocratico. 

Antecipam os commentarios que as palavras do 
sr. Mussolini terão um significado e aleance mmun- 
diaes e suggerem que o “duce” porá as cartas sobre a 
mesa” 

Varias phrases dos editoriaes indicam a possibi- 
lidade de que o chefe do governo siga os lineamentos 
gernes do disenrso pronunciado na quinta-feira pelo 
vei Victor Emmanuel perante a Camara dos “Fascios” 


e Corporações, e que annuncie as divergencias que 
existem entre a Italia e a França, 
“HH Lavoro Faseista”, orgão do sr.  Farinaco, 


declara: 
“Nossos adversarios aguardam ansiosamente O 


discurso do se. Mussolini, fazendo as hypotheses mais , 


contradietorias. Como sempre, suas palavras serão 
precisus e inequivocas, Seu discurso servirá, sobretu- 
do, para fuzer ver à colligação anti-faseista a firme 
resolnção da Ttalia. 

O eixo Roma-Berlim é hoje mais firme que nunca 
e separa definitivamente amigos e inimigos. De um 
Jado temos o grupo contra o Komintermm e de outro os 
democratas bolchevistas; de nma parte os “racialis- 
tas” e de outro os judeus: de um lado a alta finança, 
o communismo, a plntocracia e a ditadura do proleta- 
viado, todos allindos contra o Fascismo, que está do 
outro lado.” 

O jornalista que (se esconde sob o pseudonymo «de 
“Camicia Neva” no “Resto del Carlino”, de Bologua, 
escreve: 

“Ha certas coisas pairando no ar e todos nús 
sentimos que chegou a hora em que o sr. Mussolini 
definirá a attitude da Italia na situação actual e in- 
dicará as suas intenções. 

Que dirá o “dnce”? A todos agradaria saber; pos 
rém na realidade todos ignoram. Não sómente a nt- 
tenção dos camisas negras estará pendente das pala- 
vras de Mussolini; a dos estrangeiros tambem estará 

Todos lançaram as cartas à mesa. Os francezes e 
britannicos trataram de -assediar o eixo, mas fracassa- 
ram em virtude da decidida recusa da Polonia, Ruma-. 
nia ce Yugoslavia. 

Em compensação, a Allemanha actuou com exito 
excepcional: Bohemia, Moravia, Slovaquia, Memel e 
o accordo economico com a Rumanian, 

Agora chegou a nossa vez. Quaes são as cartas 


O DO O A O OD OE q DC O O 


À FRANÇA AGUARDA, COM ANSIEDADE, 





da Italia? São todas as que sirvam para reforçar o 
eixo, para debilitar as plutocracias, para expulsar da 
Europa os bolchevistas, todas as que contribuam para 
a paz com justiça. Taes são as cartas que o sr. Mus- 


solini tem em suas mãos. 
“duce” com incomparavel 
% 





O jogo será dirigido pelo 
estrategia.” — (U. P.) 





Praça Tiradentes n'. 1 








E) 








Protecção efficaz con- 
tra a oxidação das par- 
tes metallicas dós aviões 


O ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão, encaminhou 
RO seu collega da pasta da 
Vinção em original e com os 
documentos que a acompn- 
nham, visto versar assumpto 
affecto ao Ministerio da Vla- 
ção, a carta em que a Socteté 
Continental Parker, de Cli- 
chy (Selne), França, se propõe 


& fornecer, para a fabrica na- 
cional de aviões em Lagoa 
Santa, Minas Geraes, Installa- 
cões destinadas a assegurar, 
por processo chímico, prote- 
egão efficaz contra a oxidação 
das partes  metallicas |, dos 
aviões, 


€ 


A França Disposta a Se De- 
fender de Qualquer Desafio 


DECISIVA A ORAÇÃO QUE 0 “PRE MIER” FRANCEZ PRONUNCIARA' 
NA PROXIMA QUARTA-FEIRA 


PARIS, 22 — (De Ralph 
Heinzen, correspondente da 


United Press) — Hoje as pers- 
pectivas de treguas na Europa 


A não ser que occorram acon- 
tecimentos imprevistos, o mi- 
nistro da Propaganda, sr, Go- 
ebbels, o ministro dos Relações 


são mais brilhantes em vista do | Exteriores, Barão von Ribbcn- 


aquietamento da Alemanha, 
dedicada, agora, a consolidar « 


organizar as vantagens que ob- | 


teve tanto em territorios, como 
em habitantes e materiaes de 
gucrra, e unte a craiça geral de 
que o sr, Mussolinl esti dispos- 
to a deixar por um momento de 
lado as suas exigencias contra 
a França, vão fazendo menção 
dus mesmas em seu discurso de 
amanhã, não obstante se consi- 
derar a celebração do vigesimo 
anniversario do fascismo como 
uma das melhores opportunida- 
des que se apresentaram para 
formular as exigencias italla- 
nas e contrabalançar, assim, as 
enormes vantageus obtidas pcla 
Allemanha, quer dizer pelo ou- 
tro extremo do eixo, ' 
Acredita-se que as chancella- 
rias diminuirão | voluntariamen- 
te a importancia da actividade 
diplomatica da Allemanha e 
muitos observadores conside- 
ram que a tregua durará pelo 
menos até a celebração do 
quinquagesimo anniversario do 
nuscimento de Hitler, o que ac=- 
correrá no dia 20 de abril. 


“DEFRAUDADOR DIPLOMA- 
TICO" 
O discurso que o gr, Hitler 


dirigirá ao mundo por occasião 
do lançamento do cruzador 
“Von Tirpltz”, no dia 1º de 
abril talvez proporcione ao 
Fuehrer a opportunidade de fa- 
zer sun defesa contra as demo- 
cracias que o accusam de ser 
um “defraudador diplomati- 
co”. ) 

a S. 


O DISCURSO DO SR. BENITO MUSSOLINI 


O sr. Daladier falará, ao povo, na proxima quarta-feira, não se sabendo 
que direcção irão tomar os acontecimentos — Espera-se que a contro- 
“versia franco-italiana chegará ao seu ponto culminante depois da Paschoa 


eghio: 


HOJE 


A's 15 horas — MATINE'E CHIO | A 
A* NOIZE — A's 20 e 22 horas — DUAS SESSÕES 
UM ESPLENDIDO SUCOESSO ! 
O MAIOR TRABALHO DA 
SHIRLEY BRASILEIRA 


Burleta-fanlasla qe Frelre Junior, com ty 
plradissima partitura do maestro J, Aymbeté 
Um milhão de gargalhadas com 
OSCARITO no “CABO HONORIO"!: 
UM ESPECTACULO QUE EMOCIONA 
E DIVERTE ! 
AMANHA — 4's 20 c 22 horas — Q acon- 
tecimento do dia ! 
TSA RODRIGUES 


“Q .GURY” 


em 





PARIS, 25 — Os leaderes do 
governo francez se preparam 
para replicar a qualquer exi- 
gencia concreta que o primeiro 
ministro italiano: possa formu- 
lar no seu discurso de amanhã, 

Sabe-se que o chefe do ga- 
binete francez, sr. Daladier, 
pronunciará um discurso para 
o povo na proxima quarta- 
feira. 


Os observadores diplomaticos 
acreditam que estes dois «lis- 
cursos, o de Mussolini e o de 
Daladier, pódem ter uma ln- 
fluencia decisiva um paz euro- 
péa. Provavelmente couduzirÃo 
a alguma solução das diver- 
gencias eutre a Italia e a Fran- 
ça. 

De immediato, a França e & 
Grã Bretanha já deram uma 
especie de resposta adiantada, 
com o estabelecimento de sua 
alliança militar, e a disposição 
do governo de Londres de criar 
o serviço militar ' obrigatorio. 

Na realidade, porém, não se 
sabe que direcção os aconteci- 
mentos tomarão, apezar da im- 
prense italiana ter adotado nos 
ultimos tempos um tom muito 
mais braudo, especialmente de- 
polis do discurso do Rei, em que 
S. M. saliegnou o desejo de paz 
que auima a Ttalia, 

Até agora a Italia tem de- 
monstrado que não quer Ir a 
um conflicto armado com a 
Grã Bretauha, e, portanto, a 
enteute franco-britannica pare- 
ce perfeitamente adequada « 
induzir o sr. Mussolini a to- 
mar mais cautela, 

Por outro lado o sr, Musso- 
Hui deve ter muito cuidado com 
a sua attitude, pols se elle der 
uma marcha atrás, reconhece- 
vla, implicitamente, que so- 
mente a Allemanha se beneti- 
cia do eixo, ao passo que a Ita- 
lia tem apenas que supportar 
todos os sacrificios, 

Outro fuctor desconhecido na 
attitude italiana é a Allema- 





trop, assim como o marechal 
Goering, passarão as festas da 
Paschoa sob o sol da Itaha. 
Entretanto, ha grandes pro- 
babilidades de: que a guerra 
hespanhola chegue a seu ter- 
mo, ou pelo menos aicance mma 
solução depois de 33 mezes 
de hostilidades. Os principaes 
centros de nervosismo na Eu- 
ropa, neste flm de semana, são 
o corredor polonez, pois e con- 
sidera certa a prompta 0c- 
cupação de Dantzig por parte 
da Alemanha, e a Transylva- 
nin, onde a tensão hungaro- 
rumena continda, uma vez que 
nenhuma das partes cede ou 
retira seus reforços da frontei- 


ra. 
Todavia, os ' diplomatas de 
Londres e Paris não gozarão as 
festas da Paschoa, em vista do 
primeiro ministro Chemberinin 
e do chefe do governo da Fran- 
ça. sr.  Deladier estarem, de 
novo, fazendo tentativas parn 
attrair as potencias de Léste 
como nuto-defesa do bloco de- 
mocratico e para sua propria 
protecção contra a futura ex- 
nansão da Allemanha. apesar 
da negativa da Polonia de In- 
tegrar a "frente das quatro 
potencias". do fracasso da res- 
posta da Rumania e da insis- 
tencla de Moscou em não par- 
ticipar de uma declaração com- 
mum de opnosição a futuras 
ampressões da Allemanha, 
menos que ns quatro potencias 
procedam de accordo. 


AS CONVFRSAÇÕES DE 
LONDRES 


O ministro das Relações Ex- 
teriores da França, sr. Georges 
Bonnet, deu termo & redacção 
do seu relatorio sobre as con- 
versações mantidas em Londres, 
bem como sobre os accordos que 
serão submetiídos á considera- 
ção do Conselho de Ministros, 
que se reunirá na segunda-feira 
sob a presidencia do sr. Lebrun. 

O discurso que o sr. Daladier 
pronunciará na quarta-feira e 
que será transmittido por uma 
rêde emissora para todo o paiz 
e em seguida  retransmiltido 
em cinco idiomas (arabe, hes- 


| panhol,. allemão, italiano e lo- 


glez) definirá a politica france- 
za da modo a não ficar a me- 
;nor duvida acerca da resolução 
da França de defender seu im- 
perlo contra qualquer desafio, 
acrescentando que se as demais 
nações estão dispostas a man-= 
ter a paz, não devem lemer 
qualquer aggressão por parte da 
França, 

Durante as festas de Paschoa, 
a 5 de abril, n França elegerá 
seu presidente, havendo quasi n 
certeza de que o sr, Lebrun ce- 
derá á pressão de quasti todo o 
paiz que quer que elle continue 
por outro periodo afim de evi- 
tar a interrupção no poder exe- 
cutivo. 


O exito de sus viagem a Lon- 
dres augmentou o prestigio do 
sr. Lebrun, e a exibição dos 
jornaes cinematographicos que 
reproduzem a recepção que 'he 
foi feita na capital britannica, 
dá logar a verdadeiras scenas 
de patriotismo, pois o publico 
se levanta e entôa a Marselhe- 
2a. 

4 dez dias da eleição sómen- 
te tres candidatos sérios 
acham-se proclamados, além 
dos que sempre se apresentam 
sem probabilidade mas espera- 
Se que, quando a sr. Lebrua 
consentir em aceitar sua can- 
didatura, todos os demais de- 
sistam, 


DU O O AD O DD CD 


ha. Hitler alentará oú restrin- 
girá a attitude de Mussolini? 

Acredita-se que o eixo totalt- | 
ario uão quer precipitar os 
acontecimentos, e, porranto, u 
coutrúversia italo-franceza só 
chegará no seu ponta cuiminau- 
te depois da Pasclhoa. 

O certo, porém. é que a 
França definirá a sua attitude, 
ao menos em termos geraes, na 
proxima semana, — (U. P.), 








Aproveitando a trégua actual 
as democracias e as pequenos 
nações de Téste mobilizam suas 
reservas e fazem uma revisão 
de sua organização militar, 
corrigindo as faltas que se 
apresentam. A Polonia, se- 
guindc n exemplo da França, 
chamou ás fileiras um numero 
s»íficiente de reservas, como 
preambulo de uma mobiliza- 
ção immediata de quatro mi- 
1:0e5 de soliados. 


CONTINUA A CHAMADA DE 
RESENVISTAS 

Na França o exercito contl- 
uua sua expansão secreta e, 
sem publicidade nem alvoroço, 
são diariamente chamados mi- 
lhares de reservistas, que são 
levados Bos poutos de mobill- 
cação em trens regulares. Se 
bem que seja difficil calcular 
o alcance da mobilização par: 
cial, sabe-se que a Linha Ma- 
ginot tem permanecido com- 
pieta desde setembro e que a 
presente concentração de sol- 
dudos especializados e de ou- 
tros reservistas tem por obje- 
eto permiltir a installação de 
varias divisões por detraz da 
Linha Maginot, de modo & po- 
der ser chamada dentro de qua- 
renta e oito horas, mediante 
mobilização geral, caso venha 
ea Sup a tensão existen- 





À regulamentação in- 
e 

ternacional das horas de 

trabalho dos ferro- 

. . 
viarios 

O sr, Waldemar Falcão, mi- 
nistro do Trabalho, dirigiu go 
sou collega da pasta das Re- 
lações Exteriores um aviso 
agradecendo a remessa da co- 
Ipla do officio da Repartição 
| Internacional do Trabalho so- 
bre a convocação, para o cor- 
rente mez, em Genebra, de 
uma Commiasão Technica pre- 
paratoria destinada ao estudo 
das bases de uma regulamen- 
tação internacional da redu- 


eção das horas de trabalho dos 
ferrovinrios, 


| PE ADOOS > OD O DO E O ID 


Depressão no Mercado de 


] 


ÉPICO ! 


com - 
RICHARD ARLEN € 
LILI PALMER 





DUTO NDA NDA, Pio mui ds q SR O E 


GIGANTESCO ! 
SENSACIONAL 


O Que Mais Falta Hoje é 
Uma Cooperação Mundial e Boa 
Vontade Para Agir em Conjunto 


Como falou, ao microphone do Dep. de Propa- 
ganda o presidente do Rotary Club Internacional 


O sr. George Hager, presi- 
dente do Rotary Club Interna- 
cional, que esteve em visita 80 
nosso paiz, occupou hontem O 
ECOplioua do Departamento 
Nacional de Propaganda, na 
“Hora do Brasil”, proferindó as 
seguintes palavras: 

“Na vespera de nossa parti- 
da, é com satisfação sincera & 
pouco commum que aproveito 
esta opportunidade para expres- 
sar minha profunda gratidão 
pela hospitalidade que fol dis- 
pensada a mim e a Mrs. Ha- 
ger, desde nossa chegada q elle 
bello paiz, ha uma semana 
atraz e mais partisularmente 
pelas constantes e cordeaes (X- 
pressões da amizade demons- 
trada a meu paiz. Estas ex- 

ess0es me deram uma nova 
compreensão da realidade dos 
sentimentos fraternos nas Ame- 
ricas e n esperança e & convi- 
ção de que a cooperação entre 
nossos dois povos continunrá 
sempre, numa escala crescente. 

A amizade inter-americana 
tornou-se uma força poderosa 
e itiva para a paz do mundo 
inteiro. A paz universal sempre 
foi o principal objectivo do Ro- 
tary, assim como-da civilização. 
As nações Res ou Ads 
na pro o de seu casso 
ou de pt exito neste supremo 
empreendimento. Eu crelo sin- 
ceramente que as Nações ameri- 
canas, durante os annos vin- 
douros. escreverão um capitulo 
de realizações tia propagação 
da paz, que sobresairá na his- 
toria do mundo. 

E' um prazer informar aos 
ouvintes que hoje, pelo tele- 
grapho, autorizel a assignatu- 
ra de contratos de condução € 
transporte e que isso represen- 
ta um dos passos finaes para 
a realização, nesta magnifica e 
afamada cidade do Rio de Ja- 
neiro, da Convenção de 1940 do 
Rotary Intesnacional: Desejo 
tambem ngradecer aos varios 
membros do Rotary e ao gover- 
no do Brasil seus esforçus e au- 
xilio para tornar possiveis, pela 
primeira vez, uma Convenção 
Roturyana  Internaciconl na 
America do Sul, 

Tenho certesa de interpretar 
os sentimentos de todos os ro- 
taryanos ao expressar meu 
Omo 





Valores de Nova Yoik 


A CRISE EUROPE'A REPERCUTINDO DESFA- 
VORAVELMENTE NOS NEGOCIOS 


NOVA YORK, 25' — O Mer- 
cado de Valores experimentou 
uma semana de grande depres- 
são, motivada, em primeiro lo- 
gar, pelo facto de não registar- 
Se q restabelecimento commer- 
cial que se esperava e que fazia 
despertar a esperança de uma 
éra de prosperidade. Outro mo- 
tivo determinante da inactivi- 
dade na Bolsa e nos melos fi- 
nanceiros, é a crise  euronéa, 
que continug repercutindo des- 
favoravelmente nos negocios. 


1 Antecipa-se nos circulos fi- 


| nanceiros de Nova York nova 
perturbação européa no decor- 
rer deste anhno & ao mesmo 
«tempo em Wall Street neredita- 
se que antes de terminar 1939 
o capital total empregado em 
empreendimentos bellicos será 
approximadamente igual ao vo- 





hime: dedicado Ro mesmo fim 
aurania a Grande Guerra de 

Diz-se - que O resurgimento 
Industrial esperado para a pri- 


| mavera fracassou. emquanto o 


programma de “anpaziguamen- 
to” do presidente Roosevelt 
destinado a estimular os nego- 
clos, não produziu q cffeito de- 
sejndo. Por esse motivo, o pre- 
sidente declarou aos represen- 
tantes da Imprensa que consi- 
dera Impossivel a revisão 
leis tributarias, 

No decurso desta semana O 
mereado de valores soffreu tão 
uecentuada depressão que os 
niveis das cotações 
conaiduravelmente 
quas! os mais baixos do anno. 
embára recuperassem depois 





das | 


grande parte da differença e 
augmentnsse o volume das ven- 
das quando os valores declina- 
vam e baixasse quando sublam. 

O mercado de titulos funceio- 
nou firme. 

O dollar esteve relativamente 
fraco em comparação com as 
moedas europeas, com excepção 
do franco suisso que baixou n6- 
vamente como no começo do 
anno, devido nos boatos de que 
o chanceller Hitler projectava 
atacar a Suissa, 

Os preços dos artigos de lisa 
domesticos mostraram uma al- 
ta irregular, 


A produeção de electricidade 
baixou a 2.225.486,00 kilownts 
em comparação 2.397,995 AU! 
kilowats na semana passada e 
com 2.017.653.000 kllowats na 
eos semana co aánmo passa- 
o. 

Os vagões de carga enprega- 

dos no movimento dos transpor- 
tes accusaram um aumento su: 
bindo e 594.568. 
* Q algodão a termo experimen- 
tou certa alta, declinando de- 
pois bruscamente para subir ce 
novo, depois de ter annunciado 
o Brasil a prohibição (de novas 
vendas desse producto em tro- 
ca de marcos compensados, 

Essa medida segunda se pere- 
dita no mercado americano é 
um dos resultados dos necordos 
concluídos entre os governos 








desceram | dos Estados Unidos e do Brasil 
attingindo | dirante a recente vislta do mi- 


nistro das Relações Exleriores 
desse paiz dr. Oswaldo Aranha, 


grande apreço & sua excellencia 


o senhor presidente da Hepu- 
blica que, quando tão gentil-: 
mente me concedeu ante-hon- 
tem uma audiencia em Petropo- 
lis, renovou & manifestação do, 
sua sympathia pelo Rotary € 
concordou em honrar a inau- 
guração da Convenção com Sua 
resença. 

- O que mais nos falta hoje é 
uma cooperação mundinl e bôa 
vontade para agir em conjunto, 
utilizando os recursos á nossa 
disposição. 

Neste momento se offerece RO 
Rotary uma occasião unica € 
destacada para o desenvolvi- 
mento da compreensão e co- 
operação internacional; Nenh't-;, 
ma outra organização no-mundo, 
tem agora a opportunidade que, 
se offerece ao Rotary, com seus 
membros em numero superior 
a 200.000 e cerca de 5.000 clubs 
espalhados em toda a superfi- 
cie do globo, em mais de 70 
paízes ou regiões. Depois, ne- 
nhuma outra organização na' 
historia do mundo recebeu em 
suas fileiras homens de todas 
as crenças, homens de todas as: 
facções políticas, homens de. 
todas as nacionalidades, Só o. 
Rotary reune os homens de bôa 
vontade, justamente porquo são 
differentes, e com essa reunião 
toma possível o mutuo confiec!- 
mento, a mutus tolerancia, a 
mutua compreensão. 

O. Rotery não tem caracter 
político, religioso ou secret), € 
como tal nunca pretendes nem 
pretende formar partidos uu 
seitas, nem adoptar qualquer 
codigo differente da moral: 

O Rotary tem respeito abgu= 
luto pela fé politica ou religio- 
sa de seus membros. Da outra 
fórma, não poderia subsistir. 

Procuremos todos accender 
uma tocha de orientação no ca- 
minho da paz, dedicando-nos & 
causa da paz e do progresso 
economico, 

Amanhã, quando estivermos 
voando em direcção no norte, 
não estaremos deixando o Bra- 
sil, porque havemos de leynl-o 
em nossos corações, Bôa noite". 


O dr. Fleury da Rocha 


assumiu a presidencia 
do Conselho Nacional 
do Petroleo 


Tendo o general Horta Bar- 
bosa seguido para as Republi- 
cas do Uruguay e da Argentina, 
attendendo a convites dos go- 
vernos desses paizes, assumiu a 
presidencla do Conselho Nacio- 
nal do Petroleo o seu vice-pre- 
sidente — dr, Fleury da Rocha, 





Regressou o pres 
dente Lebrun 


PARIS, 25 — De regresso de 
sua viagem a Londres, onde fo- 
ram retribuir a visita dos sobe- 
ranos inglzzes, regressaram a 
esta capital o presidente Le- 
brun e sua senhora, que tive- 
ram carinhosa recepção, por 
parte da enorme multidão que 
os aguardava, — (A.N,) 








Chambertain par- 
Liu para 0 seu 


“weekend” 


LONDRES, 25 — Delxou, hon- 
tem, ' Londres,*o primeiro mi- 
nistro Chamberlain, que pas- 
sará o “week-end” em loca- 
Si dao desta capital, 


-— (A. 


| ; p . 
Sport Club Panair 
O “Sport Club Penalty” pro- 
seguindo em suas actividades: 
excursionará hoje, domingo, a 
Olinda, E. F, C. B., onde Os 
seus 1.º e 2c teams enfrentarão 
os do Club Athletico Universal. 
Os “aeroviarios” seguirão 
Delo trem me mto ds 13.05 da 
Estação Pedro II. sob q cberi 
do vice-presidente Alfonso &. 
director sportivo, 
Araujo. 





Menezes e» do 
José Maria de 








A'si4 horas deTerça-feira Proxima Será Installado . 
Solennemente o Conselho Nacíonal de Sports 
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Rio de Janeiro, 


INICIA-SE HOJE A TEMPORADA DE FOOTBALLDE 1939 


Nove Clubs De sfilarão Hoje á Tarde, |O Fluminense Estipu- 


no Gramado de General Severiano ou Si. 40 Contos 9 
Fi asse de Santâmaria 


Revivendo a Tradição Criada Pelos Chronistas Sportivos | incluidos 25 contos e a devolução do 
"ORDEM DOS JOGOS, JUIZES E TEMMS PROVAVEIS 15 das luvas 
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As demarches para & solução | em 25 contos de réis, € & parte 
do “caso” em que está euvolvi- | das luvas ou sejam 15 contos 
do Santamaria, caminham | que recebera, o não 23:0005000 
para um desfecho satisfacto- conforme se propnlava- 
vio. Exige portanto, O Fluminense 
Nas corvespondencias troca- | a devolução das luvas e mais & 
das entre os senhores aladr | importancia referente ao passe, 
Prata e Telxelra de Lemos, | perfazendo assim o total de 
áquelle paredro tricolór adian- 40: UOOSU0O 
tau ao vice-presidente do C. B. Após receber a carta do &r-. 
D, as pretensões do Fluminen- alnôr Prata, o paredro 'Teixe -! 
se, ra de Lemos manteve confe- 

O campeão da cidade exige vencia telephonica com O sr. 
ao River Plate & importancia Antonto Liberty,.em Buenos Ai- 
de quarenta contos de réis pela | Tres, pondoo a corrente dos 
transferencia do seu ex-center- acontecimentos, 
half que como é por demais Todavia não pudemos qpa- 
sábido, fugiu desta capital. rar sobre o que ficou decidido 
O preço do passe fol fixado | na palestra que mantiveram. 


DEDO DOE E DT Da ce ra O ra 


O Sr. Luiz Aranha Reassu- 
miua Presidencia da 6.B.D. 


REUNIU-SE A DIRECTORIA DA ENTI- 
DADE MAXIMA 


O sr. Luiz Aranha já se en- se mostrado desejoso de resol-! 
contra em actividade. O pre-| ver quanto antes n solução dos 
tigioso industrial e sportmar | casos referentes a jogadores € 
não tem descansado após o seu | elubs do Uruguay e Argentiua: 
regresso dos Estados  Unidos.| com o Brasil, ! 
onde esteve em tratamento de AG. BD INTERVIRA' 
saúde. j 

O “leader” dos sports do Bra- | A propria directoria da C. B. ; 
sil já veassumiu a alta inves- | D. terá parte activa na resolu= 
tidura como presidente da Coni- ção dos “censos” que envolvem 
federação Brasileira de ves- | ultimamente o secenario spor't- Ry 
portos, promovendo inconti- | vo da cidade, onde est L E 
nenti uma reunião de divecto- toco ns questões de Santama- « 
ria. Pudemos suber que duran- | ria, que fuglu do Fluminense, 
te as convorsações, O sr. Tei-|e os “players” Gandulla, Emeal 
xeira de Lemos Iniciou Os tra- | e Dacunto, no momento no Vs- 


























E me AP Ar A 


Quadro do Botafogo, serio concorrente ao litulo de campe ão do Inittum 





: Incontestavelmente, o 'Tornelo(— CG, R. Flamengo x Bomstc- | — São Christovão A. CG, x Ma- 6º Jo — às 15 1 us - aentos: se pe 
Initium empolgará hoje, & lar- | cesso — Luiz: Loris Cordovil— | dureixa A. O. — Juiz: Mario | — anna HOE do E pede ed ae qui Ferreira e Aletdx a ae pri Beto sr co, não legalizados. 
de, todos aquelles que forem ao | Chronometrista: Baldomerc| Vianna — Chronomer'ista: | cedor do 4.º jogo — Julz: Jose | 8º jogo — és 17,35 horas — | sita E MO! Evidé es im sua Na MO aa pç não caberá a 
) stadium do Botafogo. Carqueja — Juizes de linha:| Baldomero Carqueja — Juizes | Ferreira Lemos — Ohtonomer vencedor do 6º Jogo x Vence- | res, ex ontevidéo e Eua .tima palavra sobre O "came 
ú Prende a attenção do grande Accacio V. Neves, Agostinhc | Ge linha: acencio V. Neves | trista: Baldomero Carqueja — [dor do 7º jogo — Juiz: Ver Bd expondo Ros que o ouviam Sontamaria, em relação no Das - 
' público a sua realização, Que, Baptista, Alcebiades Cataldo €c| Agostinho Baptista, Alcebtades | Juízes de linha: Aceacio V. Ne- Monteiro — Chronometrista.: que os clubs daqueles centros (se que O River Plate pedirá e & 
h interessadamente, acompanhará Antenor Corrêa. Cataldo e Antenor Corrêa. ves, Agostinho Baptista, Alce- Baldomero, Carqueja — Juizes : 
K jante por lance O sede pl 3.º jogo — às 15 horas — Flu- 5." jogo — às 16 horas — biades Cataldo e Antenor Cor- | de linha: Accacio V. Neves, 

a partidas, em numero Sr pais E Pede je e & | america F. O. x Vencedor do réa. Agostinho Baptista, Alcebiades 

. É Bi |O, — Juiz: Carlos onteiro —| 1.º jogo — Julz: Loris Cordovil! 7.º Jogo — 17 noras --| Cataldo € Antenor Corrêa. 
Apesar da gi e Chronometristn: Augusto Reis] — Ghronometrista; Augusto ERICO do de jogo x Vente- OS TEAMS PROVAVEIS 
tas condições, os torcedores — Juízes de linha: Sylvio Vil-) Reis — Juizes de linha; Sylvio | dor do 5. jogo — Jutz: Mazio VASCO — Nascimento; Jahu 


zem lembrar ns duar correntes | jano, Vicente Gil Antonio S.| Villano, Vicente Gentil, Anto vi | waldo; : 
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«esOra, o ultimo dia tinháa chegado, o 
Archanjo pegou sua trombeta de ouro e los 
cou, abnlundo o céo e desnudando as en- 
tranhas da terra, Uma multidão de mortos 
espera nella; elles salram de seus innumes 
ros tumulos e se vestirum de carne como 
outróra. As roupas terrenas que vestiam us 
vivos oniram. lé todos, mortos e vivos, se 
apresentaram ao juizo final semelhantes a 
nossos primeiros paes antes do peccado, 

E elle, o juiz que não faz excepção para 
ninguem, se sentou no throno das nuvens 
namontondas que um arco iris envolvia e que 
os ralos furavam, Dos dois lados do thro- 
no, duas portas escancarndas, A da direl- 
tr se nbrina mum jardim verdejante e res- 
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LIVROS NOVOS 


“A CIDADELA” — Romance — A, J. 
* Cronin — Livraria José Olymplo Edl- 
| tora, 


Povcos livros serão capazes de produ- 
*lr no leitor uma impressão tão profunda 
e duradoira como esse extraordinario ro= 
mance de A, J. Cronin, intitulado; “The 
Cltadel”, Essa é a opinião ununime dos 
mulores criticos de todo o mundo, pois esse 
Hvro tem sido traduzido em Innumeras lin- 
guas, Os criticos brasileiros, tendo oppor- 
tunídade agora de falar na traducção de 
“The Cltadel”, agora publicada peln Hvra- 
ria José Olympio em versão maguifica do 
escriptor Genolino Amado, estão repetindo 
as exclamações deslumbradas dos criticos 
mundiaes. E' que realmente se torna dif- 
flcil não se flvar enthusinsmado deante de 
um romance como esse onde, como multo 
bem affirma o seu traductor, existem; “vo- 
zes tão nuturaes, de timbre tão authentico, 
dessas de sentido, roucas às vezes pela 
muita emoção que carregam, dizendo semi- 
pre alguma colsa em enda pulavra, que vi- 
bram, gemem, gargalham, choram e proLos- 
tam”. Foi compreendendo a grande somma 
ce Interesse humano e artístico existente 
nesse romance que a Metro Goliwyn Mayer 
adquiriu os direitos para a sua filmagem e 
a realizou magistralmente, sob a assisten- 
cia do seu autor, entregando a direcção no 
mais humano dos directores de cinema: 
King Vidor, Veremos dentro de poucos 
dias, esse film, exactamente quando a tra- 
ducção publicada pela Livraria José Olyin- 
plo está nicançando um maravilhoso su- 
ccesso entre o publico do Brasil. 


“ASSUCAR” — Gilberto Freyre — 
Livraria José Olympio Editora — Rio, 


- O assucar teve uma grande influencia 
na formação social do Brasil, Directamen- 
te, exercendo na cozinha, brasileira um pa- 
pel de grande sallencia: nos bolos e doces 
dos engenhos, Indirectamente, adoçando as- 
pectos a maneiras da nossa vida: nos daa- 
do os diplomatas manelrosos, ns sinhás da 
engenhos, as mulatas dengosas e reflectin= 
do mesmo, em alguns casos, ncontecimentos 
politicos de evidencia, 


São desses aspectos da influencia do 
assucar ma vida brasileira, que o soclolo- 
go Gilberto Freyre trata no seu mais re 
cente livro; “Assucar”, — que a Livraria 
José Olymplo Editora acaba de lançar ein 
todas as Mvyrarias do paiz. Livro de cara- 
oter popular, contendo em suas pagires 
grande quantidade de receitas de doces q 
de bolos, que o proprio autor recolheu de 
antigas senhoras de famílias rurnes do 
Nordeste — receitas estas guardadas relf- 
glosamente numa especie de maçonaria de 
mulheres — “Assucar”, não deixa de Ler 
por outro lado, o seu caracter de estudo e 
de interpretação social, 


O texto foi ilustrado admiravelmente 
pelo artista pernambucano Manuel Bancelta 
com desenhos de formas de bolos e de do- 
ces, utensílios de cozinhas usados ainda 
hoje em todo o Nordeste, Emfim, “Assu- 
car” é um livro não sómente para os es- 
tudiosos dns coisas braslletras, mas, tambem. 
pura as donas de casa e para os apaixona- 
dos da arte culinaria, Já dizia Oliveira Li- 
ma, citando Eduardo Prado: o paladar de- 
fende no homem a sua personalidade, 

A capa de “Assucar” é da nutorin de 
Sunta Rosa. 


“A LITERATURA DO BRASIL 
COLONIAL”, de Sergio D, T, de Ma: 
«cedo, 


O nosso confrade Sergio D. T. de Ma- 
cedo acaba de publicar um interessante vo- 
lume, sob o título “A Literatura do Brasil 
Colonlnl”, Esse livro, como diz o proprio 
antor, “é uma exposição leve, visando fa- 
cilitar aos que se iniciam em taes estudos 
uma visão panorimica da inteligencia bra- 
sileira no periodo colonial”, 


O sr. Sergio de Macedo possue, nntes de 
tudo, um estilo leve que, de inicio, ngrada 
o leitor, Seus themas são desenvolvidos com 
clareza e observação. O llvro do nosso con- 
frado é dividido em nove capitulos que vêm 
do alvurecer do seculo XV, principlo da co- 
lonização americana até a Inconfidencia 
Mineira. O sr, Sergio Mncedo aprecia as di- 
versas phases da evolução liternria do Bra- 
sil antes da independencia, desde a poesia 
barburva, dos indios e dos negros. O autor 
cito Anchieta, como “o primeiro autor da 
literatura brasileira”, para apontar, em 
1705, Manoel Botelho de Oliveira, como O 
primeiro autor nascido no Brasil. Vêm de- 
pois Frei Itapnrica, Gregorio de Martos 
Guerra, Diogo Tinoco, Prudencio do Ama- 
ral, Francisco de Almeida, Bento Telxei- 
ra Pinto etc, 

Estende-se o sr, Sergio de Macedo no 
estudo das phases que se segulum, as pri- 
meiras sociedades literurias da Bahia e do 
Rio de Janeiro, a época de Rocha Plita e 
Bartho!: mew de Gusmão, a epopéa das ban- 
deltas e o nacionalismo pochico, que culmi- 
nou com os poctas da Inconfidencia, 

“A Literatura do Brasil Colonial”, tra- 
balho grnphico da “Brasilia Editora” é nm 
livro digno de figurar nas bons estantes e 
de ser lido pelos estudiosos da materia. 
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plandecente; da porta esquerda um caminho 
ingreme descia para um desfiladeiro negro 
e selvagem, e 85 trevas às vezes luziam de 
reflexos oscillantes e purpureos dos fOgus 
subterraneos, 

No meio uma balança de prato com &s 
bandejas de ouro; dos dois lados da bnlan- 
ça dois anjos encarregados de pesar os actos 
bons e ruims dos homens, Desta balança se 
approximavam todos aquelles que uma mo- 
Micr tinha produzido, A sentença do Juiz 
ouvida, elles jam seja a direita, onde reina 
a nlegria eterna, seja á esquerda, nos abys- 
mos do fogo. 


Um cumponez é levado deante do thro- |: 


no, um camponez rude e todo preto, pretn 
como a terra, n pelle rugosa e secca. Elle 
não tem medo, Um anjo lhe diz baixinho: 

— Engraçado! Você é um original, Aqui 
é de costume velho, tremer, 

O mujik responde logo: 

— Que tremer? Não treml bastante de- 
ante dos julzes terrestres? Hoje eis-me de 
frente do unico e verdadeiro Juiz, Que sus 
vontade seja feita, 

— O que você fez, mujlk? lhe perguntou 
o Julz. 

— Eu? Lavrel & terra, semecl, colhi, bati 
o trigo e culdei do gado. Tudo isso por um 
potico de pão, Os outros, os que não tinham 
terras ou cujas terras não produziam nada, 
fam trabalhar nas cidades, como carpintei 
ros, como vcocheiros, como pedreiros. Di 
nosso suor e de nosso sangue regamos toda 
a terra da Sunta Russia, 

— Você comeu sempre a sua fome? 

— Senhor, passei por toda especie de 
provações, Não somos ricos, nós os peque- 
nos! 

— E peccm muito? 

— Sem numero, Senhor, Somos todos 
uns ebrios, ladrões, trapacelros, Mas, Senhor, 
não é verdade, que somos tambem um povo 
inculto, que somos como es cachorrinhas 
cégos quo vêm de nascer? Vivemos ns cras= 
sa e na miseria, não é? 

— Alguma vez você murmurou contra 
Deus? 

— Que me lembre, não Senhor. Dizia- 
mos de preferencia: é a vontade de Deus; 
Deus nos dá, Deus nos tira, que seja feito 
segundo sua vontade. 

— Vae em paz, diz o Juiz, Você traba- 
lhou muito, agora é preciso repousar, Vem 
cá São Nicolas, culda de seu compatriota. 

O santo se approximou, todo encanetido, 
vestido de uma cosula, Abraçou o mujlk 6 
o fez entrar pela porta direita, E de longe 
ouvin-se o pobre dizer admirado: 

— Que linda aveia o senhor tem, seu 
São Nicolas. 

Depois foi a vez de um soldado todo co- 
berto de feridas, vestido de uma camisa 
branca ensanguentada, Elle tinha vestido 
esta camisa limpinha antes da batalha para 
comparecer decentemente vestido na frente 
de Deus. 


— Por que você brigou soldado? — per- 
guntou-lhe o Julz, 

— Para a fé,o Tzar e a Patria, Senhor, 

— Você mntou multa gente? 

— Não posso dizer, Senhor. Porque não 
vemos de que lado vae n bala, e nas cargas 
de baloneta calada é Impossível calcular os 
golpes que ferimos. 

-— Você peccou muito? 

— “Todos os nossos peccados de soldados 
são conhecidos e claros a vossos olhos, Se- 
nhor, 

— Você matava os feridos? 

— Nião Senhor, eramos soldados ortho- 
doxos, 

— Você mnltratava os presos? 

— Nunca, A's vezes eu não tinha de que 
comer à vontade e portanto lhes dava pão 
e ensopado. Porque a situação de preso é a 
mnis penosa. 

— Seus chefes foram justos comsigo? 

— Faz-lhes graça de tudo, Senhor de 
miscricordia, 

— Bravo, soldado, diz o Julz, E elevan- 
do q voz: 
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O JUIZO FINAL. 
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— Eu? Sou um communista, respondeu o homem 


— Jorge, o vlctorioso, e você, principe - 


Alexandre Nevsky da Russia, soldados que- 
ridos a meu coração, levem este guerreiro 
e conduzam ao Paraiso com todas as hon- 
ras devidas, Elle receberá porção dobrada, 

— Obrigado do fundo do coração, Ser 
nhor de bondade, exclamou o soldado, 

Depols én um bandido terrivel que se 
approxima do throno, Eis que cne a face 
contra a terra e berra: 

— Não me interrogue Senhor. Porque w 
Sua Potencia sabe tudo, Meus peccados 
exnlam para o céo um fedor Insupportavel, 
elles «lumam para a vingança. Uma vingan- 
ca implacavel, Só lhe peço uma colsa: en- 
vie-me lá onde o fogo eterno é mais arden- 
te, onde os demonios são peores.,. 

— Mas, diz o Juiz, velu a meu conheci- 
mento que houve um dia um grande incen- 
dio. Na casa envolvida pelas chammas ti- 
nha fleado um menino que não podia an- 
dar, Bandido, fol você que se atirou nas 
chnmmas e salvou a criança incolume, pro- 
tegida por sua roupa. 

— Senhor, gritou o malvado, não tome 
nota disto. Não foi a caridade que me em- 
purrou na fornlha, Havia homens ao re- 
dor de mim. E quiz assombral-os de minha 
coragem. 

— Então, por que você escondeu seu no- 
me? Por que desappareceu sem dar a co- 
nhecer sua Identidade? 

— "tinha vergonha, Senhor. Eu, um 
bandido, um assassino, que de repente Le- 
ria... Não, Senhor misericordioso, não me 
faz graça, 


— Nas, depois você não se fechou num 
convento? Não levou correntes sobre sua 
Carne? Você não fez penitencia por causa 
de seus peccndos e verteu lagrimas, dia e 
noite? Não fez o voto de guardar o silencio 
para sempre? 

— Senhor! Eu procurava salvar a mi- 
nha elma. Minhas rezes não resuscitaram 
estas almas que arraste no mal. Toda mi- 
nha penitencia não vale nada deante um 
só de meus pensamentos criminosos, 6 Sc» 
nhor demasindamente bom, 

Então o Juiz perguntou com voz alta 
e clara: 

— Almas todas, que este bandido ma- 
tou sem culpa sua, almas todas que por 
causa delle morreram sem fazer penitencia, 
haverá ainda nos seus corações lembranças 
de rancor? 

Ouviu-se então um 
como a brisa nas folhass 


immenso suspiro, 


— Perdoamos. Sitn, perdoamos e com- 
padecemos a seu soffrimento. 

— Nio, Senhor, não me perdoe, berrou 
o bandido, Nunca. mnis me atreveria a le- 
vantar os olhos sobre elles até n constum= 
mação dos seculos, Senhor misericordioso, 
não me perdor, 

— Bom, que seja feito segundo a tua 
vontade, respondeu o Julz, Desce no infer- 
no para soffrer atrozmente, Você ficará 
nelle mil annos para cado victima de seus 
crimes, Uma vez purificado, poderá vir no 
céto, Vre. 

E eis o bandido que desapparece no 
sombrio desfiladeiro. O archanjo São Miguel 
de sua espada [lammejante lhe mostra o 
caminho, As linguns de fogo o envolvem. 

E foi assim que homens que tinham per- 
toncido a todos os seculos e & todos os po- 
vos passaram (de frente do Julz, Emfim Lhe 
conduziram um peccador, usando oculos e 
cabelos compridos. 

— (Quem é você? 

— Eu? Sou um communista, respondeu 
o outro, modesto mas altivo, 


— Que fez você no decúrso de sua vida 
terrestre? 

— Reconstrul tudo que uma humanida- 
de inconsciente tinha criado antes ds mlin. 
— Que pensa dn religlãio? - = Tm 

E' o,opio dos povos, 

E Deus? 

Não existe, 

A belleza? ] 
Invenção de uma burguezta pregul- 
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Çosa, 

— E a familia? 

— Uma supervivencia malfazeja dos 
tempos passados. 

— Pobre ninguem, diz o Juiz com dó e 
commisernção no olhnr, Espero no menos que 
você plantou uma ervore na belra de uma 
estrada, afim que o visjnnte cansado pu- 
desse repousar na sombra desta arvore, 

— Não. Porque não reconheço a benc- 
ficencia particular. 

— Nunca acariciou uma criança? 

— E para que? Eu lhe ensinava a luta 
das classes, 

— Enxugou as lagrimas dos que soí- 
friam? 

— Niio. Eu lhe falava da santa vin- 
gança. 

— E nunca se enganou? 

— Nunca, 

O Julzr quietou-se em profundas refle- 
xões. Depois de longo silencio, disse; 
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Resaltadas na Argentina as pro- 
priedades curativas das estancias 
hydro-mineraes do Rio firande 


| do Sul 





UMA CONFERENCIA DO DR. HECTOR 
SILVEIRA 


|. BUENOS AIRES, 25 — Duas columnas 
de uma edição do jornal “El Plata" foram 
oceupadas por um editorial allusivo ás 0s- 
tancias hydro-mineraes brasileiras, 
Trata-se, ahi, em primeiro logar, do 
movimento desusado que se vem observan- 
do na cidade de Irahy, situnda ao norte do 
Estado do Rio Grande do Sul, para onde, 
no momento, converge grande numero de 
estrangeiros, notadamente uruguayos, attra- 
idos pelos resultados realmente beneflcos 
que produz o contacto com as aguas da- 
quella formosa localidade. 


Em razão da prodigalidade com que dis- 
tribue as virtudes de suas aguas a quantos 
a visilam por motivos de saude, a referida 
estoncla hydro-mineral vae, pouco a pouco, 
se transformando em aprazível logar, cheio 
de encantos e commodidades> para turistas 
e enfermos, ig 

Em seguida, é feita a transcripção tn- 
tegral da conferencia que em Porto Alegre 
pronunciou o dr, Hector Silveira, medico 
especializado em hydrotherapia, com o obs 
jectivo de diffundir as propriedades cuvati- 
vas da referida estancia, 

O reputado facultativo, na primeira 
parte de sua pnlestra, pôz em destaque a 
importancia da agua no organismo huma- 
no, salientando que as cellulas mais hydrá- 
tndas são as que mais aptas se apresentam 
para um perfeito funccionamento, 

Mostrou, depois, os perigos a que se 
acham expostos os organismos cujas celtu- 
las se encontram deshydratadas, vartlenlar= 


Publicado em Paris um livro 
sobre o Pan-Americanismo 


PARIS, 25 — A Livraria Armand Colin 
publicou nesta capital um livro intitulado 
“O Pan-Americanismo", da autoria do sr. 
Eugene Pepin. 

O autor, antigo consultor de astumptos 
internacionnes, e que tem participado de 
algumas conferencias pan-americanas, faz, 
nessa obra, uma exposição excellente s cla- 
ra dos diversos aspectos da questão pan- 
americana, sob o ponto de vista juridico, 
historico, geographico e cultural. 

Segundo O autor, o Pan-Americanismo é 
um vasto movimento de solidariedade de- 
mocratica continental, que tende para uma 
união de todas As republicas americanas, sob 
a base de uma egualdade juridica perfeita, 
e de completa independencia, tendo coma 
finalidade astegurar é manter a pas no con- 
tinente, e ao mesmo tempo, facilitar e des- 
envolver, entre si, relações de toda ordem, 
— (A. N.) 
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mente os dos velhos, indicando os cuidados 
hyglenicos que deverão seguir. 

Continuou o conferencista explicando 
por que, em casos tnes, se recommenda, cn- 
mo meio excellente e suave de rehydrata- 
ção, uma estação em aguas pouco minera- 
lizadas, em paragens altas, nêm muito frias 
nem muito quentes, numa base de 33 a 36 
graus centigrados. 

Precisamente nessas condições — con- 
clue — encontram-se, no Estado do Rito 
Grande do Sul, as cidades de Irahy, Prado 
e Itahy, e innumeras outras no immenso 
Brasil — (A. N.) 


Curso de Historia dos Paizes 
Ibero - Americanos na Universi- 
dade de George Washington 


WASHINGTON, 25 — Da serie de es- 
tudos hispano-americanos appareceu o cuar=s 
to volume, editado pela Universidade Ge- 
orge Washington, desta cidade, sob o titu- 
lo “Colonial Hispanite America”, e sob qn 
coordenação de A, Curtis Wilgus, 


Essc trabalho reune as diversas confe- 
rencias realizadas no Quarto Seminario 
Annual] de Estudos Hispano-Amerlennos, 
em 196. naquella Universidade, por diver- 
sos professores norte-americanos especiali= 
zndos nos estudos relntivos 4 historia da 
America Latina, 


Essas conferencias referem-se aos fa- 
ctores geographicos que influiíram na his- 
torla da America Central, do Sul é das Au- 
tilhas. Estudam varios aspectos da coloni- 
zação «de hespanhoes e portuguezes no con- 
tinénte, a igreja catholica na America, as 
relações diplomaticas entre diversos palzes, 
terminando pela inclusão de uma excellen= 
te bibllographia de historias e histortado- 
res da America Iberica do seculo XVI 
Ro XX, 


Entre as diversas conferencias reunt 
das no volume, destaca-se, como mais di- 
rectamente ligada mo Brasil, a de autoria 
do ar, Raul d'Eça sobre as antigas vela 
ções diplomnticas entre os Estados Unidos 
e Portugal, quando a séde da monarelia 
portuguera era no Rio de Janeiro, 

“The Journal of Modern History”, som- 
mentando a publicação desse volume «e 
quast 700 paginas, fez-lhe os maiores elo- 
Elos, salientando a importancia e o inte- 
resse de taes estudos relativos à America 
Latina. actualmente empreendidos em unl- 
versidudes americanas como a George Was- 
hinston, — (U, P.) 











Dedo did al 


— Então sou eu o enganado, não 6? Tl- 
nha admittido o mal, porque sem elle não, 
ha nonhum bem effectivo. Nenhuma sabe- 
doria sem ignorancia? A herva é feita par 
ra o cordeiro, O cordeiro para o tigre, a pelle 
do tigre para o homem, Tudo na terra & 
necessario, tudo é equilibrado, Só este ho=, 
mem me é hostil e sem nenhum proveito, 
para meus designios criadores no futuro., 
Que fazer? Castigal-o, Ello ignora sua eul-. 
pa, Lhe perdoar? Elle nio compreenderh O, 
perdão, Judas e O Diabo compreenderão,; 
elle nunca. Que fazer deste nada? 

Em segulda, depois de uns minutos de 

o: à 
pentes Sabe o que? Deixa de existir, In snc= 
cula sncculorum, 

Um ligeiro estalo, O communista sc tt- 
nha volntizado, 

E nuda no universo inteiro mexeu, nem 
estremeceu, Nada... 

ALEXANDER KUPRIN 


Fantasias de Papini 


Assassinios em effigie.. . 


O instineto de homicidio | sem- 
pre me obsecou poderosamente des- 
de minha prima adolescencia, A 
idéa de reduzir ao mutismo eterno 








certas vozes que me aborveciam, de, 
terra; 
um rosto que eu não podia mais sup-" 
portar, sempre me tentou com vio-. 
lencia, Mas infelizmente en via que, 
na civilização occidental, o assassi-, 
nato em detalhe é mal considerado: 
esta occupação — saudavel — só 6' 


aterrar a seis pés debaixo da 


tolerada no baixo povo. Desde que 
comecei a ler livros de historia, meus 
heróes foram Tamerlan com suas py- 
ramides “e caveiras, Herodes com 
suas matanças systematicas, Caligula 
com a festa quotidiana de suas ex- 
ecuções, 

Se, pelo menos, tivesse nascido 
nesses tempos em que todo proprie- 
tario tinha direito de vida e de mor- 
te sobre suas mulheres, seus filhos, 
seus escravos. Nesse tempo um ho- 
nesto cidadão podia satisfazer esses 
sangrentos desejos — mnaturnes à 
nossa especie — sem remorsos, sem 
temer represalias legaes. Talvez mes- 
mo, o homem que supprimia alguns 
membros % sua familia se tornava, 
para com os outros, mais humano € 
generoso, 

Hoje só se tem a guerra. Mas, 
na guerra, o homicidio é anonymo — 
ruramênte podemos ver os bellos ef- 
feitos de um trabalho conscieneioso. - 

Aliás falta gosto e escolha — 
portanto falta tambem satisfação. In- 
felizmente não pude fazer guerras e: 
sempre resisti ás minhas tentações. 
Porém, mandei fabricar uns bonecos 
de pelle, tendo cor, apparencia e rou- 
pas de homens verdadeiros.  Elles 
reproduzem perfeitamente as feições 
de meus inimigos e das gentes que. 
anthentico.,. Não, não é nada pa- 
ternas, elles trazem, nos pontos vi-' 
taes, pequenos saecos cheios de li= 
quido vermelho, | 

Quando me vem a fantasia, man-! 
do collocal-os de pé entre as arvo- 
res de meu parque. Depois vou pas-. 
sear, logo que percebo um dos bone- 
cos, atiro, elle các: o sangue abun- 
dante sãe de sua ferida. 

E” uma distração, talvez mesmo 
um saudavel modo de se desabafar, 
Mas é pouca coisa; falta o grito lan-; 
emante vindo de seu peito, o arrepio 
no meu, e o 'senso do irreparavel, do 
aunthentico... Não, não é nada pa- 
recido.... 





Uma revista de propaganda do 
Brasil editada em Paris 


2 PARIS, 25 — A revista “Brazilia”, or: 
gão official da Camara de Commercio Fran- 
co-Brasileira, desta capital, na sua ultima 
edição, publicou dunas excelentes photngra- 
Phias do Rio de Janeiro, que lhe foram ford 
necidas pelo Serviço de Imprensa Estran= 
gelra do Departamento Nacional de Propa- 
ganda, 

Constam desse numero, entre outros, q 
seguintes artigos: “O fumo do Brasil” a 
autoria do sr, J, A. Bouquet, secretario Ul- 
ral da revista, em que o articulista salienta 
o facto de ter grandemente progredido a 
cultura desse producto, principalmente no 
Estado do Rio Grande do Sul; “Babas-t 
e “Olticica e Tung”, Plantas oleoginosas (fe 
grande riqueza e cujo aproveitamento no 
ral re continunmente, 

oi ainda publicada ne: il 
entrevista concedida pelo pre 
Balliy, ao sr, A. Ramytol, que predisse 
maior consumo do café ne Europa, sraças 
RO processo de eliminação da cafeina por 
elle inventado, Uma outra nota intere-s. in- 
te é n crítica do lvro do sr, Severino snm- 
bra, intitulada «4 historia da mnecda no 
Brasil colonlal”, O critico, sr, E. Montur- 
royos, considera o trabalho do escrivior de 
valor hotavel, Dor se tratar de uma Qngir= 
mentação historica essencial pra q emine- 
Fic da historia do Brasil c 


e... senere) 





olonie!, «— 











=——rooo== 


Os romanci-tns, entre nós. como que 
escusselum. Os detulhes, os vevortes, us 
criações de typos e Ilguras, a formação ds 
umblentes propicios às altitudes e gostas, 
tudo, emfim, que o vomance exige, não 
requer apenas tempo, meditação, culturn, 
mais e muito mais fecundidade, poder cria- 
dor, tulento, Fóra dahi o romance fatha, 
- + fes mesmo q novella ganha terreno. 
Mais leve mais subtil, mais clegante ate, 
pedindo menos força de expressão e recres 
cudo mais o espírito, pela escassez das ho- 
ras de que todos dispomos, Ademals, o «o- 
mance à antiga, todo rhetorica, cra só imar 
glnáção. Obra de fleção, teve seu Lempo, 
como era «de esperur, Modernumente, o vo- 
mance objectivo, humano, realista mesmo, 
teria de vencer, como venceu, sem desme- 
recer do que se havia feito, Devemos res= 
peltar us épocas, como respeitamos a his- 
torin, E a novela ahi está em frunen us 
censão. com logar destacado. E' senhora do 
seu tempo, Até quando? Pouco Importa, 
venha elluy moldada em lances os mais va- 
rios. Iemais, a nós não cabe prefercucia. 
Proferir, aqui, seria deshoneslldade a que 
nio- nos hnhituamos, e que, certo, prejndl- 
carla o sentido da impressão que costuma- 
mos dor uo que temos lido e commenuico. 
Lopes da Silva, em “Uma mulher dirívren- 
to”, foi social-renlista, senão moral-divor- 
cista, Eua novela, sob pinceladas nuis 3 
cruas, retratou nossa sociedade em seus de- 
feitos, corrigiveis nliás, eso fez ferindo em 
chelo e de rijo a necessidade do «divorcio. 
Sobretudo, da educação para o dlvurciu. 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 26 de Março de 1939 


Dhnlia, a figura central da obra, percorre 
todn uma tragedia conjugal e Infeliz, Edu- 
cude soh regime 
qualidades mornes e espiritunes mereciam 
revezes menos ferozes que os que levr de 
enfrentar, Depois de explorada por Serafim, 
sem marido, fol, pouco a pouco, cedendy sos 


pequeno burguez, sras 


impulsivos da carne, na ansla de algusio 
que, possuído do sentimentos mais nobres, 


a compreendesse melhor e n fizesse ventu- 


rosa, de vez que seu feitio de mulher, so- 
bretudo, era avesso às aventuras que a perf'- 


segulam, Primeiro, quando os maus nego- 
cios lhe rondavam o “ateller”, fôra tinan- 


cirda por certo banqueiro, que a abundona 
tão depressa a conquista, e a que Serathm. 
viciado ac não-trabnlho, tudo conhece e 
acho natural, capitula dennte de um desses 
velhotes pouco escrupulosos: que, senhres 


de fortuna e não do ridiculo, alimentam u 


illusão de movos frente às mulheres que s€- 


duzem mais pelo bem-estar offerecido que 
pola symputhta que possam inspirar, Viveu- 
do agera uma terceira aventura, eis que O 


accidente do truncamento de uma linha te- 





lephonica a põe em contacto com certo es- 
criptor. Nasve dahf um noyo élo de estina 
pelo então desconhecido, que, depois, vem 
proporcionur a Dhalia a ephemer venrura 
de uma quarta nupcia, no supposto de que 
buvia chcontrado o “eu” do proprio *“eu”,,, 
E' nhi que se desenvolve mais n novella, 
Humberto, o escriptor apaixonudo, embora 
não «dwentio, é o unico dos amantes dessa 
“myulher-criança”, que sentiu o seu afastar 


. mento, quando, depois -de algum tempo e 


de observul-a n seu modo e gosto, supno=- 
do-a sun, eis que, através confissões cheios 
de mysticisino, surge para Dhalia qum Fer- 
ruz, acdvinho vulgar que se intromelte nas 
espirituulidndes mais fracas para usitruir 
proveitos que oscillnm entre a malertali- 
dade c 3 economia, De facto, Dhnllia era 
uma mulher difierente porque às suas nLtl- 
tudes precedia n nobreza da confissão do 
que sentia, Não tralu, nunca, nenhmim da- 
equelles n que se uniu, pelas contingências 
ou pelas sysmpalidas, Differente, moral- 
mente, Outras, certo, não seriam tão ho- 
nestas nos seus gestos, "Tudo lhe era Trun- 


=EoooE. 


UMA NOVELLA HUMANA 


Agripino de Alcantara 


queza e lealdade, mesmo nas adversida-les 
que n esperava.., Nesse peccado da tral- 
ção. Dhalin não deixou cnlr uma petaln... 
Flor? Talvez, Lopes da Silva não & criou 
para terceiros. Fel-a sómente sua, Isto é, 
de Dhalin, não se sabe se loura ou mure- 
un, Quues os seus cahellos, se longos ou 
curtos. lisos ou ondeados, Que olhos? 
Grandes. brilhantes, negros, azues? E nm 
sorriso? E os gestos, as maneiras, o piate? 
Gentis? Tambem não tmn ambientes, Flor 
sem cuntelro e sem jardim, Queremos «ll- 
zer, lierariamente, ha uma lacuna por 
preencher. Lopes da Silva explorou um the- 
ma moral dos melhores e mals fellz, até 
no tituluv, do si tão suggestivo, Levantou O 
nivel dos pendores da honestidade quer Es 
reservum ús mulheres que receberam verta 
educução e tlveran nos seus antepassados 
padrões de dignidade a zelar ou seguir, 
mesmo nos avessos do Destino. Mus o fez, 
Jornalista que é em estilo chronica, escur- 
reito, iapido, simples, ou seja vencido pulo 
vício do dia a dia na banca da redacção, 
Nem outra coisa se pode dizer dos que se 
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nbsorvem dentro da imprensa, della e pura 
ella vivendo, Como que ha uma matilvta= 
cão ou limite do poder de dizer cmbera 
fecundo e sem smntuses esdruxulis, Minis 
ainda, Lopes da Silva, poeta, aqui e al, no 
seu ultimo livro, novella «que é, não perdeu 
os seus sentidos de sublileza, Subtileza ane 
empresta certo encanto e gosto pela menel- 
ri Com que expressm seus  pensumentos, 
True-se, assim, pela simplicidade de sua 
linguugem, dando-nos a impressão de que 
conversamos com «quem conhecendo tores 
os recuntos da alfnhilidade, não quer ue 
se o estude ou lhe Lruce perfil, Oy seju: 
diz muito, falando pouco, Fol essa a tm- 
pressão «ue nos deixou “Uma mulher il- 
fevento”, Obta que deve ser lda e obiser- 
vuda como um sentido de mornl-divorsista 
ou come um grito sadio de socinlidade pure 
e simples, pura sunvisar quando não vol- 
vigir os erros de nossa organização vigente, 
em que a aventura tem preço inaltingivel v 
au infelicidade quasi entra por todas às pur- 
tas... E assim, Lopes da Silva, como que 
em these, nos ventila um assumpto dos imnis 
opporlunos e graves, Pelo bem humano em 
geral, e pelo bem do Brasil e de sua sor 
cledude em particular, Os senúes corrigl- 
veis, por isso mesmo, não nos deixa em ex 
tase. Compensam-se na elevação com que, 
indivectamente embora, nos retrata O «que 
vue por ahi afóra, caindo na vulgu idade 
e pedindo coragens como essa de exp ulto 
a carencia de estudo e educação psycholo- 
glea consentanca e salvadora da moral hu- 
mana, 
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A C.B.D.Já Elaborou o Programma Refe- 


renteaoCampeonato Brasile 
Escaladas as Re 











irode Natação 


presentações da L.N. R.J. 


O certame será effectuado na piscina do Guanabara, em |, 2 e4 de abril 


Pielade Continho 


« A REPRESENTAÇÃO DA 
LIGA DE NATAÇÃO DO RIO 
DE JANEIRO 
Desde hontem que já 4º 
acham nao secreteria da 6, B. 
D. as inscripcões dos naqado- 
res que 


campeonatos hrasileiros de Nu- | riocn, 





sentando a Tiga de Natação da 
Vo de Janeiro, 
Pela escalação 
Conselho “Technico 
da entidade especializada, não 
temos duvida vim afirmar ué 
aquela escalação representa mn 
tomarão parte mes | força maxima dae natação ca- 


1º prova — 100 metros — 
homens — nado livro — Ar- 
mando Coclho de Freitas, Cur- 
los Augusto Vasconcellos, Mu- 
noel da Rocha Villir «R). 


“ prova — 200 metros: — 
moças — nado de pelto — Mn- 
ria Leuk, Marky Ielena Valco- 
ne e Maria Emilia Mala (R). 

d prova — 200 metros — 
homens — nado de pelto — 
Edgard Jullus Barbosa aArp, 
Antonio Luiz dos Santas e 
Wilson Louzada (Rj), 

400 metros — homens — nu- 
do livre — Manoel da Rolo 
Villar, Eduardo Leul de Medei- 
ros e Demetrio Bezerra de De- 
zerra (R), 


»º prova — 4x100 metros — 
moças — nudo livre — Preda» 
de Coutinho, Seyla Venuncio, 
Lygia Cordovil, Isis do Nuscl- 
mento Silva, Maria [enk (It) 
e Regina Fonsega e Silva 41!), 

6º prova — 200 metros — 
homens — nado de costas — 
Ivan Freysleben, Paulo W. da 
Fonseca e Silva e Tullo Sainar- 
cos de Almeida (R). 

EM 4 DE ABRIL, 


J* prova — 100 metros — 
nado livre — Picdade Comult- 
nho, Scyla Venancio e Lygia 
Cordovil (BR). 


2* prova — |x200 metros — 
homens — nado livre — Mn- 
noel da Rocha Vilar, Armmu- 
do Coelho de Freitas, Jarlur 
Vasconcellos, Edunrdo [Leal do 
Medeiros, Demetrlo Bezerra de 
Dezerra (R.) e Aluízio Lase. 

3º prova — 10 metros — ho- 
mens — nado de peito — Ed- 
gard Julus Barbosa Arp. Pe- 
dro Mihiell de Carvalho e 
Luiz Octavio da Silva (KR). 

tl: prova — 100 metros — 
meças — nado de costas — leis 
do Nuscimento Silva, Cecllia 
Heilhorn e Marin Ilelena Gor- 
tes (R). 


5º prova — 100 metros — 
homens — nado de costas — 
Alberto Novo Caballero, Tullo 
Somarcos de Almeida e panlo 
W. de Fonseca e Silva «). 

fi" prova — 300 meiros — 
homens — nado livre — Edu- 
urdo Leal de Medeirus. Mamor] 
da Rocha Vilar e Demstrio 
Bezerra de Bezerim (Ro), 

1“ prova — 40 metros — 
moças — nado livro — Piega- 
de Coutinho, Sexila Venancio 
“ Mpria Leuk (RN), 

EM | DE ABRIL 

I* prova — 1,500 metruys - 
homens — nado livre — Eus 
urdo Teyl de Medeiros, Jiusé 
Joaquim C. Mendonça e dia- 
nnel da Rocha Villar (1,5 

2* prova — 100 metros — 
moç"rs — nado de peito — Ma- 
ria Lenk, Maria Helena Falci- 
ne e Maria Emilia Mala (Hy. 

3” prova — 400 metros -- 
homens — nado «e costas — 
[van Freyslebemn, Paulo W, du 
Fonseca e Silyvn e Tulio samar 
cos de Almeida (Rj). 
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tação, Saltos e Water-Polo, a A REPRESENTAÇÃO LA 4º prova — 400 metros — 
renlizarem-se nos dias 1, 2 e L. N.R.J bemens —. muro de peito -- 
4 de abril p. vindouro, rente- | EM 1º DE ABRIL Antonio Luiz dos Santos, W- 
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Dn illustre presidente do Conselho Cor- 
porativo de Educação, Saude e Denellcencia 
de Cuha. o tenente-coronel dr. aAristides 
Sosa, a quem se confiou a direcção da obra 
notavel de assistencia social que o governo 
cubano vem realizando, sobre un equal já 
temos escripto neste jornal, vimos de 1€- 
ceber mais duas publicações, Uma, sob o ti- 
tula de “Primer congreso de nvte cubano”, 
traz trlulhos apresentados pelos delegados 
daquelle Conselho. ?, de Ibarazabal, Aberto 
HBolet e Andres de Pledra-Bucno, tespecil+ 


vamente sobre“ Presencla x rumbo del 
cuento cubano". “La vacilo: velitculo de 
arte v cultura” e “Del nho al bro”, São 
tres estugos, chelos de Interesse, fettos com: 
inteligencia e brilho, Outra, *“Yobmdia”, 
são pucmas de Andres de Pledra-Bueho, um 
dos grundes inlelleciuaes contemporaneos de 


Cuba, membro da Academia Nacional de 
Artes « ietras e do Instituto Narional de 
Previlencia e Reformas Sociaes. A nbre do 
escripior e poeta cubano é vasty; desde O 
ano de 19% que elle vem publicando os 
caws livros: “En el camino”, "apida pe- 
vier”, obra lnurcada, “Maceo”, Puscul 
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son Louzada e Pedro Mibielli 
de Curvalho (R). 

5 prova — 200 metros — 
moças — nudo de costus — 
Isis do Nascimento Silva, Ct- 
cilia Hellborn e Edméa Suva 


(BR). 
6º prova — 4x100 metros — 
homens — nado livre — At- 


mundo Coelho de Freitas, Cui- 
los Augusto Vusconcellos, Ma- 
nuvel da Rocha Villar, Antonio 
Bulhões Natul, Eduardo Leal 
de Medeiros (R,) e Alvaro 
Tatto (NH). 

Ainda se guarda a optima im- 
pressão deixada pelos resultados 
los Campeonatos Brasileiros re 
Remo e Infanto-Juvenil de Na- 
tação, e já a Confederação jra- 
sileira de Desportos, assignala 
para serem disputados nos Jias 
1. 2 e 4 de abril proximo, na 
piscina do O. R. Guanabara, 
vs Cnmpeonatos Brasileiros ue 
Natação, Saltos e Water-polo. 


Pela primeira vez vamos &5- 
sistir a disputa do Campeonato 
Brasileiro de Natação com Es» 
tados participantes. O mesmo 
acontecerá com o de Water- 
Polo que reunirá quatro Esta- 
dos, 

Para o de Natação se inscra- 
veram : 

Liga de Natação do Rio de 
Janeiro (Districto Federal). 

Federação Paulista de Nata- 
ção (São Paulo), 

Liga Nautica Rio Grandense 
(Rio Grande do Sul). 

Federação dos Clubs de Re- 
gatas da Bahia (Bahia), 

Liga Nautica de Santa Ca- 
tharina (Santa Catharina). 

Federação Nautica Flumtuen- 
se (Estado do Rio). 

Federação Aquatica 
(Minas Geraes). 

Federação Sportiva Espirito- 
santense (Espírito Santo). 

Parn o de Water-Polo estão 
inscríptas ns entidades do Dis- 
tricto Federal, São Paulo, Rio 
Grande do Sul e Bahia, e para 
o de Saltos: Districto Federal, 
São Paulo e Rio Grande do Sul, 

O programma do Campeonato 
de Natação é o seguinte : 

Primeiro dia, 1 de abril (sab- 
bado) ; 

1º prova — homens — 700 
metros, nado livre, 

“ prova — moças — 200 tne: 
tros, nado de peito. 


Minaira 


3: prova — homens — 200 
metros, nado de peito. 
4* prova — homens — 400 


metros, nado livre. 

5" prova — moças dx100 me- 
tros, nado livre. 

6º prova — homess — 200 
metros, nado de costas. 

Bsgundo dia,,.2 de abril (do- 
mingo) : 

1º prova — moças — 100 ne- 
tros, nado livre. 

2º prova — homeus — 4x200 
metros, nado livre . 

3: prova — homens — Li 
metros, nado de peito. 

4º prova — moças — 100 ine- 
tros, sado de costas, 


Lygia Cordovil 


5" prova — homens — 100 1º dia — 2 jogos de waterpolo, 
metros, nado de costas. iunto com a naiação, 
6º prova — homens — BU 2 dia — A! tarde, saltos € 


metros, nado livre, 


T* prova — moças — 400 me- 
tros, nado lyre. 





um jogo de water-polo. 


A! noile — Natação e um jo- 
go de water-polo. 
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QUE BOM! 
TEMOS HOJE 
DOCE COM 
MAIZENA DURYEA 


Não é de se admi- 
rar que as crien- 
ças apreciem tanto 
a MAIZENA DU- 
RYEA. Com ella 
torna-se possivel 


preparar doces cs- 
plendidos bem 
como uma grande 
variedade de pu: 
dins, tortas, crê- 
mes, bolos e biscoi- 
tos, todos muito 
gostosos € sempre 
saLoreados com 
prazer. A MAIZE-. 
NA DURYEA é 
um producto puro, 
garantido e que facilita a di- 
gestão de qualquer alimento, 


e 
GRATIS! = Mediante a 


remessa do coupon abaixo, 
enviar-lhe-emos um exem- 
plar do nosso novo livro 
“Receitas de Cozinha”, 
com a conhecida Maizena 
Duryea. 





MAIZENA BRASIL S.A, 


Coixa Postal F = Sãu Fuu o 
Remetta-me GRATIS o seu livro, 
3 105 ; 
NOME 
ENDEREÇO 

GDE 
| ESTADO 
| 











: pROCURE O NOME “IDURYVEA 
E O ACAMPAMENTO. INDIO 


EMAGADA PAGOTE, 





Demonstração de “De: 
fesa Pessoal” ma 


A. A. B. B. 


FOI COROADA DE PLENO 
EXITO A DEMONSIRAÇAU 
DE “DEFESA PESSOAL” NA 
SEDE DA A, A, B. B. 
Os conhecidos lutadores Cas- 
tello Branco e Alderico de Uar- 





Terceiro dia, 4 de abril (ter- | 2º dia — 2 jogos de wnter- | valho realizaram hontem uma 


ca-feira) : solo. 
1* prova — homens — 1.500 
metros, nado livre. 
2º prova — moças — 100 me- 


tros, nado de peito. | APRENDA! | 
3! prova — homens — 400 vnnga. Cave 

metros, nado de costas, aliam qm alitimiim 
4 prova — homens — 409 COM PENFRIÇÃO E BLI- 


metros, nado de peito. 

b" prova — moças — 200 me- 
tros, nado de costas. 

6º prova — homens — 4x100 
metros, nado livre, 


o mndar, 


SE AINDA NÃO SABE, 


GANCIA 


! pela prof. AMILEDA 


MENA TO DAS SESPISM BO, qb 
Nulum hoo o 4 





no ec to 


bella demonstração de "Icfesa 
pessoal”, applicando innumeros 
golpes de capoeiragem, lita-l- 
vre e jiu-jitsu, “Todos os nu- 
meros foram  partamente np- 
plaudidos e alguns até bisados 
por Insistencia da platén, Fi- 
caram, portanto, mais uma ves 
demonstradas as optimas qua- 
lidades de Castello e Alderico, 
Segundo apuramos, Castello e 
Aldorico continuarão submet- 
tendo-se n rigorosos treinos. 
pois pretendem realizar ainda 
uma séric de exhibições no Raw. 


ee mantida 
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ta”, “Iatuey” e “Blanca Nleves”, volumes 
quast todos exgoltndos. Em suus obras com- 
pletas, publicadas em dols Lomos, foram re- 
pellleutas aquellas obras, conjuntamenie com 
outras, ineditas, à maneira de collestaneas. 
Dos versos de Andres de Pledra-Bneno fol 
folta umo edição especial para as escolas 
clvico-turaes cubanas, na qual se reuniam, 
em 4º ou 3º edição, oito de seus trabalhos 
literarios, isto é, pocticos. Elle tem, alnda, 
inedita, uma conferencia sobre “Matanaas e 
sus poetas". “Yolandia” é um livro de amor, 
poemns de promessa e de esperança. no dizer 
do poela. As poesias de Piecdra-Buvno apre- 
sentam ora feição moderna, ora antiga, isto 
co algius do seus versos são rimudos, outros 


f 


Dz Cuba e do Mexico 


Affonso Louzada 


livres. O cubano é um poeta de forte inspi- 
ração, clielo de brilho e de sentimento, re- 
velando cultura e sensibilidade, simplicidade 
de ligvagem, originalidade de expressão E 
emoção Em “Yolandia” ha hellos sonctos, 
expressivos, flagrantes de Iyrismo, 
x x x 

Heitor Gonziúles Morales publicou, no 
nanno passado, em edição fóra de comimercio, 
como uma homenagem à memoria de sen 
infortunado irmão o poeta mesicano Otio 
Gonzáles os seus poemas “Triangulo”, Este 
livro, proposilalmente azul e simples, »evelu 
um bello poeta, Olllio Gonzáles, cujn vida 
terminou, desgraçadamente, por assassínio 
era, Sen) nenhum favor, um pocta fadado 2 


projectar seu nome nas bellas-letras no mit- 
xico; infelizmente, esse destino não se 
cumpriu pela morte prematura do postu, em 
plena mocidade. Otilio Gonzáles já pullicára 
“Incensario” em 1919 e “De mi rosal” em 
1923, obras que desconhecemos. “Triangulo” 
é publicação posthuma, Por estes poemas | 
que ficamos conhecendo o bello poeta me- 
xicano que foi Otilio Gonzáles, um porta 
Ivrico, amoroso, emotivo, pantheista, cuja 
poesia é sempre vusada numa admirarel 
simplicidade e com elevada inspiração. Seus 
versos púuco têem da feição mocderna cia 
poesta: metro e rima, o proprio rythrao, os 
processos pocticos, tudo o indica ampnte, 
comu nós, nestes tempos confusos de Auno- 


dernismos e futurismos, da velha e gluvio-a 
poesin,.tãu chein de belezas! E' uma megria 
encontrar“se um poeta como Otillo “Jouzáles, 
desses raros que: não se deixaram contanil- 
nar da demencia dessa pseudo poesia que 
vae por ahi. Heitor Gonzáles Morales, não 
do poeta morto, fez bem em pubicar cs 
poemas de “Triangulo”: promette-nos, ajuda 
“Luciernugns” e uma colleeção dos melhores 
premas. de Otllin Gonzáles que merece sur 
conhecido do Mexko e da America, cumo 
Um poeta de grande merito. De sun esa, 
em linhas gernes, numa clronten ligeiro. 
podemos destacar o sentimento, a sensihili- 
dude «elivada, a emoção, amoroso sem aros 
batamentos, a flnura, o leveza do estilo € 
di inspiração; como poetas paisagista deanto 
da nuturezu, sua poesia tem colorido, é orl- 
ginal sem excessos verbaes: no funrio, ha 
muita cmoção e sentimento e ma (urna, 
simplicidade e moluralizade. Ao irmao do 
poeta mexicano que ficamos conhe enda 
através de “Triangulo”, fazemos ehrear, do 
publico, o nosso agradecimento pela LEESsI 
do livrinho azil e simples, com à nossa bu- 
menagem sincera e esponl 1 sort 
de Otilio Gonzáles, PR pa RN 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 26 de Março de 193% 


Amanhã No “Alhambra” — Estréa De “DOM BOSCO” — O Grande Film, 





—- .—— ——. — — — 





Catholico — — — —. — — — — -— 


Sema do film “DOM BOSCO" que à Internacional Films S. A. vas estréar 


Dom Bosco foi o fundador «a 


Ordem Salesiana, Graças à ata 
visão penetrante de educador. 
pode o mundo contar hoje com 
essa formidavel organização de 
collegios onde as crianças aprea- 
dem a se tornar homens dignos 
da Patrin e de Deus. Verdadel- 
ro bemfeitor dn humanidade, 
Dom Bosco bem merece a -hao- 
menagem que agora lhe presta 
o cinema, apresentando ao mun- 
do a sum blographia animada. 
Sua 
de exemplos de bondade. forne- 
ce matorial bastante para um 
film que interessa tanto aos lei- 
gos quanto nos crentes. O Nim 
reporta-se 4 infancia de Dom 
Bosco na Italia quando elle vl- 
via pelos campos a pastorear 
cabras e a enriquecer a intell- 
gencia com os assumptos diri- 
nos. Mostra depois o seu pti- 
meiro collegio. Os seus meiho- 
dos suaves de ensino. A sua do- 
nhomia, O seu dom divinatorio. 
As suas palavras meigas e orien- 
tadoras actuando nos espiritos 
juvenis como verdacriro balsa- 
mo de fe c perseverança. 

Dom Bosco foi renlizado na 
Ttalia nos logares onde viveu es: 
sa grande figura do igreja, E 
um film que interessa parti- 
eularmente no Brasil onde a 
obra de Dom Bosco está presen- 
te nos modelares estabeleciman- 


existencia toda pontilhada | 


Cd did 


amanhã no “Alhambra”. 


tos de ensino que os seus imis- 
sionarios fundaram, 

Film que foge ao commum. 
todo elle orientado no sentido 
das máúis nobres manifestações 
da alma humana, merece ser 


visto e admirado tanto pelos que 
2rêm como pelos que não crêm. 

Sua estrén terá logar, fincl- 
mente, amanhã, no Alhambra 
por iniciativa da Internacional 
Films 8. A, 


CARTAS INTIMAS | 


Querida KATIA 


Que folinha tu és! que culpa pódes ter que em tun linda 


esposa, à 'Tzarina, 


desfecho... 


freios . .. 


Julgas então, ante as leis 


cabecinha passe um mão pensamento ? 
Nós, com nosso amor sincero e nobre, não somos culpa- 
dos das perfidias quo o destino escrevcu na vida de minha 


Gomo tu, tenho por ella a mais profunda piedade. 

Tudo tenho feito para amenizar-lhe os poucos dias de 
vida que lhe restrm, corroidos pela doença que ha dez anos 
tornon-a um ser inutil, esperando tristemente o inexoravel 


Perante Deus e a natureza, ha dez annos sou um ho- 
mem. solteiro, livre para o mundo e para o amor. 

Encontramo-nos, Amamo-nos com a maior intensidade 
de que é capaz um coração humano e, eis ahi uma razão su- 
prema a que as leis da sociedade não podem oppôr os seus 


Tiveste um mão pensamento... innocente que és! 


imutaveis da sorte que feriram 


a Trarina, ser um crime teres pensado no nosso casamento 7 


Oh! Katiasinha ! Não te culpes de tão pouco! 
Nosso amor tudo justifica e a tudo é superior. Não tires 
de tem rosto encantador, aquella alegria que me fez o sem- 


pre teu. 
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Amanhã No “Broadway” A Mais Recente Producção Da “LOURAÁA 
ESPIRITUAL”: “Jane Eyre” — A Famosa Heroina De Charlotte 
Bronte Encontra Em Virginia Bruce A Sua Interprete-Ideal 





VIRGINIA BRUCE E COLIN CLIVE NUMA 
CARTAZ DO “BROADWAY” 


A PARTIR 


LINDA SCENA DO FILM “JANF EYTRE” 


DE AMANHA 


À Ione mais impertinente po 


ELIXI 


gar Para “Gunga Din”, 
Na Escolha Dos Melho- 
res Films Do Anno”, 
Diz William Bohenel, 
Chronista Cinemato- 
graphico Do “New York 
World Telegraph” 


“,.. é muito cedo ainda va- 
ra escolher os melhores films 
de 1939, mas assim mesmo 
reservo o, melhor logar para 
“Gunga Din”, o fllm que o Mu- 
sic Hall acaba de estrear, E o 
que virá depois, não poderá ser 
tão interessante, porque “Gun- 
ga Din” é um dos melhores, se- 
não o melhor film que já assis- 
ti... Nelle se condensa uma 
acção vibrante, a aventura ar- 
rojada, o drama, o humor, o 
grandioso e o empolgante..." 
Falou por nós o chronista do 
“New York World Telegraph” 
«e 8 |s50 5Ó nos cumpre zc- 
crescentar que esse film epico 
que a RKO Radio produziu, se- 
rá estreado brevemente no ci- 
nema São Luiz, e tem como ln- 
terpretes centraes Cary Grant, 
Victor McLaglen e Douglas Fa- 
irbanks Jr. 





O Esmero Na Producção 
De “Se Eu Fôra Rei” 


O acompanhamento musical 
da super-producção de Frank 
Lloyd, “Seu Eu Fôra Rel”. foi 
gravado em condições atmosphe- 
ricas especines, 

Os techniços de som dos stu- 
dios da Paramount descobriram 
que a certo grão de humidade, 
se obtem uma gravação perfe!- 
ta da musica,*erafim de se con- 
seguir este resultado durante a 
filmagem de “Se Eu Fôra Rei”, 
foi collocada no departamento 
de musica uma installação de ar 
condicionado, semelhante às que 
regulam as condições almosphie- 
ricas das casas de espectaculo. 

“Se Eu Fôra Rel", que tem 
no seu elenco os nomes de Ro- 
nald Colman, Frances Dee, Basil 
Rathbone, Ellen Drew, etc, é 
uma das proximas attracções do 
São Luiz. 





Frances Dee, a encantado- 
ra “partnalre” de Ronald 
Colman em “SE EU 
FORA REI” 


e 
[a 





Sapeca” 


Danielle Darricux mordendo furlosamente uma collega: numa 


Danielle Darrieux depois de 
ser n tragica amorosa de “May- 
erling”" vyne bancar a “pequena 
sapéca" no film do mesmo tl- 
tulo. Excellente comediante, Da- 
ntelle soube tirar o maximo par- 
tido do papel que lhe deram 
Faz coisas do arco 
da velha, Poe Albert Prejoan 
Jouco com as suas diabruras. 
Prinicipa querendo se atirar no 
Sena porque o patrão não lhe 
dera muita confiança. E" salva 
e abrigada na casa do bohemio 
elegante que Albert encarna 
com muita perfeição. Uma vez 
instalada na easa do outro, não 
quer mais sair, Bisbilhota os ar- 
marios e descobre combinações 


da “amiguinha” de Prejean. 
Esta fica furiosa quando encon- 
tra ali dentro a intrusa, mas 
nada pode fazer contra o gento 
explosivo de Danielle. Afinal, 
depois de beber muito “campa- 
gne” para esquecer as suas na- 
guas, Danielle resolve suicidar- 
se outra vez. Vae passear Uva 
beirada do telhado, Cae, 
cae... Jynta gente embaixo, E 
ella como um fantasma a pre- 
gar susto & todo mundo... Pre- 
jean a arranca dali a custa «de 
acrobacias incriveis, Mas Da- 
nielle não socega, Finge que es- 
tá dormindo. Mas não dorme. 
Pula da cama, Enche a banhei- 
ra de agua e desta vez, sim, der- 
me a somno solto, No dia so- 


nesse film, 


não | 


gozadissima scena do film “PEQUENA SAPECA” que o 
“Plaza” -vae estréar amanhã 


guinte a casa vira piscina, E' 
preciso pôr aquelle diabinho du 
para fóra, Prejean está mais do 
que arrependido de ter pbancado 
o salva-vidas. Deixa seu crindo 
Lucien Baroux tomando conta 
da “peste”, E então o especta- 
dor assistirá a uma scena in- 
crível, A candida Danielle, a 
meiga imagem que o mundo n- 
tolro adora, pespege uma for- 
midavel surra em Lucien Ba- 
roux, Amarrota-o todo. Enche- 
lhe a cara de unhadas... 

Essas e outras peripecias for- 
mam o conteudo de “Pequena 
Sapeca” um tlm malicioso, pi- 
cnute, amalucado que augmen- 
tará ainda mais o numero dos 
adoradores de Danielle. A Astra 
Film collocará este film em car- 
taz, amanhã, no Plaza, 





Dr. Asdruba] Rocha, 


de volta da Europa, Curso de 
aperfeiçoamento nos hospitaes 
da- Allemanha, Vienna e Paris. 
Tratamento medico das doei- 
ças da mulher, Dlathermia, on- 
das curtas, alta frequencia, ul- 
tra-violeta, ralos thermicos de 
ondas longas, infra vermelho. 
Edificio Porto Alegre, 10." an- 
dar, salas 1003 e 1004, das 14 ás 
18 horas. Tel. 42-6933. Espla- 
nada do Castello, rum Aranjo 
Porto Alegre 10. 





OH! JARDINEIR 
PORQUE EST N 


al 


VIII Conferencia Mua- 
dial de Educação 


A Oltava Conferencia Inter- 
nacional Americana, reunida em 
Lima, em dezembro ultimo, up- 
provou uma moção em-que cha- 
ma a attenção das autoridades 
competentes e dos educadores 
das republicas americanas para 


o VIII Congresso blennal de edu- 
cação a realizar-se em agosto 
proximo no Rio de Janeiro, por 
iniciativa da- “World Federation 
of Education Associations” e sob 
o patrocinio do governo brasi- 
jeiro. em que suggere nos dele- 
gados a conveniencia de visita- 
rem, em sua viagem á séde da 
Conferencia, as Instituições edu- 
cacionnes de outros paizes ame- 
ricanos, 





* Identica moção fo! votada 
pela Primeira Conferencia Ame- 
ricana de Commissões Interna- 
cionaes de Cooperação TIntelle- 
cual, que se realizou em San- 
tiago, recommendando nos  go- 
vernos americanos a designação 
de representantes dos differen- 
tes graus e ramos do ensino na- 
clonal 4 VIII Conferencia Mun- 
dial de Educação. 


TÃO TRISTE ? 
AS O QUE FOI QUE TE ACONTECEU 


ad N % -=3 
2 ser combalida com eficacia ! 


'MASTRUÇO 





MUITO IMPERTINENTE 
QUE DE REPENTE 
ECEU- 


| 
CONSULTORIO : 
RUA VISCONDE DO RIO 


Clinica Medico Cirurgica do 
Dr.Americo Caparica 


BRANCO, 31 
Elevador — Telep. 22-204) 
Diariamente das 4 ás 7 ks. 
: RESIDENCIA: 
R: PAULO FRONTIN, 103 
2º andar — Tel. 22-1804 
EPIL IDLILDILLLLDODODESDOLDDO 





PUBLICAÇÕES 


“ANNUAÁRIO BRASILEIRO DE 
LITERATURA” 


Será lançada a 25 deste mez. 
pelos editores Irmãos: Pongetti, 
a grande edição de 1939 do “An- 
nuario Brasileiro de Literatura”. 
Póde-se affirmar com toda a 
segurança que a publicação lea- 
der do movimento intellectual 
brasileiro se apresentará este an- 
no ainda: mais efficiente e com- 
pleta, 

Nas suas 520 paginas está 
fixada a Intelligencia brasileira 
em toda a sua extensão e em 
todas ns suas facetas, 


Espera-se uma venda 





record 


a 
“Poservo O Melhor Lu-| Danielle Darrieux — Vae Pintar O Diabo Na Téla , () novo quadro terri- 


Do “Plaza — Amanhã Em “Pequena 


torial brasileiro 


INTERESSANTE PUBLICA- 
ÇÃO DO INSTITUTO BKRASI- 
LEIRO DE GEOGRAPHIA E 

ESTATISTICA 

De accordo com as disposi- 
ções da lei nº 311, está syste- 
matizado, com o devido rigor, 
o quadro territorial brasileiro, 
em'vigor de 1.º de janeiro ulti- 
mo — quando foi celebrado o 
Início de sua vigencia com so- 
lennídades expressivas, obedi- 
entes a um ritual convencioua- 
do em todo o paiz — a 31 de 
dezembro de 1943, 

E' excusado tentar exprimir 
a importancia dessa fixação 
periodica dos ambitos munlci- 
paes, tão evidentes são 05 be- 
nefícios, de varia natureza, que 
poderão advir em prol da nor- 
malidade da vida nacionul. A 
syatematica uniforme, definida 
em termos legaes, e de tel ma- 
neira que só de cincq em cinca 
annos poderá ser retocada, 
quando por força de clreum- 
stancias imperiosas, visa inue- 
gavelmente a rucionalizar a di- 
visão administrativa e Judici- 
ária da Republica, offerecen- 
do-lhe uma estructuração tan- 
to quanto possível perfeita, em 
conformidade com os interes- 
ses nacionaes. 

O Instituto Brasileiro de Ge- 
ographia e Estatistica, cuja 
actuação foi, de facto, efficiun- 
ta na consecução de taes obje- 
ctivos, acaba de editar um pe- 
queno e interessante trabalho, 
organizado com q colaboração 
da Directoria de Estatistica 
Geral do Ministerio da Justiça 
e das repartições reglonaes de 
estatistica 

Trata-se de um 
natureza informativa, com € 
quadro referente à actual divi- 
são administrativa e judiciaria 
do paiz e a relação dos munl- 
cipios brasileiros, 

Em resumo, o numero de Cit- 
cumseripções compreende 7es 
comarcas, 1.292 termos, 1.574 
municipios e 4.833 districtos, 
com as seguintes caracteristi- 
cas: 1º — ha quatro categu- 
rias principaes — às exclusiva- 
mente judiciarias, que são Co- 
marcas e termos, ES exclusiva- 
mente administrativas, que sao 
os municipios, e as simultanea- 
mente judicinrias .e administra- 
tivas, que são os districtos; 2.º 
— tha duas categorias subsi- 
diarias — as zona, simultanea- 
mente judiciarias e admiuis- 
trativas, e os sub-ilistrícios, ex- 
clusivamente administrativos 
(administração municipal, 

Pelo criterio adoptado, cada 
srcumscripção compõe-se ds 
uma ou mais unidades de cate- 
gorila immediatamente inferior, 
formando área continua, todas 
com o seu perimetro explicita 
e integralmente detinido pelas 
divisas inter-municipaes! e ln- 
ter-districtaes que as' novas 
leis descrevem segundo acci- 
gentes naturaes ou pequenas 
rectas fucilmente Identificavels 
no terreno. 

Corrigiram-se as configura- 
ções dercituosas dos territórios 
munlcipaes. Foi dado um con. 
teudo preciso ás categorias de 
cidades e villas — as primeiras, 
sédes municipaes; as segundas, 
sédes districtaes que não fo. 
rem sédes municipues. Para a 
criação de novas cidades, é 
condição imprescindível pos. 
suirem os seus quadros urbanos 
pelo menos 200 moradias, assim 
como as villas — pelo menos 
s0. Nesse caso, deverão ser de- 
finidos rigorosamente os seus 
quadros urbanos e suburbanos, 
sob pena de não se installarem, 
caducando a& sua criação. 

Observe-se ainda que em ne, 
nhuma unidade da Federaçau 
existem duas ou mais sédes 
districtaes ou municipaes com 
o mesmo nome. Além disso, as 
denominações extensas forum 
reduzidas ou substituidas. 


rasas: 


Dr. Ubaldo Veiga - 
Dr. Motta Granja 


Especialistas; vias urinarias, 
syphilis pelle e varizes 
Apparelho digestivo doenças 
ano-rectaes e hemorrholoas, 
RUA DO OUVIDOR, 1&3 
5.º andar — Das 2 ás 5 4 
PELE SDESIDRE 
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do, exemplares, pois as edições | Um edital do Conselho 


anteriores esgotaram-se em me- 
nos de quatro mezes. 


INTE 


USEM. 
DAS MARCAS 


Re) !)P 


YPIRANGA 


SÃO OS MELHORES EI 
PORTODOS PREFERIDOS 





Nacional do Petroleo 
sobre importação de 


petroleo bruto 


O Conselho Nacional do. "e- 
troleo está notificando aos inte- 
ressados na importação do pe- 
troleo bruto, gasolinas, queroze- 
nes e oleos mineraes. | combust!- 
veis e lubrificantes de qualquer 
natureza, que a partir de 1º de 
abril do corrente anno nenhum 
despacho de importação daquel- 
les productos será procedido 
sem previa autorização do Con- 
selho, 

Os interessados na Importação 
das mercadorias acima especifi- 
cadas deverão instruir seus re- 
querimentos com os elementos 
seguintes ; 

1 — Natureza, quantidade e 
caracteristicas das mercadorias; 
I — Porto de procedencia; 
III — Porto de descarga: À 

IV — Prazo para a importa- 
cão da quantidade constante do 


pedido, numero previsto de des- 
pachos; 
V — Prova de que possuem 


installações apropriadas e depo- 
sitos de capacidade sufficlente, 
caso ainda não submeltidas á 
approvação do Conselho. ' 

Os importadores autorizados, 
depois de despachadas as mer- 
cadorias, enviarão, obrigatoria- 
mente, ao Conselho Nacional do 
Petroleo a ficha respectiva. 


opusculo de . 


ao 











Estrearão Hoje Nove 


Productos 


| 1º CARREIRA 


- IBIRA', 53 kilos, — Ao se- 
cundar, ha uma semana, o po- 
to Xalrel, produziu uma alta 
performance, E' agora & can- 
aldata do retrospecto, 
MARION, 53 kilos. — Não 
su apresenta em publico desde 
o dig 12 de Fevereiro, quando, 
encre dez concurreutes, fol w 
ultima collocada, Não aceita- 
mos esta performance. Deverá 
produsi algo melhor. 
PAMBORIM, 5b kilos. 
Dominando apenas Glorista, em 
sua ultima apresentação per 
deu para Controle, E'gaso € 
Olticoró. Assim mesmo, cousi- 
deramol-o luimigo. 
DIAMANTINA, 53 kilos. 
Depois de sevundar Bulraglo, 
escoltou, ha uma semana, Xai- 
rol, Ibirá e-Olticoró, Está Jus- 








cripta hoje em duas provas. 
Que será? 
MESSANCY, 53 kilos. — 


vem aciuando tão mal, que não 

ucreditamos no seu triumpho. 
RIGOROSO, 55 Kilos. 

Nada deverá pretender. 


— eee mm 


“ga CARREIRA 


eee ee 


ALOHA, 52 kilos. Não 
gannou ha uma semana, qua 
qo estreou, mas deixou optima 
impressão pois soffreu percai- 
cos. leve ganhar agora. 

PRINCIVESCO, 54 kilos. — 
Não deixou impressão ao €5- 
trear ha uma semana. Pare- 
ceu-nos alnda um pouco “bo- 
binho”. 

KEMAL, 54 kilos. — Fol ll- 
sonjeiro o seu debute, ha outo 
dias, quando só perdeu para 
Don Xiquote e Aloba. E' uma 
dus forças. 

SEDUCTOR, 54 kilos. Es- 
treante. E" um filho de Coros 
nel Eugenio. Deve sentir & 
emoção do debute. , 

AMAPOLA, 52 kilos. — Foi 
quarta de Dou Xiquote, Aloha 
e Kemul po estrear ha uma 
semana: Melhor preparada, 
deve fazer agora bôa figura, 

MAPURA, 52 kilos. Es- 
treante:. Regularmente exerci- 
tada, 

GUAPE, 54 kilos. — E' um 
estreante, filho de Flor da 
Matta. Bem movido. 

ACARAU, 54 kilos — E" um 
potro de optima filiação, pois 
descende de Trinidad e XNire. 
Capaz de surpreender, 

PALHAÇO, 54 kilos — Estrea- 
rã hoje bem trabalhado, 

TURQUEZA, 52 kilos — Es- 
treante, E' irmão paterna de 
Jamunda, que já ou ganhou 
Juma eliminatoria, 





| 8º CARREIRA | 





v GARBO, 55 kilos'— Já deixou 
funda impressão ha uma se- 
mana, quando só perdeu para 
Marabout. E'-agora, o candida- 
to do restrospecto. 

DONA STELLA, 53 klos — 
Nada produziu de notavel em 
suas duas unicas npresentações 
na Gavea. Não crêmos que pos- 
sa ganhar, 

RECA'TADA, 53 kilos — Vem 
de tres terceiros logares segul- 
dos, um para Elfa e Duce; ou- 
tro para Xalrel e Ducc e o der- 
radeiro para Marabout e Garbo, 
Consideramol-a grande inimi- 
ga. 

LULU, 53 kilos — Já correu 
melhor ha quinze dias, quando 
escoltou Xairel, Duce e Recata- 
da. Agora, parece não estar 
longe o dia do seu primeiro 
successo: 

WALERY, 53 kilos — Na car- 
reira acima, chegou logo depois 
de Lulu”. Entretanto, só como 


azar. 

OLVIDADA, 53 kilos — NÃo 
deve ser “olvidade”, apesar de 
estrear. hoje. : 

DON CARLITO — 55 kilos — 
Em segulda a uma bôa estrêa, 
nada mais produziu. 

NXERVA, 53 kilos — Estrean- 


te. B6a filiação. Tememos a 
emoção do debute, 
MARUMBI, 55 kilos — Es- 


treará esta turdo sem grandes 
esperanças. 


e 

| 4º CARREIRA | 

ti is qa 
/ 

- MERY, 53 kilos — Em seu 
derradeiro compromisso perdeu 
para Flirt, Draza Viva, Vesuvio 
e Zlo; que agora estão ausentes. 
Dahi a sua chance. 

NAIREL, 65 kilos — Vem de 
conquistar duas tacels victorias, 
Crémos que conseguirá & ter= 
ceira consecutiva, sem grandes 
esforços. 

DISCRETA 53 kilos — 
Depois de unia victoria na tur- 
ma immeciata, escoltou gio, V3- 
suvio e Fé, mas só dominou 
Controle, Competidora “discre- 

" 


a", 

ARATAU' — 55 kilos — Não 
acreditamos que possa ganda 
se levarmos em conta a Sua ul- 
tima exhibicão. 

FE" — 59 kilos — Optimas fô- 
ram as suas tres ultimas per- 
formances. Ainda ha quim 
dias só perdeu para Odax, mas 
dominou Reporter, Sulrag!) € 
Dinda. E' à candidata lo 1€ 
trospecto. 

DIAMANTINA — E3 kilcs - 
Sua presença nesta prova du- 
pende de sua actuação wa pri- 
meira carreira desta tarde. 


em 
| O! CARREIRA | 
+ 
BURU' — 56 kilos — No ul- 
(imo domingo só perdem para 
finzel, agora ausente. Se não 
mhar agora, formará por cer- 
a dupla, 
REFALOSA — 
+ chance só poderá 


48 kilos — A 
residir no 













































Nacionaes 


peso leve com o qual correrá. 


É é 56. 

BAHHIORHEO, 56 kllos 
Baixou de turma. Ainda assim, 
nao cremos. 

CACIULA — 49 kilos — Vem 
de tres segundos lugares segui- 
dos. Perdeu duas vezes para 


| Quarahim e a terceira para 


Chiet Guide. Com a ausencia 
dessas duas eguas, deverá ser & 
ganhadora, 

DOMINO! — 48 kilos — Ja 
correu este anno quatro vezes, 
chegando sempre nos ultimos 
postos, S6 se melhorou cem por 
canto. : 

| 6º CARREIRA | 

BALYRGAN — 54 kilos — 
Acaha de conquistar dois trium- 
phos, um sobre Carassi, Nun- 
cio e Pratenda e o outro, sobre 
Cadete, Rosilegio e Abacaxi, 
Mesmo com. R sobrecarga de 
quatro kilos, poderá repetir R5 
proezas, 

ROSILEGIO, 49 kilos — Ha 
quinze «dias só perdeu para Sa- 
lyrgan e Cadete. E' um dos 
fortes concurrentes. 

CADETE, 53 kilos. — Coun- 
forme está acima Indicado, 
acaba de perder por paleta 
para Salyrgan. Dava tres kilos 
a esse adversario e agora delie 
recebe um. Nessas condições, 
póde desforrar-se. 

NHA DUCA, 48 kilos. — Ha 
dua ssemanas ganhou de da- 
tuska e Gabino. 

Sua chance está apenas no 
peso, com o qual correrá, 

MALVINO, 52 kilos. — -Su- 
biu de turma em virtude de 
dois triumphos na immediata; 
sendo o ultimo sobre Ninita e 
Nuncio. Mesmo eutre tnes ad- 
versarios, poderá enflar a Let= 
celru. 

RAIO DE SOL — 56 kilos, — 
Baixou de turma. Alnda assim, 
não acreditamos. 

Faceirice, 56 Kllos. — Em 
melhor turma, foi a ultimm 
collocada ha duas semanas. 
Só se melhorou muito. 

ABACAXI, 53 kilos. — Aca- 
ba de escoltur Salyrgan, Cade- 
te e Rosilegio, com 55 Kilos. 
Deve ser encarado como adver= 
sario, 

GANDAIA, 52 kilos. — Ainda 
não correu este anno reappa- 
rece em bôa fórma. 

URAQUITAN, 50 kilos. 
Não crêmos que ganhar, 
tão mal vem actuando ultima- 
mente. 








7º CARREIRA 


eme 


RAIO DO LUAR, 55 kilos. — 
Vem de obter uma victoria ues- 
ta turma, com 51 kilos, derro- 
tando Lutando, Paratigy e Mi- 
roró. Mesmo com a Sobrecar- 
ga, poderá bisar o feito. 

GAGE', 52 kilos, — Não se 
collocou em seu ultimo com- 
promisso. Ainda assim, não 
deve ser de todo desprezado, 

PARATIGY, 53 kllos. — Fo- 
ram bôns as suas quatro ulti- 
mas performances. 

Ha duas semanas  escoltou 
Ralo do Luar e Lutando, Dava 
ao primeiro tres kilos e agora 
delle recebe dois. Em condi- 
ções de desforrar-se, 

MIRORÓ, 48 kilos: —' Acaba 
de perder para Salyrgan, Lu- 
tando e Paratigy. Quem quizer 
que entenda essa egua. 

VALMY, 54 kilos — Na car- 
reira acima chegou atrás ainda 
de Catu” e Arypuru', Competi- 
dor discreto. : 

MIGNON, 56 kilos — Não 


correrá. 

BOMSUCCESSO, 51 kilos — 
Ha tres semanas cescoltou Pa- 
ratigy e Ralo do Luar. Inimi- 
go certo, 

CAMBUQUIRA, 50 kilos — 
Nada vem fazendo, por onde 
se possa ajuizar sua chance. 





| 8.º CARREIRA | 
saibas A is 
SANGUENOL, 54 kilos — E' 
actunlmente o animal de per- 
formance as mais regulares pos 
siveis, pols através de sete npre- 
sentações, conquistou quatro 
trlumphos e tres segundos lo- 
gares. Vem de duas vistorias 
seguidas, uma sobre Paratigy e 
Raio do Luar e, & outra, empa- 
tado com Lido, na frente de 
Figur d'Amour, Colorado e 
Oryrapara, com 52 kilos. Ainda 
poderá ser o ganhador, 
LIDO, 50 kilos — Com 4 
kilos acaba de empatar com 
Sanguenol, Consideramol-o ain- 
da o inimigo numero um desse 


cavallo. 

FINIS DRENO, 56 kilos — 
Não correrá, 

FLEUR D'AMOUR, 52 kilos 
— "Terceiro de Lido e Sanguenol, 
por occasião do empate desses 
dois animaes, é capaz de Rgore 
surpreendel-os. 

SATANIA, 53 kilos — Sua ul- 
tima apresentação na Gavea da- 
ta de 8 de janeiro, quando só 
perdeu para Caclula. Inimiga 
seria. 

GALOPADOR, 55 kilos — Em 
suas seis ultimas exhibições en- 
trou sempre collocado, Deve ser 
considerado como concorrente 
terrivel. 

PAU D'ALHO, 48 kilos — Não 
corre desde o dia 30 “de outubro 
de 1930, quando, no classico 
“protectora do Turf” escoitou 
Buru' e Barthou. O peso teve 
dalhe alguma chance. 
PROGNOSTICOS DO “DIARIO 

CARIOCA” 

Ibirá — Marlon — Diamantina 
Aloha — Kemal — Acaraú 
Garbo — Recatada — Luliú 

xairel — Fé — Mery 

Caciula — Burá — Barriorreo 

Salyrgan — Cadete — Malvino 














Aloha Deverá Registar Hoje 


Paratigy — Halo do Luar — 
Mirord 

Banguenol — Satanla — Lido 

Noiva (jhrdl hr mf mífp hrdlz 

MONTARIAS PROVAVEIS 


1º carreira — Premio MARA- 
BOUT — 1.400 metros 6:08. 
ER 

1—1 Ibirá, J. Mesquita . 
2-2 Marlon, A. Molina . . 
3—3 Tamborim, D. Ferreira 
4-4 Diamantina, R. Freitas 
(6 Messuney, Wo Cunhh 


5 
ta Rigoroso, G. Feijó . . 
9 carreira — Premio DON 
XIQUOTE — 800 metros — réis 
10:000$U0L, E 


(1 Aloha, A. Molina . . « 


53 
53 
hã 


1 
k 2 Principesco, R. Freitas 
Kema!, P. Gusso .. .. 54 
2 
Beductor, 5, Mesquita . 
Amapola, W. Cunha . 
Mepura, P. Costa . 
Guapé. J. Canales . 
8 Acarau', D. Ferreira. . 
4| 9 Palhaço, S. Batista . . 54 
( " Turqueza, F. Mendes . b2 


q" carreira — Premio CHIEF 


52 
fik 


(3 
| 

(4 
(5 
3| 6 + 
(1 + b4 
( 


GUIDE — 1.200 metros 10:0h0S. du insubordinação «le 
Ta, 


5 


53 
x) 


(1 Garbo, P. Costa . .. 


1 
2 D. Stella, O Coutinho. 
Recatada, D Ferreira . 

2 

3 


( 
( 
( 4 Lulu', O. Pereira +... 

walery, J. Canales , . 53 
(6 Olvidada, S. Batista . 53 
(7 Don Carlito, W. Cunha 
53 
ES 


3 
| 
& 
(5 
| 
6 
7 
4|, 
(8 Xerva, R. Freitas. .. 
(9 Marumbi, P. Gusso . . 
4* carreira 
— 1.200 metros — 6:000$000, 
1—1 Mery, J. Mesquita , . 53 
2-2. Xairel, A. Molina. .. As 
3-3 Discreta, W. Cunha .. 53 
4-—4 Aratau!, J. Canales . . «55 
(5 Fé, R. Freitas .. «. 


5] 

(6 Diamantina, O. Pereira 53 
5: carreira — Premio SOIS- 

SONS — 1.800 metros — ibope, 


1 Burú, J. Cunales . .. +. »8 
q Refalosa, P. Baptista .. 48 
3 Barriorreo, R, Freitas . E 
4 Caclula, S. Batista . .. 49 
5 Dominó, J. Mesquita. . . 

6º carreira — Premio MADO- 


REIRA — 1.600 metros — 4:000$ | Agerola, 


— Betting. 
5 


49 
53 


(1 Salyrgan, J. Mesquita. 


1] 
( 2 Rosilegto, O. Coutiho . 
( 3 Cadete, W, Cunha .. 
2| 
( 
( 


48 
52 


3 
4 Nha Duca, F. Mendes. 
5 Malvino, J. Canales. . 
3/6 Raio de Sol, P. Gusso 
(7 Faceirica, C. Pereira . 
(8 Abacaxi, D. Ferreira . 
41 4 Gandala, J. Ferreira 
(10 Uraquitan, S. Bezerra . 
7 carreira — Premio ENIO — 
1.500 metros — 4:0008000 — 

Betting. 
Ks. 


(1R. do Luar, Meszaros Ba 


56 
byy 


1] 
( 2 Gagé, O. Serra... .. .. 
(3 Paratigy, F. Mendes . 
2| 
( 4 Mirorá C. Morgado . . 
(5 Valmy, R. Freitas. . 
8| 
( G Catu”, J. Canales . . . 
(7 Mignon, N. CC. ... 
4|8 Bomsuccesso, €. Per. 5! 
( 9 Cambuquira, J. Santos 5 
8" carreira — Premio GABI- 
NO — 1.600 metros — 4:000$ULO 
— Betting. 
Ks. 


54 
»6 


1—1 Sanguenol, 8. Batista. 
2 Lido, R. Freitas . . » 
2 
. 56 
b2 


Finis Dreno, N, €. 
F, d'Amour, P. Costa, 
. 53 
55 


( 
| 
( 
( 
3 
Satania, O. Serra. . 


Galopador, W. Cunha. 


3 
4 
5 
6 
4 
7 


| 
( 
( 
| 
(7 Pau d'Alho, F. Mendes 4B 





A hora da primeira 
carreira 


A primeira prova da reunião 
de hoje, no Hippodromo Bra- 
sitelro, será . corrida ás 13,90 
horas. 





A reunião de hoje será 


na grama 


AINDA QUE CHOVA 
A Commissão de Corridas re- 
solveu hontem realizar todas 
ns corridas da «eunlão da hoje 
na pista do grama ainda que 
chova, 


Os resultados dos Con- 





Toram os seguintes os rer 
sultados- dos concursos hontem 
promovidos pelo Jockey Club 
Brasileiro: 

BOLO SIMPLES 

Liquido: 3:624$4000 — 1 ven- 
cedor, com 5 pontos, 

ROLO DUPLO 

Liquido; 2:8408000 — 1 ven- 
cedor, com 12 postos, 

DETTING JOCKEY CLUB 

Liquido” 8:888$000 — 11 ven- 


cedores mn, 23 —. 4043000, q 
enda en. 92 — 9 vencedores 
4USECINO, a cada. 


BETVTING ITAMARATY 
Liquido:  14:S48$000 — 48 
vencedores no 242 -—e 48 ven- 
codores no 272 -—- 1548000 E 
cala um. 
——m mà 


Um lar enriquecido 


O casal Heltor Palhares-Ma- 
ria Candida Peixoto Palhares 
teve « prazer de ver  hanten 
arirtuuecido o seu lar com O 
naselirento de uma linda me- 
tina. 

Essa galante criunça é neta 
do apaixonado e ilustre turf- 
mafú dr. J. Paixoto de 
Castro. 


64 | prélio venhido, 


53 | Perseus velu nté us especiaes; 


— Premio XAIREL Cantor velu cruzar 


Zerra, AP, «ecc. ve vune 
48 | Disco, 49/46 kilos, R. Sil- 


gado .. ceara auras 
Es. | Film, 54 kilos, D. Ferrel- 


30 | curlo 























cursos do Jockey Club!|) 


o A 


Conforme estava annuncia- 
do, o Jockey Club Drasileiro 
veulizou hontem u sua habiluui 
subbutina. 

O programma, como de cos- 


tume, compunha-se de eis 
carreiras, «ntre ns quies O 
Premio “Itatinga”, reservado 


nos animães estrangeiros, 
A deserção, à ultima hora, da 


54 | egun Poma Rosa, não chego 


a comprqmetter o brilhantismo 
dessa curreira, pois os quatro 
restantes proporcionaram um 
saindo avinul 
vencedor o orlentul Cuntor, 


A partida dessa prova to 
muito demorada, em virtude 
Maluca- 


em seguida, a duas teuta- 
tivas unniulladas. o starter con- 
seguiu levantar a fitu em bom 
momento. 
Az de Paus pulou na vau- 
guarda, seguldo de Finca, Can- 
tor c Malacara. O filho de 


contendo até uhl a carga de 
Finca, mas quando surgiu Cuu- 
tor, o pensionista de Uswaldo 


65 | Fetjó, nesse trecho do percur- 


so, entregou-se ao seu inimi- 
go. 
Destacando-se um corpo, 
firme o 
vencedor. 





| 1º CARREIRA | 





| Premio “Jardim” — Anl- 
imunes nacionses — Pcsos 
especlnes, com descarga pn 


aprendizes — 1.200 melgos — 
Premios: 4:000S, 8008 e 1004. 
UKRANIA, fem., nlazão. 4 
ntnos. 8. Paulo, Coronel 
Eugenio e Ukraina, do st, 
Durval Vianna, 49 klivs, 
Flavio Mendes .. +. 
rata, 5) kilos, W. Cunha 
Mercurio, 56/54 Kilos, S. Be- 


1.º 
a” 


o 


3. 
VA AD SS doa es o jolinççe cio + a AO 
55 kilos, C. Mor- ; 


FRISO aúdio ona Neorio si fora o 
Regla, 5% kilos, J. Mesqui- 
TA se co dos! po salones 
Liber, 52 kilos, B. Cruz. 
Piratininga, 50 kilos, P. Ba- 
ptista .. .. Voss 
do 2º 


Ganho por” cabeça; . 
Ratelos: 1218900 em 1º; du- 


0 
0 
0 


0 
uo 


56 | 3º, tres corpos, 
53. pla (12) 448600; placés: Uirai- 


na 428100;--Faiao ANSIOU; Mer- 
748200, 

Tempo: 80” aj5, 

“Total das npostas: 23:9008. 
Criador: L, Paula Macindo. 
Tratador: Flavio Mendes. 
RATEIOS EVENTUAELS 


1 1 Fala .. ,.. 150 5100 
( 2 Liber , . 44 1155000 
a 3 Fim ,... 87 575100 
(4 Ukraina + . 41 12183M 
a! 5 Régia .. «. 59 SIGO 
“(6 Disco .... 98 508700 
t 7 Mercurio , 112 449400 
41 8 Piratininga . 14 348530 
(9 Agerola o. 17 3558200 
Total .. .. «. 622 
11. cc cs voo 51 102840 
1D 2. co co vo 118 HASGOO 
E SE O ES 43 abs 
140. selo r oo AI AA SDVO 
Sos meo ooo é 24 243400 
01 2 ar so co PUB SOSMIO 
O O COD fi TUSQUD 
LD CR IO O 20 2824200 
MM Edo 00! MME ANSIOU 
44 Vo is SE Sa or 00: 1709400 
Total .. .«. .. 658 
Partida rapida e boa. Fala 


fot a primeira a pular, segulda 
de Disco, Film e Ukralua, com 
os demais em fila, A oidem 
dos quatro primeiros não sot- 
freu alterações de monta até 
ao começo do tiro direito, 
quando Ukraina deu conta de 
Film e Disco e investiu reso- 
lutamente contra Fala, que fol 


gonção e não resistiu ao ata- 
que, tanto que foi bulido pela 
insignificante differença de ca- 
beça, Mercurio entrou em ter- 
ceiro, precedendo a Disco, Age- 
rola, Film, Regia, Liber e Pi- 
ratininga, que não deram qual- 
quer impressão. 


| 2º CARREIRA | 








Premio “Laila” — Animes 
de qualquer paiz — Pesos 
especiaes,- com descarga puro 
aprendizes — 1.400 metros — 
Premios: 4:000$, 8008 e 4008. 
FADA, fem. castanho, 
annos, S, Paulo, Tizon e 


Togs, do sr. David dJ. 

Ayres, 53 kilos, Justinia- 

no Mesquita .. e 
Canto Renl, 55/52 kilos, A. 

Dias, AD, «+ ce cs arco DO 
Niobe, 49 kilos, O, Serra d.” 
Itutinga, 63 kilos, L. Mes- * 

SADO, LN atol actos del 10 
Jardim, 51 Kilos, J. Ferrei- - 
Ufal, 53 kilos, S. Batista . O 
Madureira, 56 kilos, ). Ca- 

ES PA 20 EM RS A DEAR 
Uracó, 55 kilos, C. Perel- : 
PIS Docas Voo] Gpto [66 I7610,0:6 
Ganho por varios corpos; du 


9º no 9º, pescoço. 

Ratelos: 228800 em 1º; dupla 
(214) 598300: placés: Fada 
108400; Canto Real 118900, 
Niobe 114400. 

Tempo: 938” 25. 

Total das apostas: 22:780%. 

Criador: Manuel] Ferreira. 

Tratador: Cyrillo de Suuza. 





alcançada nus pedras de apre- 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 26 de Março de 1939 








RATEIOS EVENTUAELS (4 Lemina +, 240 JUSTOL 
( 1 Mudureira . 214 ADESNO | 
t| Ch Gatilho . , 279 38100 
(2 Urncó +, «o 58 14SS000 6 Grey Girl ,. 29 3265600 
(3 Fada ... «. 378 2800 | 4 , 
2| 7 Belartes . |. 92 1095500 
4 Niobe .. 64 1555UD —— 
Gee Utfal Eric 89  YTS00O Total: sp ae vo: MBA 
3 Do, co reco vo 194 GIS1OD 
(6 Jardim , o 200 MiSNVO 13 o cer MO GASEM 
(7 Itatinga . 61 1648400 | 14, 22. soco 37 ADIS6M 
4] BD ater vo 104 106%500 
(8 Canto Real. 197 438800 | 23 4 cu co o vo 383 “ B5SUOD 
— BS cnioe qa nos DAS CEGA AON 
Total ,. «. .. 1080 13. co no oo o. 218 08900 
AL SiS is ds EBD ARNSI0O [UBE io as a e IM SOS 
BS E oo e ST CABSIDO | 44 ds o oo o» 10: L2108SA 
13 cu coa ra oo MH JUS2UO —— 
14. core co 00 UI GRSAVO Total .,, «+ «o 1386 
DO E DOS. ea mero SB SG USO — 
Ma co vero JA, 6AMDO Grajahú largou na ponta, 
BA o a o IM 5509 | mas foi logo desalojndo pm 
UI ce es erre 17 4515700 | Gablno e Caratinga, emquanto 
Ba ra o 42 1825800 | Lomina se mantinha em ulLl- 
43 cs ra o 12 G40S0V0 | mo, Sem alterações a carreira 
— desenvolveu-se até as gernes, 
Total .. 0 900 + ponto onde Gabino fol butido 
pa por Grajnhú e Caratinga, em- 


Assumindo o commando dt 
lote logo que foi dada an par- 
tida, alíás magnifica, Fada não 
se deixou desnlojar por Ufal, 
que n persegulu até a ultima 
curva, por Niobe, até as peúros 
de apregoação e pelo Canto 
Real, que a secundou a varios 
corpos. Em tercviro, a pesco- 
co de Canto Real, terminou 
Niobe, que se impoz a Tatin- 
ga, Jardim, Ufal, Madureira « 
Uracó. 





| 
) Premio “Lido” — Antmnes 
nacionaes —  Pgsos cpe- 


quanto Lamina avançava por 
fóra. Esta pnssou pela Cara- 
tinga, mas não alcançou Gla- 
jahú, que chegou á méta com 
dois corpos de vantagem. Ca- 
ratinga ficou em terceiro, EP 
um corpo de Lamina, prece- 
dendo a Gnhbino, Belarles, Grey 
Girl e Gatilho, 








5º CARREIRA | 





| 4º CARREIRA | clues, com descarga part apren- 
aii dizes — 1.500 metros — Pre- 
) Premio “ Sanguenol" — ERA A pts e Epa ia 
Animaes nacionnes — Pes 4 ATOR 'S Paulo Cos 
sos especines, com descirga tonei En id Quieta - 
para aprendizes — 1.500 me- ' | badongo id Pauli 
tros — Premios: 4:0008, dN0S retind o ve e o o 
e 4005000. Ô alratalgns a so J. Mes- o 
VERONICA, fem. zaino, à MAY caro CRER 
annos. Paraná, Peter Pan E BaNloS Vi = 
o Baltle Maid, do sr. Ma- EB : o tg K 
rio A. Mattos, 54 kilos, o e Belatesta, do ST. 
Orlando !SSrPa css ssa do Francisco Alves, 56 kilos, E 
victoria Regia, 50 kilos, CG. Pod bo ge : 
Morgado .. ce re eere 2P pie vs di eis “ 
Laila, 52 kilos, J. Canales 5. DO SALTO E 40 o 
O pa calo Wo CU 00 | NURcÃOS OL SMIINS TO 
E Pi e clipper, 49 los, 'P.'Batis- : 
Haras 5a ja, 5. Fecciã O | snes, + Só idos, TR, 
HER Sastre lost Vejo o bao 110 Pty Dr Sa 
Ennho por um corpo, do 2º Não correu: Enio. 


ao 3º, um corpo e meio, 
Rateios: 218100 em 1"; duplu 
348800; placés: Veronica ..... 
105900: Victoria Regia v1s20b; 
Tempo: 100”, 
Total das npostns: 26:3598. 
Criador: Governo do Estudo 


do Paraná. 
Tratador: Fernando Sehncl- 
der. 

RATEIOS EVENTUAES 
1—1 Veronica . . 502 215100 
(2 Aedo . . -. lil GLS 
2] 

(3 Xamete . .. 203 n23200 
(4 V. Régia ,. 118 EEE 
Sliiis 
(5 Esplin . « 250  tISI0N 
| 6 Haras .. «. 2) 4005800 
4 
(7 Lalla ,. ... 57 1858900 
Total .. «e. 1325 
127 pçs estes SM des 10m 
IB ES çs Roses, 260 MáSA0O 
Elo co co SE MGM 
E DOIDO ST TE ESA 43700 
DI) e eras o. 280 405300 
BLA Cos gi o BA ST SB 
Ba een e 16 ope er AUIBHOO 
MO ss ariro oo A UN NAGEGUO 
MALE Edo toa s o 5 1:58065 
Total .. .. «. 11H 


Laila despontou, mas foi logo 
desnlojada por Veronica. Utmn 
vez na posição de honra, cata 
não se deixou alcançar por 
Laila, que a perseguiu ate as 
gernes, e resistlu á investida 
de Victoria Régia, que a elbrl- 
gou «-dispender esforços para 
derrotal-a por um-corpo. Lal- 
la, que ficou n “um corpo, e 
meto de Victoria Régia, prece- 
deu a Aedo, Esplin, Haras € 
Xamete. 


RAE a a a 
| 4º CARREIRA | 





j Premio “Nhá Duca” — 
Animaes nacionnes de 4 
annos, sem mais de duus v)- 
ctorlas — Pesos da tabela, 
com descarga — 1.400 metros 
— premios: 4:0008, 8005 e amis, 
GRATAHU?, mase., casta- 

nho, 4 annos, Rio de Ja-= 

neiro, Ministro e Dona, 

da sra, Murla José Fei- 

jo, 52 kilos, Justiniano 

Mesquita .. «eres 
Lamina, 54 ks, W. Cunha 
Caratinga, 50 ks., F. Men- 


“e 


wo ao 
“ s 


des Dis has Hey re oe s ias 
Gabino, 58 kilos, 8. Bezer- 

TA, AP. co tro oo 
Belartes, 52 kilos, 

ra .. .+ .. .. “+ .«..... 
Grey Girl, 50 kilos, C. Mor- 


.. ne us 


gado +... 
Gatilho, 56 kilos, CO, Perel= 


O. Ser= 


oo 


Gunho por dois corpos; do a 
no 9º, um corpo, 

Ratelos: 018800 em 1º; dupla 
(23) 285900; placés: Grajahú 
[GS600: Lumina 248700. 

Tempo: 99” 2!5. 

Total das apostas: 20:860%. 

Criadores; A eL. L. S, Wer- 
neck. 

Eratador: Gonçalno Feljo, 
RATEIOS EVENTUAES 
1—1 Gabino . .- 113  S4S5M 
(2 Grajahá , . 154, 91580 

p| 


| 
(3 Caratinga, « 284 338500 


Empate em 1º; o terceiro a 
tres corpos. 

Ratetos: de Qui-tn-tá 275100; 
de Mny ,Be «199600; «dupla 414) 
948800; plncês: Qui-tá-tá .... 
1918500; May Be 478700, 

Tempo: 98" 25. 

Total das apostas: 47:9805. 

Criador de Qui-ta-tã: Linneo 
de Paula Machado, 

Tyntador: Erneni Freitas. 

Criador de Mny Be: Rodol- 
pho Crespl. 

Tratador: Gabriel Reta, 


RATEIOS EVENTUAES 


4 1—1 Soissons , . 96 2045800 
a! 2 Nuncio . .. 377 325100 
( 3 Clipper. . 59 3338200 
a 4 Qui-ta-tá .. 317 625000 
| 5 Carassi , . 106 138700 
4—7 May Be. . 5 S4R9ON 

Total +... co 2458 

1D cce ro o AML 1148500 
13 2 2. co vo co 108 152530 
14 0 co do toco M2 175SEM 
92 dm dorso e Bt JLGSTO 
DT Do co co co 2 258900 
Mo Doca Es ra ou ANN = SBSHM 
33 o o o ao oo 28 OSSO 
33 oro oo 484 47800 
"rota Ss) os tas 2019 


Nuncio largou mn ponta, mos 
foi desalojado por Soissons, du- 
zentos metros após, estando 
Qui-ta-tã em terceiro e Caras- 
sú, May Be e Clipper nas po: 
sições immediatas, Ao entta- 
rem os animnes no tiro direl- 
to, Nuncio atacou Soissons, que 
em pouco estava batido. Nas 
especiaes, Qui-ta-tá se junta à 
Nunclo e se avantaja, tendo, no 
entanto, de se defender do se- 
vero ataque de May Be, com & 
qual transpoz' o disco empare- 


film, que accusou empate. Cn- 
rassú entrou em terceiro a um 
corpo e meio, deixando “'un- 
cio é cabeça. 


| 6º CARREIRA | 








3 Premio “Itatinga” — Ani 
mnes estrangeiros — IHan- 
dicap — 1.500 metros — Pro- 
mios: 4:0008, 8008 e 4008. 
CANTOR. mas, nlazão, cin= 
co annos, Uruguay, Viejo 
Verde e Rnelaire, da sra. 
Maria Ribeiro, 57 kilos, 
Claudemiro Pereira . .. 
Az de Paus, 48 kilos, FP. 
Mendes ,, .. siso crer 
Malacara, 49/50 kilos, W. 
Cunha”, con co ve: 
fg 48/49 kilos, J, Mes- o 
Ganho por um corpo; do 2º 
Não correu: Poma Rosa, 
Ratelos: 298100 em 1º; dupls 
ao &º, um corpo. 
(24) 1004/00: placés: Não hou- 
v 


.... 


e. 
Tempo: 99”, À 
Total das apostas: 36:9108, 
Importador: Benedicto Arrl- 
luzca. 
Tratador: Justo Perez. 
Total geral das apostas: ..,-. 
184:8608000, 
Total geral 
36:5008000. 
Pista de ereia: pesada. 


dos concursos: 


RE + RD A AD <A 


A Reunião de Hontem no 
Hippodromo Brasileiro 


“ Cantor Venceu o Handicap dos Estrangeiros 


lhado, donde a revelação do' 


pi 


= 


o Seu Primeiro Triumpho na Gavea 


RATEIOS EVENTUAES 
? Cantor . 389 


3 Malucara .. .. 280  JbS0G0 
4 Az de Paus , . 297  ASSM0 
B Finca . .. co 047 JUSD0O 

Total .. » «« 1613 
93 rc coco 217 76500 
DA o os o os 166 AOSI0O 
DD e ro or oo BB 205700 
BE eo a 0 HO 1IJSH0O 
35 coro 0. 604 U2S0OU 
45 co oo co co ABA JUBIHO 

Total .. «. .. 2078 

Az de Paus correu na frente, 
seguido de Finca, Cantor e 
Malucura, até As especinss, 


auando foi nicançado peiu Uan- 
pequena 
luta, o derrotou por melo cor- 
Malacara chegou em ter- 


tor, que, depois de 


po. 
ceiro e Fincu fechou a rnl& 





Ás inscripções classicas 


do Jockey Club Brasi- 


leiro 


Encerram-re no proximo de 
71 de março as Inscripções pa- 
dos 
ckey Club Brasileiro, em 1949, 
com oxcepeho para os grandes 
America do 


ra o projecto classico do 


premios Brasil, 
Sul, Jockey Club Brasileiro 
Dr. Frontin, 

AM 
mio “Paul Maugé" 
se na 
às 17 horas, 








Dois forfaits para hoje 


A! Commissão de 


união de 
animaes: 


Mignon e Finis Dreno. | 


hoje - dos 





Novos registados na ; 
profissão jornalistica 


O Syndicato dos Jornalistas 
em continuação 
no seu serviço de registo dos 
profissionaes de imprensa, con- 
vida os consocios abaixo a vi- 
já 
devidamente registadas no Mi- 


Profissionaes 


rem buscar suns carteiras 


nisterio do Trabalho, 


Osmundo Pinto Pimentcl ; 
Raphael 
Barhosa Dias dos Santos; Mu- + 
cio Leio; Americo Pereira dos 
Santos; Celestinl Silveira; Fre- 
derico Raymundo Freire Ba- 
Humberto Perelra (Gue- 
Amorim Netto; 
Eduardo 
Goncalves Maia; Durval Braga 
Caldeira; Lecfayette Silva; Jocl 
e João da Costa 


Eudoro Magalhães; 


rata; 
des; Antonio 
Celestino Cardoso ; 


de Souza 
Ramos. « 








| Casa Guiomar 


CALÇADO “DADO” 





) 


FOI, E', E SERA' A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 


| 
| 
, 





Grande moda — LUIZ XV 
50$ Sola ponteada em cro- 
mo acajú e preto, 





Laranja, preto ou 
braneo, 


508 





Laranja, preto, 
hranco. De 28 a 32 


ou 305 
328 





205 Bcge. De 32 à 38. 
PORTE : 


Sapato . «ev. 
Alpercata . «we» 


28000 
15500 


dali de Souza Cia 


AV. PASSOS, 120 — TIO 
| Tel, 43 4424 





335400 


inscripções para o pre- 
constante 
do, mesmo projecto encerrnm- 
proxima terça-feira 2 






Corridas . 
forum entregues hontem um de- 
clnrações do forfait para a ro- 
seguinte 


esa 





* 9%) 


E 


IST Ar 


Eta ses 


- 











| 
| 
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Estudo Pratico Sobre 
as Doenças das Aves 


À 
| 


l 
» fã 








E DE ST ANDES Ve gr] Ur DAE 


Dr e E pa, 
o e 
t 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 26 de Março de 1939 


— 


mi 


E” preciso evitar as molestias: cural-as é sempre mais difficil e incerto 


“=. 


Sohre o importante assumpto, puolirou 
um estudioso em materia de avicultura 
considerações que abaixo divulgamos pura 


ns 


O segundo grupo nús'*o dividimos 
tres sub-grupos, a saber: 
a) Doenças paurasitarias: coccldiose, as 


em 


conhecimento dos Interessados: 


“Miradas do ponto de vista da pratica 
da criação de aves, podemos dividir as mo- 
Jestias das gallinhas em dois grandes gru- 
pos a saber: 


1º — Doenças epizooticas, epidemicas c 
contagiosas; 


2º” — Doenaçs individuaes. 


No primeiro grupo inclulimos os grandes 
morbos de effelitos quasi sempre fnlues e 
que de ordinario atacam as aves ao mesmo 
tempo dizimando-ns com grande violencia. 
Temos neste grupo: a colera e n peste avia- 
ria, o epitelliomn contagioso e a dipnteria, 
a esplrochetose ou espirilose, a salmonclnse 
ou diarrhéa branca bacillar, a tuberculose. 
etc. etc, 


DOENÇAS 


| 
| 
| 
| 
AVICOLAS | 
| ! 
| | 
Doenças | Ferturbaçes | 
indivi- ( acidentaes dos | 


duaes | grandes ape ( 
. parelhos | 


E eua e et ae a a A e e a a, a 


| 
| 
| | 


| Doenças organicas ou dlatesicas 


Assim compendiadas, as doenças, torun- 
pse mais facil conhecel-as e combatel-as com 
os processos preventivos de que dispomos. 

No primeiro grupo estiio reunidas aquei- 
las molestias perigosissimas e mortaes, con- 
tra as quaes se impõe uma vigilancia a mnis 
rigorosa possivel, com uma observancin es= 
tricta de todos os preceitos prophylaticos 
que a ellns se oppõem. São males no entan- 
to, que, para felicidade do avicultor, estão 
bem estudados e têm, quast todos, a sua 
prophrlaxia bem definida, sendo evitados 
efficazmente por mejo de soros e vacclnas. 
São entidades morbidas quasi desappareci- 
das de quadro nosologico dos aviarlus, O 
seu appurecimento em qualquer criação com 
pretensão a duradoura é uma demonstra- 
cão patente da incuria e da incompetencia 
do avicultor, um attestudo da sua inhabili- 
dads e completa incapacidade para 2 olfício. 

Quasi o mesmo se pode dizer do sub- 
grupo das doenças parasitarias, Os fhelos de 
desinfecção e expurgo, asseio e hyglene sys- 
tematica em todos os utensílios e Instella- 
cões do aviario, chegam o mais das vezes a 
obstar-lhes com certeza o apparceimento. 

O segundo sub-grupo das doenças In- 
dividunes se compõe de accidentes por as- 
sim dizer imprevistos que, às vezes, esca- 
pam aos nossos meios de prevenção, sur- 
ginão com caracter mais ou menos benigno, 
limitaco ou extenso, A estes acridentes 
cabe applicar todo o cuidado de protseção, 
verdadeira policia sanitarin, quer na esco- 
lha de especimens sadios e de linhagem 
vigorosa, quer no capricho na alimeninção, 
alojamento e conforto. São noções elemen- 
tares que todo o avicultor deve conhecer, 
na defesa de suas aves contra ataque de io- 
dos os agentes morhigenos em geral, 

F'nalmente o terceiro sub-grupo encor- 
ra mojestias de etlologin algum tanto in= 
definida, que se prendem certamente n de- 
feito de cada organismo em particular e 
que, por isso mesmo, não se podem prever 
para remediar. Prova desta deficiencia cla 
resistencia de certas aves contra estes ma- 
les é o facto de que, entre muitas submel- 


Ê ema a 1 O 4 1 6! E O 5 1 1 O 4 SS A E) O | RE O RD a cj q [> 


Doenças epizooticas, epidemicas ou 


Doenças parasitarias 


Ap. 


Ap. 


Ap, 


dermutoses (sarna das pernas, favus, tl- 
nhas). verminoses intestinues, singamose, 
etc. vle, 

b) Perturbações accidentnes dos gran» 
des apparelhos, como sejum: Apparelho tes- 
plratorio — corisa, sinusites ou cara incha- 
du, traqueites, bronchites, ete, Apparelho d!- 
sestivo — Indigestões ou papo duro, divr- 
rhéas, intoxicuções alimentares, ete, ete. 
Apparelho reproductor — prolupsos, ruptu- 
ras, obstrucções e iInflammações do ovidu- 
to, retenção do ovo. ovarites, etc. etc, 

c) Doenças du mutrição, organicas ou 
diuteslcas, ligados a deficiencias do metu- 
bolismo, individudlisadas a certos orgunis- 
mos, como sejam: as dis e avitamiposes, O 
rhermatismo e a gota, o rachitismo, as ne- 
vrites, certos paralysias. etc. etc, 

Resumindo em quadro sinoptico temos, 

| COLERA, PESTE AVIARIA, 
EPITELIOMA E DISENTE- 
RIA, ESPIROQUETOSE, D1- 
ARRHÉEA BRANCA, TUBER- 
CULOSE, ETC. 


+. 


| 
contagiosas « 


COCCIDIOSE, DERMATO- 
SES (SARNA, FAVUS, TI- 
NHA), VERMINOSES, SIN- 
GAMOSES, ETC. 


em ao Ni um 


CORISAS, SINUSITES, TRA- 
islot) BRONCHITES, 


respiratorio 


— ota 


' INDIGESTÕES OU PAPO 
l ads DURO, DIARRHIAS, INTO- 
digestivo .. ( xICAÇÕES ALIMENTARES, 
| pTC 
; 


PROLAPSOB RUPTURAS, 


E OBSTRUÇÕES DO OvI- 


| 
reproducetro ft 
| DUTO, RETENÇÃO DO OVO. 


DIS — E AVITAMINOSES, 
( RHEUMATISMO, RACHI- 
| TISMO, PARALYSIAS, NE- 
| VRITES, ETO, 


tidas no mesmo regime de selecção, crinção 
e alimentação, somente algumas udoecen fi- 
cando as demais immunes, Contra estas 
molestius cabem ainda o uso de medidas da 
mais requintada technica hygienica, de ac- 
cordo com o que nos aconselham as vegui- 
sições sclentificas e praticas do que dvve 
estar plenamente sclente o avicultor mo- 
derno. 

De tudo o que vimos de dizer se con- 
clue que é Impossivel fazer desapparecer de 
umn vez todas as doenças, Não ha uviario 
que, uma vez ou outra, não tenha mo ou 
outra ave enfraquecida, inutilizada ou mor- 
ta poi algum aceidente morbido de molor 
Ou menor gravidade e contágio, E! despiu- 
terio querer alguem affirmar que stos aves 
nunca udoeceram nem podem udoecer Se- 
ria isto o ídenl dos idenes mas seria pntc- 
ciso que ellas. as uves, fossem mesmo ima- 
chinas em toda a extensão du palavra, Il- 
bertns da propria contingencia da naturozu 
animal. 


Que sirva esta observação para consolo 
e estimulo daquelles, cujo pavor das euter- 
midades, arvefece o animo e o enthualasmo 
pela criação das aves. O espantalho das do- 
enças avicolas, cognominadas pelo Lermo 
geral de “pestes”, estudado, como ucaba- 
mos dc fazer, em seus príncipaes detalhes, 
não é assim tão pavoroso de molde u des- 
truir o espirito de iniciativa por este im- 
portante, util e anttraente mister que é & 
avicultura em pequena, media ou grande 
escala. » 


Certo, exige elle alguns conhecimentos 
dos preceitos de dingnostico, de thernpeuti- 
ca e principalmente de hyglene e preven- 
ção sanituria, de alimentação, criação e alo- 
jamento, conhecimentos em summa va te- 
chnica-aperfciçoada e comprovada da cvla- 
ção moderna, Sêres vivos, que são, as aves 
não podem prescindir destes meios de de- 
fesa que, desde o homem até os organismos 
mais inferiores, necessitam para a victoriu 
contra os agentes e accidentes que lhes po- 
dem prejudicar a saude”, 


+ | SC CS 


Os novos padrões de algodão de S. Paulo | Reconhecidos os Syndi- 


Em seu ultimo despacho com 
o ministro Fernando Costa, 9 
director do fGerviço de Eco- 


nproximando-as, tanto quanto 
possivel, da americana 
mesmo tempo, adoptundo o pro- 


catos de Lavradores de 


“pro. | Varios municipios pau- 


ao 


INFLAMMAÇÕES, HERNIAS | 


nomia Rural, acompanhado pelo 
chefe da |" Secção de Padronl- 
<ução, de sua Directoria, sr. 
José Maria Fernandes, apre- 
sentou a 5. €x., uma coleção 
dos padrões ofiiciaes do úlgo- 
dão, organizados por trecota- 
menilação de s, ex, naquela 
Seeção, em collaboração com a 
Bolsa de Mercadorias de São 
Paulo e Commissão Federal de 
Classificsrão naquele Estado, 
dr. José Garibaldi Dantas. 

Foram preparadas de uma só 
vez, e com e mais perfeita uni- 
formidade, 150 collecões de 4 
typos cada uma, que serão lor- 
necidas, gratuitamente, às Boi- 
sas de Algodão dos principaes 
prizes crmpradores e, ao preço 
cle custo, aos demais interessa- 
dos. 

Preparando agora copias au- 
thenticadas dos 9 typos ufti- 
ciaes, em logar dos 5 principal- 
mente udoptados, o Ministerio 
'a Agricvitura aperfeiçõe a pa- 

onngem do algodão brasileiro 


cesso de collocar em cada cal- 
xa, uma photographia identifi- 
cudora do aspecto original dos 
typos, no momento de sua ap- 
provação. : 

E' à primeira vez que o Mi- 
nisterio consegue confeccionar 
tão grande numero de colieções 
com todos os cuidados e requi. 
sitos exigidos pelo vommercio 
e technica de padronização, O 
que se deve, em grande putz, 
no espirito de colalhoração da 
Bolsa de Mercadorias e dos 
technicos encarregados de sun 
organização, a 

Além dos typos para q nlgo- 
dão branco, esta sendo estuca- 
da a orgunização dos nadrões 
Para o linter e os algodies 
avermelhados e acinzentados, 
produzidos nas regiões de terra 
roxa ou quando ficaram muito 
expostos à acção do sol e chu- 
va, O que lhes tiva a colloração 
crême natural, 

auxiliaram ainda esses tra- 
balhos, o classificador Antonio 


listas 


Foram deferidos pelo sr. 
Waldemar Falcão, ministro do 
Trabalho, os pedidos de reco- 
nhecimento dos seguintes syn- 
dicatos: Syndicato dos Lavra- 





A 


RECEBIDOS DIARIAMENTE 


COOPERATIVA D 


São vendidos nas seguintes casas: 


E SOCIEDADE COMMERCIAL 
Dias, 32-6 — CASA HEIM, r 


| Pedro, 172 — CONFEITARIA COLOMBO, 


BLUMENAU, rua dn Assembléia, 91 — CASA CARVALHO, 
av. Rio Branco, 108 — CASA MALTA, av. Rio Branco, 15) 


RIO-PARIS, rua Copacabana, 


Copacabana, 989 — 
AMERICANA, rua Visconde 


JESTADE, rua Visconde de 


Visconde de 


Conde de 


Ovos Frescos de Granjs 


Copacabana 


CASA DO OVO, rua Duvivigr, 23 — CONFEITARIA VIENNA, 
tua Copacabana, 209 — CASA MADELON, rua Bolivar, 35 — 
AO BOM MARCHE', rua Copacabana, 559 — CONFEITARIA 


THEREZINHA, rua Copacabana, 1106 — CASA REGIA, rua | 
CASA MARINA, rua Francisco Sã, 9 


Ipanema 
CASA OLIVEIRA, rua Visconde de Pirajá, 205 A — CASA 


SENHORA DA PAZ, rua Visconde de Pivejá, 476 — ARMA- 
ZEM GUARUJA', rua Redemplor, 175 — CASA DA CRIANCA 
rua Viscodne de Pirajá, 484 — CAIO | 
do Mello, 32 — CASA UBIRAJA'!, rua Visconde de Pira 

181 — CASA DO OVO DE GRANJA, rum b 


Laranjeiras 
'ARMAZEM IMPERIO, 


Botafogo 


ARMAZEM COLOMBO, praca José de Alencar, 120 — CASA 
IMPERIAL, rua Voluntarios da Patria, 339 
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DOS AVIARIOS FILIADOS A 


0S AVICULTORES 


AGRICOLA LTDA, rua de S. 
rua Gonçalves 


um da Assemblén, 115 — CASA 


709 — CONFEFIARIA SANTA 


de Pirajá, 546 — CASA MA- 
Pirajá, 596 — ARMAZEM N. 


MARTI, rua Peiseira 
Já, 
Pirajá, 336 B 


rua dus Laranjeiras, 40 


Tijuca 
CONFEITARIA TIJUCA, rua Conde de 
Saens Pena) — CONFEITARIA OFINDINA,, rua 


Bomfim, 2346 (praça 
Bomfim, 804 


Andarahy 


Grajahu” 


Todas as informações serão prestadas na sé 
da Cooperativa, à Avenida Maracanã. — “Tel. 


o 


| PANIFICAÇÃO ROYAL, rua Barão de Mesqgaita, 675 
| 


ARMAZEM E BAR SANTA ROSA, rua Barão de 
Bom Retiro, 700 


28-6718 
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Com A mez 








Cn 18 mazes 
Sobre o assumpto, extrahimos 
da “Revista dos Criadores" as 
considerações abaixo, da auto- 
ria do sr, Americo Braga: 


“Para conhecimento da eda- 
de dos bovinos, examinam-se 
os dentes incisivos que nesses 
animaes existem em numero de 
8 e sómente no maxilar infe- 
rior. Taes dentes se classificam 
em “pinças” ou primeiros inci- 
sivos, que são os dois do meio; 
“primeiro médio” o que seguem 
de cada lado das “pinças” se- 
gundos “médios” os que se en- 


dores do Municipio de Ribeirão | contram de cada lado dos pri- 


Preto; Syndicato dos Lavrado- 
res do Municipio de Santa Cruz 
do Rio Pardo; Syndicato cos 
Lavradores do Municipio de 
Bocayuva: Syndicato cos La- 
vradores do Municipio de Can- 
dido Motta e Syndicato dos La- 
Vradores do Municipio de Ber- 
nardino de Campos, todos do 
Estado de São Paulo. 


ND (| E 


Pombo, clefe do Posto de Fis- 
culização em Santos e o, guarda 
fiscal Adail Pinheiro Muchado 
deslenado pelo se. Fernando 
Costa, ministro cla Agricultu- 
rã, 


meiros médios; por ultimo os 
“extremos”, “cantos” ou “"angu- 
lares”, os que-estão na belrane. 

Os oito primeiros incisivos 
dos bezerros (dentes de leite ou 
caducos) cáem em certa clzue 
e são substituídos pelos incist- 
vos “permanentes”, que duran 
a vida toda do animal, 

Os bezerros geralmente nzs- 
cem com as “pinças” e os pri- 
meiros médios e quando “ao 
elles apparecem nos oito pri- 
meiros dias de vida, Aos 
dias sâem os segundos:médios e 
ao cabo de um mez, os extre- 
mos, A arcada dos dentes incl- 
sivos de leite se apresenta per- 





tes 4 amurmvos 
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feitamente regularizada entre 
os 5 ou 6 mezes de edade, 

As “pinças” de leite razam- 
se nos dez mezes de edade, de- 
pois: de um anno, os primeiros 
médios e aos quinze mezes os 
segundos, estes coincidindo com 
a saida do 5º molar permanen- 
te. Aos 18 mezes, cazam-se os 
extremos e cáem as “pinças” 
que attingem o seu completo 
crescimento aos dois annos de 
edade. Aos dois annos e meio 
câáem os niédios que aos tres 
annos deverão egualar as pin- 
ças; nos tres annos e meio caem 
os segundos médios, que aos 
quatro deverão estar desenvol- 
vidos; aos quatro e melo os ter- 
ceiros médios ou extremos, que 
Ros cinco deverão completar a 
dentição permanente, 

Desta data em deante, a eda- 
de é conhecida pelo razamento 
dos incisivos permanentes, 

Aos 6 annos, dá-se o raza- 
mento das pinças permanentes, 
nos 7 annos, dá-se o razamento 
dos primeiros médios aos 8 an- 
nos dá-se o razamento dos se- 
Eundos médios aos 9 annos uáà- 
se O razamento dos extremos, 

Dahi em deante, o conheci- 
mento da edade não olferece 
interesse pratico, Nos bovinos 
ha casos em que a evolução 
dentaria se verlíica mais cedo 
dependendo tal facto da preco- 
cidade da alimentação e de ou- 
tros factores. 
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EXIGENCIAS QUE REQUER 
A CULTURA DO TRIGO 


Pelo agronomo 4 Menezes Sobrinho 


Uma porção de 1.500 kilos de 
grãos e 2.750 kilos de palha, 
por hectare, retira do sólo o se- 
guinte em kilogrammas: 

Grão Palha Total 


O trigo prefere as terras de 
média consistencia — silico-ar- 
| gllosas, permeaveis, frescas e 
| de topographia plana. A terra 
destinada: ao seu plantlo deve 





ser bem preparada. 
A semeadura pode ser feita n 
mão e a machina. A semeadura 
| manual pode ser feita em covas 
| ou em sulcos, gastando-se de 
180 a 200 kilos de sementes por 
alquelre. 


O plantio deve ser feito em 
abril-maio, 

Os tratos culturas podem ser 
dispensados desde que a plan- 
tação tenha sido feita em ter- 
reno livre de hervas danininhas 


O rendimento por alqueire 
depende naturalmente do grão 
de fertilidade da terra. 

Por esse motivo o agricultor 
deve recorser ao uso dos adu- 
bos, sempre que plantar em ter- 
ra de pouca fertilidade. 


O trigo de todos os cereaes de 
inverno, é o mais exigente e. 
jdada a rapidez do seu cyclo ve- 
.getativo que é entre nós em 
[média de 120 dias, é preciso que 
(to terreno encerre bôa porção 
de elementos soluveis, afim de 
robter uma colheita remunera- 
dora, 


Azoto, . . . .« 250 132 38,2 
Acido phos- 

phorico. .. 63 16.1 
Potassa,. 66 135 201 
Cálc colteito À Tm 8 
Magnesla ... 27 30 by 

As exigenclas do trigo são 
porta) tc mais elevadas em re- 
lação ao azoto do que qualquer 
outro elemento. Como, porém, 
as nossas terras são em sua ge- 
neralidade muito pobres em 
phosphoro, a formula de adu- 
bação dsve conter um bom teor 
em phosphoro soluvel, variado 
naturalmente a proporção dos 
differentes adubos de accordo 
com o grão de fertilidade da 
terra. Uma formula média pa-, 
ra o commum das nossas terras 
deveria conter; a 


Salitre .. 0.00. -0050/ 200 
Super-phosphato , .. 00, 
Chioreto de potassio .. 100 
1,000 
Applicando-se de 600 a 800 
kilos por alqueire, podendo at-. 
tingir até uma tonelada, 


O 
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Sobre a Secagem 


Artificial do Milho 


| Na Argentina, notadamente, 
e noutros palzes exportadores 


de milho, vem se fazendo a se- 


cagem desse cereal por processos 
artificines, Succede, porém, que 


os vendedores, após experiencias 
' varias já não se mostram muil- 
jto de accordo, no tocante a 


| quantidade maxima de humi- 
dade que deve conter o grão 


seco artificinlmente. passada a 
| qual periga a sua boa conser- 
vação, mos porões dos navios 
| carregadores. Por outro lado 
tem-se verificado, que, a huml- 
cade em excesso não é cunvi- 
tente, sendo tambem, perigoso 
levar o milho a uma se un ex- 
cessiva. 


| A secagem artificial do na- 
lho é uma operação delicada 
que requer cuidado com o fun- 
cclonticento das macih.nes se- 
cadoras: o Intenso zalyr a aue 
se submette o cereal num ver- 
ve espaço de tempo pode che- 
gar n alterar q sua constúulção 
physica, fazendo estalar o grão, 





o que constitue facil entracda 
para as infecções criptoganiicas 
e facilita depois a reabsorpção 
da humidade atmospherica. 

Na Argentina ,o governo or- 
denou que fosse feito um es- 
tudo pormenorizado desse im- 
portante assumpto, A commis- 
são nomeada chegou, apos 
acurados estudos a conclusão 
que uma das razões do máu 
funccionamento das secadoras 
é não se fazer analyses prévias 
das sementes submettidas a se- 
cagem, de modo que ao lado dos 
grãos de milho com 40 % de 
humidade, vão outros com 16 e 
mesmo 20 %. como as secadoras 
absorvem unicamente uma par- 
te da humidade, resulta da- 
qui que alguns grãos ficam se- 
cos demais, enquanto outros tl- 
com alnda com multa humida- 
de. Agora vão se iniciar experl- 
encias conducentes e determi- 


nar qual deve ser a humidade 


que deve conter o milho para 
exportação, visto que as” opl- 
niões são discordantes. 
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Em Salem, nos Estados. Unl- 
dos, um vaqueiro teve a Idéa de 


dar cerveja as suas vacas, ou. 


seja de substituir uma parte 
d'agua pela" cerveja. 

O seu intuito foi o de verl- 
ficar se aquilo que se passa 
com entes humanos para os 
quaes a cerveja é um excitante 
lacteo, se repetia nas vacas. ()s 
resultados foram os mais posi- 
tivos. As vacas mais ordinarias 
passaram a dar bastante leite 
e este a ter uma elevada per- 
celtagem de gordura. 

O vaqueiro foi denunciado, 
dando logar a uma intervenção 
des Serviços de Hygiene, que 
após analyse rigorosa, opina- 
ram que tal systema de alimen- 
tação em nada prejudica as va- 
cas, O leite ou os consumidores. 


“. e 


Já se annuncia a descoberta 
de mais duas vitaminas: Pe F, 
+, Na Hungria Szent' Gyorgy, 
descobriu uma vitamina que 
designou por P, que terá o et- 
feito de curar o syndroma he- 
morrhagico, propriedade que 
tambem se attribue a vitamina 
C, sendo que a P é particular- 
mente efficaz na hemophilia. A 
vitamina chamada F fol desco- 
berta em Cuba por 'Trelles, esta 
seria um factor normal de nu- 
trição dos tecidos e, segundo re- 
centes estudos, entra na gardu- 
ra normal da pelle, 
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Segundo resulta dos Interes- 
santes estudos experimentaes 


do professor Carlos Mendes e d 


outros technicos de valor. a cul- 
tura do trigo em São Paulo é 
perfeitamente viavel, Os irmãos 
Gayer de Itapetininga obtive- 
ram exito notavel na culturo 
titrica, A estação experimental 
de trigo de Marlanow. em Ita- 
petininga tinha em 1930, 87 he- 
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Flamengo 


nho de duchas, 


Proximo aos: banhos de 
2%, telephone e agua corrente em tono: os 
tamentos com banho proprio, modernas in 


Publicações 


ANNUARIO 'ASSUCAREIRO 
DE 10485 





O Instituto do Assucar e do 
Alcon] estã distribuindo Do) | 
“Annuario Assucaretro do | 
1928", publicação technica o 
especiniizada, que reflecte to- 
dar as actividades ligadas 4 | 
cultura da canna e 4 sua In- 
dustrinlização no paiz, | 


O Annuarlo se apresenta 
nesse numero em edição flus- 
trada,  cuidadosamentoa traba- 
lada, Inserindo, como de cos- 
tume, completas informações 
estatisticas, sobre o movimoen- 
to dna industria assucarelra 
Rleonelyn no Brasil, a contarr 
da sun phase agrícola, 

Os dados | estutisticos e- as 
Inforninções contidas no vo- 
Jume ora em clreulação são 
farinhente Ilustrados | com 
Eraphicos e mappas organiza- 
dor vespectivamonte nelas Se- 
enções de Ffisinlisticas e Te- 
ohnica do orgão controlador da 
noesa Industria do assucar & 
do nlenol, 

Dentre os nrtigos de colla- 
boração Insertos no “Annua- 
rto Assucarelro de 1938", des- 
tncamos o da qutoria do Sr, 
Barbosa Tima Sobrinho, Intl= 
tulado “O Governo Barbosa 
Lima é Industrin  Assucareira 
de Pernambuco”, e "Technlea 
Assucirelra” do sr, Monezes 
Sobrinha. 

A Secção de Fstalistlea com- 
parece nas poginas do Annua- 
Fto concorrendo com a sun eoJ= 
Inboração ospecinaliznda para 
que so nffirme male o concel- 


to cm he são lidos ns seus 
trabalhos. 


Ci Cem o 1 1 (1 o | | 


ctares “cultivados 
condições, Em 1930, os campos 
de multiplitação controledos 
pelg Secretaria de Agricultura 
e São Paulo, produzirani 
250.000 kilos de sementes e tol 
necessario adquirir na Argen- 
Ina mais 120.000 Kllos, para at- 
tender aos pedidos rlos interes 
sados. Centenas de agricultores 
produziram trigo satisfactoria= 
mente durante a gestão dyna= 
mica do sr. Fernando Costa. 


em optimas 


ema 
HOTEL 


rua Ferreira Vianna 
aposentos, apur- 
stalinções de ta- 


bem montado salão de barbeiro e orchestra 


diaria. Preços modicos. Endereço telegraphico ; 
> REGINA, TELEPHONE: 25-3759 i 


-=—0" 00. 


V 





pç” 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 26 de Março de 1939 





O Flamengo Conquistou o Cam- 


peonato Carioca de Natação 








O Fluminense Obteve o Segundo Posto 


O Flamengo vem de levantar 
pela segunda vez o Campeona- 
to Carioca de Natação, 

O certame instituído pela Lt- 
ga de Natação do Rio de Ja- 
neiro, alcançou exito sem pre- 
cedentes, quer em sua parte tes 
chnita ou social, 

“A parte final das competi- 
ções, alcançou um desenrolar 
empolgante, indo além do que 
se esperava, 

Repetindo a façanha de 1938, 
na saudosa Liga Carioca, a tur- 
ma do Flamengo orientada por 
Lulz Lima uv Carlos White, sa- 
Hrou-se campeã, após longa se= 
vie de obstaculos em sua jorna- 
da gloriosa, na qual todos os 
elementos corresponderam á 
expectativa dos. Innumeros 
“fans” do sport elegante, 

O posto immedinto coube ao 
Fluminense que foi sempre um 
rival valoroso, fazendo relem=- 
hrar que é digno de ostentar 
o titulo de tetra campeão da 
aquatica carioca. 


à equipe tricolor deu raro 
exemplos de sportividade e seus 
nadadores tudo fizeram para se 
constituírem rivaes respeitados 
pelo vencedor do campeonato, 
o Flamengo, 


Até o fina] da competição o 
Fluminense distanciado sets 
pontos e nove, persegula com 
estolcismo o “lender” rubro-ne- 
Ero que, galhardamente souhe 
manter a supremacia, conse- 
guindo muito justamente o soe- 
ptro maximo. 

- RESULTADOS GERAES 


O campeonato sob os auspl- 
clos da modelar entidade, a Li- 
ga de Natução do Rio de Ja- 
neiro, offereceu os seguintes re- 
sultados, notando-se que o Fla- 
mengo conquistou desde a pri- 
melra parte a leaderança, não 
mais a perdendo, levantando 
brilhantemente o titulo maxi- 
mo. 
1º PROVA — 200 METROS — 
K MOÇAS — NADO 

DE COSTAS 

1.º logar — Isis Nascimento 
Silva, Guanabara, 307 fJIO. 

2º logar — Cecilin Hellborn, 
Fluminense, 3.10. 


3º logar — Herta  Holzer, 
Fluminense, 3.13 “0. 

4.º logar —  Edmén Silva, 
Flamengo. 

5.º logar — Maria Helena 


Cortes, Tijuca, 
6º logar — Lais Pereira Bo- 
nifacio, Botafogo, 

2* PROVA — 100 METROS — 
HOMENS — NADO 
LIVRE 

1.º logar — Carlos A, Vas- 
concellos, Fluminense, 1,01 210, 
2.º logar — Armando Coelho 
de Freitas, Flamengo, 1.02 8/10. 
3º logar — Antonio F. Bu= 


lhões Nutal Filho, Guanabara, 
1.04 8H0”, 

tº logar — Alvaro Tatto, 
Flamengo, 


5.º Jogar — João W, de Car- 
Manoel 


valho, Tijuca. 

6.º logar — Lopes 
do Amaral, Boqueirão. 
3.º PROVA — 2M METROS — 

NADO DE COSTAS 

1.º Jogar — Paulo W. da 
Fonseca e Bilva, Vera Cruz, .. 
244 8/10”, 


2.º Jogar — Ivan Freysleber, 
Flamengo, 243 sjt0, 
4º Jogar, — Tulio Samareos 


de Almeida, Flamengo, .. «e es» 
2,43 840”, 

4» Jogar — alberto Miblelll 
de Carvalho, Fluminense, 

5.º Joga — Edmundo do 
Souza, Tijuca, 

E PROVA — 100 METROS — 
MOÇAS — NADO 
LIVRE 
1.º Jogar — Piedade Coutinho, 

Flamengo, 1,10 610”. 


2º Jogar — Seyla Venancio, 
Flamengo, 1,12 6/10”. 
3.º logar — Lygia Cordovil, 


Flamengo, 1,18”, 


4º logar — Jocelyn White, 
Fluminense. ; 

5.º logar — Alba Castagnoli, 
Fluminense. 


6.º logar — Amelia Florido, 
São Christovão. 
5* PROVA — 100 METROS — 
MOÇAS ao DE 


] 


1.º logar — Maria Lenk, Gua- 
nabara, 1.22 4/10". 

2º logar — Maria 
Falcone, Fluminense, 


Helena 
1,36”, 


3º logar — Marla Emilia 
Meta, Fluminense, 143 4/10, 

4º logar — Anndyr Moraes 
Niemeyer, Guanabara, 

5º logar — Diciola Barbosa, 
Tiluca, 

6.º logar — Kato Jansen, Bo- 
tafogo. 

SEXTA PROVA — 400 ME- 
TROS — HOMENS 
NADO LIVRE 
Primeiro logar — Menoe) da 
Rocha Villar, do Tijuca, 5,08”. 

Segundo logar — Eduardo 
Leal de Medeiros, do Flamengo, 
5.13 0/10”, 

Terceiro logar — Demetrio A. 
Bezerra do Bezerra, do Flumi- 
nense, 5,28 2/10, 

Quarto logar — José J, Car- 
neiro Mendonça, do Fluminen- 


se, 
Quinto logur — Alulzlo Lage, 
do Fluminense, 
Sexto logar — Cesar Franco, 
do Flamengo, 
SETIMA PROVA — 100 ME- 
TROS — HOMENS — NAr 
DO DE PEITO 


Primeiro logar — 
Arp, do Botafogo, 1.17”. 

Segundo logar — Pedro Af- 
fonso M, de Carvalho, do Flu- 
minense, 1,19 3/0, 

Terceiro logar — Lulz Octa- 
vio Silva. do Guanabara, ,, .. 
1. 19 sito. 

Quarto logar — Dello de SA, 
do Flamengo, 

Quinto logar — Wilson Lou- 
zada, do Guanabara, 

Sexto logar — Oscar Zunl- 
ga, do Flamengo. 

DECIMA PROVA — 4 X MW 

METROS — MOÇAS — 
NADO LIVRE 


Edgard 


Primeiro logar — Flamengo 
— A turma estava assim cons- 
tituida: — Seyla Venancio, Ly- 
gla Cordovil, Geysu do Catva- 
lho e Pledade Coutinho, — ,... 
5.05" 8/10, 

Segundo logar — Guanabara 
— Com a seguinte equipe: — 
Isis N, Silva, Marla Lenk, Ma- 
ria Rinaldi e Isa Alves Silva — 
Tempo: 5.25" 2/10, 

Tercelro lIngar — Fluminense 
— A turma estava assim cons- 
tituida: Alba Castagnoll, Joce- 
lyn White, Lia Duarte Perelra 
e Crisee Glése — 5.96”, 


Quarto logar — Fluminense 
— (Turma B). 
Quinto logar — Flamengo 


— (Turma B), 

DECIMA PRIMEIRA PROVA 

— 4 X 200 METROS — HO- 
MENS — NADO LIVRE 


Primeiro logar — Fluminen- 
se — Aluizio Lage, Curlos A, 
Vasconcellos, Demetrio Bezerra 
de Bezerra e José Caeiro 
Mendonça — 9,46" 7/10, — “Re- 
cord” carioca, 


Segundo logar — Flamengo 
— (Armando Freitas, Alvaro 
Tatto, Eduardo Leal Medeiros e 
Gullherme Brugner — ., .... 
9.40" 4/10). 

Terceiro logar — Tijuca — 


(José Guimardes, João W. 
Carvalho, Alulzio - Bandeira de 
Mello e Manoel da Rocha Vil- 
lar), 

Quarto logar — Fluminense 
— (Turma B), e 

Quinto logar — Flamengo — 
(Turma B), 

Sexto logar — Boquelrão, 

A CONTAGEM 

A collocação por pontos é a 
seguinte: 
C. R. Flamengo — 


(Campeão) . .. 209 pontos 
Fluminense F, C, 
(Vice-Campeão) . 200 pontos 
C. R. Guanabara , 104 pontos 
Tijuca T. CG... H8 pontos 
C. R. Botafogo , 34 pontos 
Vera Cruz .. .. . 18 pontos 
C. R. Boqueirão . 13 pontos 
CG NR. São Christo= 
VAO SA, pomll o apos 1 ponto 
A RENDA 
O campeonato rendeu qua- 


torzo contos de réis, cinco ma 
primeira marte ec nove m se- 
gunda, demonstrando assim 
que a natacão já conta entre 
nós com muitos adeptos, 

A* Tiga de Nainção. no Fla- 
mengo e demais clubs. taes co- 
mo o Fluminense, Gunnabara, 
Tijuca Botafogo de Regatas. 
Vern-Cruz, Roqueivão, deve-se o 
brilhnntismo sem par do cer- 
tame que constituiu grandioso 
espectaculo sportivo e socinl, 


Rio de Janeiro. Porém, aqui 
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NOVE PONTOS DE DIFFERENÇA NO TOTAL — QUATORZE CONTOS DE RE'IS APURADOS 
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“UmClub que Sempre Será Para 
Mim Um Motivo de Orgulho” 


REFERENCIAS DE S ANTAMARIA SOBRE O FLUMINENSE, DI- 
TAS AO “EL GRAFICO”, 


Como é de conhecimento de 
todos, o River Plate recouhecou 
inteiramente o direito do Flu- 
minense sobre Santamaria. 

A maior prova já foi dada e 
esta cousiste nas intenções do 
“glub dos millionarlos” em so- 
lciar no tricolór o respectivo 
passe. 

Caberá agora ao Fluminense 
estabelecer a clfra a ser cobra- 
de pelo documento, e não ciu- 
glr-se à vontade dos mento- 
res do River. 


A revista “El Grafico”, em 
seu ultimo mumero, estampa 
uma entrevista dada por Car- 
los Santamaria no chronista 
conhecido por Bórócóto, com 
referencias no Fluminense, as 
quaes, datu venia, transcreve- 
mos em nossa lingua, 


O que disse Santamaria deve 
ser lido coin attenção para po- 
der-se avaliar o sey conteudo. 
Ha o lado moral e o fraternal. 
Concordamos com “El Alazon” 
em obedecer um conselho de 
sua mãe, que como todos, muito 
preza, Todavia censuramos em 
não haver procedido com Jleal- 
dade com quem lhe dispeusára 
uma série de favóres oc benefl= 


clos, 
A ENTREVISTA 

Eis que Santamarla disse à 
“EL Gráfico": 

“Era-lhe difficil voltar. Den- 
tro de si a batalha se desenca- 
acava. Por uma parte, o reco- 
nhecimento a um club quo ihe 
havia dado a opportunidade de 
rehabilitar-se e onde contava 
com tantos amigos, por outra, 
a cidade onde sempre viveu e 
na qual deixara braços que ha- 
Veriam de estreital-o. Em vão 
se esforçava por convencer-se à 
si proprio que retornaria e ate 
vinha com a missão de obter o 
concurso de tres jogadores ar- 
gentinos afim de leval-os para 


Sua mãe ou insistia e ella poude 
mais que os pactos e os tratn- 
dos de Confederações. 

— “Vou ficar mal lã... — 
dizla-me com certa pena. Eu 
pensava em voltar, porém mi- 
uha mãe não quer ter-me 
longe e quando uma mãe cho- 
so não ha argumento mais 
orte. . 


Permaneceu algum tempo 
pensativo. Por sua mente des- 
filaram os amigos do Rio de 
Janeiro, as sceuas da despedi- 
da. E depols me disse: 

— Pensarão mal de mim... 
e têm suas razões. O Fluml- 
uense será sempre motivo de 
agradecimento para mim. Che- 
Euei a esse club, derrotado. 
&qui era opinião de todos que 
me havia ecabado para o foot- 
ball. Lá o optimismo renasceu, 
pude jogar, lr-me encontrando 
pouco a pouco c cheguel, a con= 
verter-me em um idolo. O tra- 
inmento que se me prodigall- 
zou foi excellente. Tinha um 
contrato pelo qual me foi paga 
a “luva” mais alta que joga- 
dor algum haja cobrado, Os dl- 
rectores do Fluminense, os 
companheiros de equipe, os jor- 
oalistas, os nmigos, todos me 
pediam que voltasse. E eu 
screditava que voltaria. Du- 
rante dias e noite pensei em 
regressar, porém, não foi posw 
sivel... Acreditarão que é por 
questão de dinheiro e não é por 
isso, Lá estava bem, Jogava 
bara satisfação de todos, era 
considerado, querido, Poderia 
durar mais annos em activida- 
de footbolistica, entretanto, a 
terra traz-nos amarrado e prin- 
cipalmente quando a deixamos, 
o vínculo se torna mais forte. 

A enitora sorri prazeiro- 
samente, Tem seu filho em 


[TR mo CN | A (| A) o O (| RD O SD CID O q SO (O O O O O SD O O 5 A (1 


AL. F.R.J]J. Não 
Inscreveu Carreito 


O player “alvo” não deveria ter acluado nos jogos da “Copa 
Reca” e Campeonato Brasileiro 


A Liga de Foothall do Rio de 
Juneiro, em obediencia ás de- 
terminrções do seu Depurta- 
mento Medico, não registou O 
player Carreiro, pertencente 
ao São Christovão. 

Assim sendo, em hypothese 
alguma o ponteiro esquerdo 
participará dos jogos Imriavs 
do campeonato da cidade, ab- 
tendendo a que precisa de er 
pouso inicial de quatro mercr 
A PALAVRA DO DR. LETIE 

DE CASTRO 
O chefe do Departamento 





Medico ..da L. F. R. J. é O | cimento. 


acatado clinico dr. Leile de 
Castro. Falando & imprensa, 
s. s, adenntou-nos algo sul 


n silunção em que se encontra 
o ponteiro do São Chrlstwán. 


O estado physito de Carrei- | 


vo não é tão mal como se tem 
noticiado. Accreste a clrcumi- 
stancin que Carreiro é obrigu= 
do a repousar durante corch 
de quatro mezes, após o «ty 
poderá voltar a jogar. No ei 
tanto se não  tomassemos & 


considerariamos um 
crime permittir que Carreiro 
actunsse, mormente no estudo 
em que se encontra, pois qual- 
ser esforço lhe será prejudi- 
dn”, 

Nos bastidores da enlidade 
| tu rua da Quitanda, pelo que 
t ouvinos, Carreiro desdo ha 
| muito que não devia jogar, 

nem mesmo nos jogos da “Cu- 

pa Roca” « Campeonato Bra- 


medida que todos têm conhe- ' sileiro, 


| 
| 
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Santa 


casa, Para ella não é um ho- 
mem. Continua sendo um me- 
nino. Para as mães somos sem- 
pre debels, expostos aos perigos 
mnocentes, infanti. Para elles 
não envelhecemos. 

— Olha — declarou Santa- 
maria — vê o que diz esse tele- 
gramma, publicado neste jor- 
entre a Associação Argentina € 
entr a Associação Argentina e 
a Confederação Brasileira; fala 
do Fluminense e do River Pla- 
te; allude ao famoso pacto; for- 
ma-se uma questão muito dell- 
cada. Eu compreendo tudo, 
porém, fale á minha mãe, Ahi 
estã. Pergunte-lhe. 

— “Tu ficarás — affirmou a 
sua mãe em tom inflexível. 

Depois Santamaria insiste no 
thema que o preoccupa: 

— Lá no Rio de Janeiro serão 
todas as criticas para mim .. 
e com razão, Não lhes vou ne- 





maria 


nem deixarei de conhecer eter- 
namente a opportuindade que 
me proporcionou o Fluminense 
contra a opinião geral e graças 
à qual pude reeditar as “per- 
formances" cumpridas antes 
de soffrer a lesão. Não havera 
critica que me faça olvidar a 
confinnça que em mim deposi- 
taram no contratar-me e o af- 
fecto que me  prodigalizaram. 
Cheguei ao Rio de Jauciro des- 
confiado do meu porvir. Não 
podia correr porque me desgar- 
rava, Lá Carlomagsoo me ensi- 
nou a correr; souberam esperar 
minha rehabilitação, cumula- 
ram-me decarinhoe e levaram- 
me à categoria de idolo, Isso 
não poderei esquecer. Fico em 
Buenos Alres porque me pede 
uma pessoa a quem eu não 
posso negar o direito de ter-me 
junto de st, Se pudesse reme- 
diar o pedido de minha mãe, 


gar o direito que lhes assiste ! teria voltado no Fluminense. 
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0 Bangú Merece Mais 


Consideração 


la L.F.R.). 





O juiz Loris Cordovil 


ca a 666 
não é  persona- 


grata” ao gremio suburbano 


A indicação dos Jjulzes para 
os jogos do Torneio Initium 


d obedeceu a um criterio sim- 


ples. 

Procedeu-se a uma estatística 
dos arbitros que mais actuaram 
durante o campeonato passado 
e os collocaram em sorteio, para 
os referidos encontros de logo 
mais. 

Ao fuzer-so a auyração, no- 
tou-se que o nome de Gullher- 
me Gomes foi afastado, sendo 
trocado por Mario Vianna 
altás um arbitro que se impoú 
nos jogos do Campeonato Bra- 
slleiro. 

O  Bangú, acertadamente 
quando viu a escalação com- 
pleta dos arbitros, considerou- 
se offendido em ver que o juiz 
Lorts Cordovil estava indicado 
para dirigir o prelio com o 
America, caso vença o Vesco no 
primeiro encontro. 

De ante-mão, sabe-se que Ja 
existe um “caso” entre o Bon- 
gd e Loris Cordovil, criado por 
occaslão do campeonato passa- 
do, entre o Flamengo, no cami- 
po do Fluminense, 

Protestando, o greinlo que & 








dirigido por Guilherme da Sil- 
veira Filho exiglu uma muditi- 


eação na tabelln, na parte ve- 


ferente aos juizes, e o presi- 
dente da entidade chela de "ca- 
sos” preferiu, após 
cussão com o secretario, chegar 


tonga dis- 


á conclusão que a troca de Gui- 
lherme Gomes por Marto Vinri- 
na era uina falha maior e, por 


isso, erradamente manteve à 
indicaguo facclosa de Lorls, 
Cordovil. 


] 
MENOSPREZADO O 3ANGU' 

A attitude do presidente Os- 
waldo Palhares não foi bem re- 
cebida pelos desportistas e 
principalmente peto Bangh, 

Assim como no 'sortelo” evi- 
tou-se calr os nomes de José 
Ferreira Lemos e Loris Corcdo- 
vil para actuarem os jogos do 
Fluminense e Botafogo, 1espe- 
ctivamente, poderiam tambem 
não “sorteur” este ultimo para 
o match" que o Bangú pode- 
riu intervir, caso vença o Vas- 
co, o que não é difficil, 

A Liga errou crassamente em 
não attender a uma solicitação 
do Bangu, que, como os demais 
filindos, merece consideração. 
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A Liga Carioca de 
Basket-Ball Fará o 
Seu Torneio Início 





O interessante cert ame será effectua- 


do nos dias 28 e 29 
será offecluada á 2 


do abril — A final 
de maio — Os jo- 


gos serão nos cam pos do Botafogo 


A Liga Carioca de Basket- 
Ball para a abertura da tem- 
porada cestobolistica do corren- 
te anno fará um Torneio Tnl- 
tum, no qual participarão to- 
dos os clubs filiados. 

Devido ao grande numero de 
concorrentes, a entidade da rua 
da Quitanda resolveu grupar 
os clubs em duas zonas e fazer 





8 Fluminense 


os vencedores de cada zona 
disputar o titulo maximo. 

A 28 e 29 de abril, os clubs 
da zona Sul jogario no rink do 
Botafogo F, Club e os da zone 
Norte pelejarão n& quadra do 
Sampaio, 

A final será etfectuada no 
gymnasio do Fluminense no 
cla 2 de mulo. 
O a a 





am + — 





Adiado de 4 para 9 de | À Liga Carioca de Bas- 


Abril o início do Cam- 
peonato Carioca de 


Basket-Ball 


A Liga Carloca de Baskel- 
ball attendondo wu nocessidades 
hesolvou ndlar de 4 pura 9 de 
abril o fnleto do Campeonato 
Carloca de Basket, 


Thadeu não poderá 


” . 
jogar hoje 

Está em má situação o Ame- 
rica pra disputar o Torúcio 
Initium, 

Com n subita enfermidade de 
que é presa Thadeu e com O 
impedimento provavel de uau- 
cho, o America está disposto a 
contratar um arqueiro afim de 
disputar o certame. 

Após o regresso da Bahia, 
Thadeu apresentou um grande 
abcesso na boca, como conse- 
quencia de uma injecção de 
quinino que em São Salvador 
lhe fóra appllenda, 

O dr. Leite de Onstro, seu 
medico assistente, houve por 
bem indicar-lhe que repousasse 
por longo periodo, bem assim 
como a applicação de varios 
medicamentos, procurando des- 
te modo evitar-se uma intet- 
venção virurgieu, 








US SCRATCHMENS BRAS.LERO FICA: 
RAO CONCENTRADOS NO FLUMINENSE 


A commissão technica encar- 
regnda de organizar e preparar 
a equipe brasileira que nos ve- 
presentará no III Campeonato 
Sul-Americano a iniciar-se no 
dia 14 proximo nesta capital, 
vizando obter o maximo de ren- 
dimento de todos anquelles que 
comporão o seratch, resolveu 
reunil-os numa concentração 
atim de que num só bloco fosse 
facilitada a tarefa dos technicos 
em observar mais de perto a 
conducta technica e moral dos 
scrathmen. 

Pondo em pratica esse obje- 
etivo, Octacillo Braga e Arno 
Frank procurarão escolher um 
local capaz:de acolher com & 
maior comimodidade todos os 
players. Foram estudados va- 
rios hoteis e nada tendo, toda- 
via, resultado de positivo, Hon- 
tem, comtudo, o Fluminense re- 
conhecendo a difficuldade da 
F. B, B. resolveu ceder suas 
installações o que fo! immedia- 
tamente acceito pelos dirigentes 
da entidade cestobolistica. Fon- 
tem mesmo, Os basketbaleres re- 
uniram-se no elegante club das 
Laranjeiras, onde flearão con- 
centrados até a data do inicio 
do certame continental, 

A concentração como é natu- 
ral, não apresenta um caracter 


| CONS. : 


permanente, porquanto a malo- 


ria dos amadores sendo estu- 
dantes, vêem-se na iImposslibili- 
dade de faltar as aulas, Annu- 
lando esse empecilho, a F,. B. B. 
resolveu elaborar um program - 
ma, no qual torna-se obrigato- 
ria a presença dos basketballers 
durante a manhã, para os exer- 
cicios physicos, nas refeições e 
a noite, 


CHEGARÃO HOJE OS PAU- 
LISTAS 


Afim de serem submettidos a 
experiencia e concentrados jun- 
tamente com os cariocas deve- 
rão chegar hoje pela manhã, a 


esta capital, os cracks paulistas ' 


Montanarinl e CGerello. 


STROPIANA TAMBEM VIRA" 
AF. BE, B. tomou todas as 


providencias pera a vinda do: 


gigantesco centro mineiro Stro- 
piana. 





Dr. Water B. Moreira 


Molestias de utero, ovarlos, 
partos € operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel. 29-60 
ARCHIAS CURDEI- 

RO N: 198 sob, 





USEM SAM 


Magnificos Costumes 


de sargelins, e chéviots prt- 
tos e azues de pura já desde 


90$000 


Obra elegante. 


Tambem vendemos em cor- 
tes, sarjas cheviots, diago- 
naes, detde 


20$000 o metro 
AMaiataria 
Trianquic 


(Do Syndicato dos Lojistas 
e Conperativa dos Negoci- 
antes Aifalates) 

170 - R. 7 SETEMBRO - 15€ 


Triangulo é Triangulo 
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ketball convoca para |; 
exame medico 


Estão convidados a compa- 
recer segunda-feira, dia 27, à 
séde da Liga, à rua do Rosario 
84, 1.º andar, ás 12,80 horas, 
afim de serem submettidos u 
exame medico, os seguintes 
amadores inscriptos pelo Olym- 
pico Club; Abelardo Cardoso, 
Aynívredo Tovar Bicudo de Cas- 
tro, Arlindo Pupe F.º, Ayres 
Bicudo de Castro, Ayrton Dl- 
niz, Diogenes Monteiro Tourl- 
nho, Domingos Lemos, Glauco 
Rotrigues, Hamilton Herlchsen, 
de Oliveira, Heitor Lima e Sll-= 
va, Helio de Castro. Helio Ma- 
mede, Hugo Dourado, Merco 
Affonso Franco, Ney Sodré, Os- 


waldo Erlchsen de Oliveira, 
Paulo Affonso G. Barbosa, 
Raul de Vincensl. Sebastião 


Ferreira, Sergio Affonso Fran- 
co, Weber Pimenta Bueno. 


São convidados a compare- 
cer tambem os drs. .Candido 
mstniredo e Legden. Caval- 
cantl. é 


Os basket-ballers chi- 
lenos virão pelo “Al- 
cantara” 


Afim de participar do II 
Campeonato Sul-Americano de 
Biiskot-Bnal] a se realizar nes- 
ta capital, embarcará a 28 do 
corrente para o Rio a deelga- 
ção chilena ds bolr ao cesto. 

Os representantes do Chile, 
conforme noticias envindas, 
pretendom embnrcar a 31 em 
Buenos Alros a bordo do “Al- 
cantara”, 





Chronistas x Juizes 
| 





ANTROIPA-SE SINNSACIONAL 
O CHOQUE ENTRE AS EQUI- 
PES FOOTRALLISTICAS 


CONSTITUIDAS Pom CHRO- 
NISTAS DESPORTIVOS E AR- 
FRITROS DA L. F. RR, JS. — 
DOMINGOS DANGELOS ARM- 
BITRARA' O JOGO — O CA- 
RIOCA HOMENAGDARA! os 
LITIGANTES 


A cancha do Carioca 
pequena hoje, para acolher a 
enorme massa de publico ue 
alt affluirá afim do assistir 
&o sensacional confronto  en- 
tre chronistas e julzes. 


O Interesse em torno 


será 


i 
|] 

desse 
choque & desusado, o quo ge 
justifica: pela excellente forma 
que ostentam actualmente os 
Htigantas, 

Quer o 

pronsa como a dos 
| 


esquadrão da Im- 
Arbitros 
preparam-se oconvenlentemen- 
te para o combate, tudo fa- 
zendo crer que a luta assumi- 
rá grandes proporções, 
Arbitrará o cotejo, Domingos 
Di SE dia secretario da 
O CARIOCA SS. €. HOMENA- 
GOARA* OS “JOGADORES” 
O Carioca S, C, homenagea- 
rá os combatentes offervcen- 
do-lhes uma vasta macarrona- 
da a “agua tonica”,,s 
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o nin de 
Grande Valid ' 
perava : 
tô quasi 
e. 


Janeiro verá “A 
uutes do que cs- 
Já sextu-feira proximo 
Certo ser mesmo nesse 


ma | O e O || 1 


Um Film Com Banrdidos, Do Oeste — Tendo 


Combatel- OB 





Uma scena de “POS* DO DESERTO“ 


nos dará 


Vocês podem desde já Imagi- 
nar! Um rancho no Arizorm, 
isto é, naquelle Estado da vepu- 


Hlica norle-americans, onde a 
vida é q dos campos ondo xe 
faz criação de gado e quee, por 


isso masmo, se rouba muito 
gado. Imaginem que roubam 
uma, dilicencia, com ouro, E que 
o sherifio quer dar caca uns 
bamelidos. mas Jane Willurs 
vem q descobrir. por meio ur 
Willem Henry. pm que escapou 
com vida da diligencia, que q 
chefe do bondo 6 o proprlo s ha- 
riffo ! Que fazer 2! Mas Jane 
Wilhbers está senda criada cu 
rancho de leo Carrillo, e qui 


acnso q peguena endiobrada 
vem a saber que O sey padrinho 
é nada mis. nada menos. que 0 
entebro bandido mesrpo “m] 
Galo”, desapparecido da ei 


Luise” Rainer, Fernand Gravet e 


; DIARIO CARIOCA — Domingo, 26 de Março de 1939 


“A GRANDE VALSA'E 


E Quasi Certo O “Metro” Realizar Já Sexta-Feira Proxima A Apresentação 
Desse Supel- 


Espectáculo 


Miliza Korjus, as tres grandes 


Siguras que Julien Duvivier divigiy em “A GRANDE VALSA” 
da Metro-Goldwyn-Magyer 


din) o Metro npresentará o 
grande espectaculo musical que 
urre como o mais bello no ge- 


nero, ato hoje produzido pela 
am o O O 1 | | O O 


A 
Jane Withers! 


que uv “Rex” 
amanha 


ulação” havia já uns dez au- 
nos, Não lica isto, 

Willlam Henry está a procura 
lu assassino do seu pre e desco- 





ore que o sheriffe usconde os 
seus crimes atrás daquella es- 
trela policial, E w shoritie :am- | 
bem descabro quem cello é vc 0; 
nrendo. Agora é que são elias! 
Chesaram a mestárda ao nariz 
ta pequena-dynamite ! E Juno 
Withers iueita “EL Gato” a te- | 
umlr a sun antiga quadelha, pa- 
va combater a quadriiha do Na 
viffe! Não ser preciso elizor 
muls nada cquasio se sabe que 
Jamy Wilhers está à testn-dos 
alocrntes | Sãe pólvora, masmo! 


A 20th; Centurv Fox Film nos 
vao dar ane Wilhers e Leo Ca- 


vio em “A“Rosa do Desereo” 
— com lily Isso que vocês pes 
dem jmecinap — 4 comecar de 
emenhã, nó cinema Res. 


e. 


is 
», - 
[PITTA SAIO ARE: 


Metro-Goldwyn-Mavyer. 
ção umegistral, dirigida por Jtt- 
lien Duvivier, com Luise Rai- 
ner, Fernand Gravet e Miliza 
Korjus nos primeiros papeis, “A 
Grande Valsa”. historiando mo- 
mentos da Arte e do Coração ce 
Jahann Strauss, O “rei da val- 
se”, é um film para multidões 
Sua musica — todas as joias que 
Juhann Strauss escreveu e com 
que embriagou o mundo — 2n- 
volve os episodios subtilissimos, 
romanticos e infinitamente poz- 
ticos desse film de que se en- 
vaidece a Metro-Goldwyn-Maysr. 
Ha outros elementos, além da- 
quellas tres figuras, enriquecen- 
do o desempenho de “A Gran- 
de Valsa” : Herman Bing, Hugh 
Herbert, Alma Kruger, Henry 
Hull e outros além de oulros 
elementos, grandes orchessras, 
grandes coros e o famoso “A!- 
bertina Rasch Ballet”, 


A grande revelação do film 
é, sem duvida. Miliza Korjus. 
voz maravilhosa (uma das mais 
bellas «lo mundo, sem exagero”, 
personalidade magnetica e eria- 
iura de inconfundível sympa- 


thia, digna do papel valioso. in- i 
que. lhe conféri- : 


tonsg, diflicil, 
ram Duvivier e aq Metro-Gol- 
dwyn-Mayer, 

“A Grande Valsa" — que está 
!enovando a vóga da valsa em 
tolo o mundo, está merecenca, 
entre nós. esvecinl gentileza (a 
tirecção do Casino Balneario da 
Urca, que a proposito da prosit- 
ma apresentação, no Metro, des- 
se maravilhoso espectneulo, está 
envolvendo em valsas — lindas 
melodins de Rated — todos ne 
seus “shows”, e reslizara às 
vesperas da estréa de “A Gran- 
de Valsa”, a “areal might” da 
Volsa, 
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ESTA' DOENTE? 


Quer suber 
Munde meme, 
denela, eo 
Farelo qr 
postato om 
(1. CEC. 


fem? 
rest- 


“que 

eunde, 
enveloppe qo 
rempembi À emninm 
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Realiza- Dep Go A Pop 


à “Eu Sou A Lei!” — 
Diz, Arrebatado- 
ramente, Edward 6. 
Robinson . .. 


Os “fans” conhecem Ed 
ward G. Robinson, o grandc 
artista dramatico de Holly- 
wood, como a encarnação, 
multiforme e maravilhosa, 
dos “cesares do crime”, na 
tela, O seu temperamento 
excepcional de artista sem- 
pre esteve a serviço do geniu 
do mal, através de films 
como “Sede de Escandalo”, 
“Vingança de Budha”, “AL: 
ma de Lobo”, ete. — 'quan- 
do não plasmava, na mesma 
pelicula, 2 typos de uma du- 


plicidade psychologica fla 
grante, a exemplo de “O 
Homem de Duas Caras”, “O 


Homem Que Nunca Peccou” 
e outras mnotaveis realiza- 
ções, a 
Agora, porém, o formida- 
vel, o immenso Edward G. 
Robinson, acaba de fazer à 
sua mais extraordinaria ca- 
racterização cinematogra- 
phica, personificando o espi 
rito da propria Lei! Sim, 
Robinson ahi vem, numa 
obra 200% “robinsoneana”, 
mas que. o “apresenta inteira 
mente diverso, em surpre- 
endente novidade artistica c 4 
humana, que o redime de + 
quantos personagens mãos 4 
ha interpretado, .., ê 
Esse film é “Eu Sou AS 
Lei” MI am the Law). “que é 
à Columbia estreará a 3 de 
abril proximo, no “Plaza” 
do lado de FRdward G Ro ; 
binson, em “Eu Sou A Lei”. ; 
teremos Barbara O'Neill, q 
John Boal, Wendy Barrie e + 
Otto Kruger $ 
A diveccão pertence ao ja é 
celebre Alesander Hall, sen- : 
do a preciosa. colleeção de 4 
“toilettos” de Miss Barrie e $ 
de Miss O'Neill devida 2 
+ Croação de Kallock. 
td dd def di fd dl ll dd 








Cartaz do Dia || 


SÃO LUIZ — smer" (20) th. 
Century-Fox) com Tyrone Po- 
wer «e Anunbellu, Horario; 2 
+. — st —- Set horna, 


PLAZA “Tiores dao Prle 
mnvera” (Columbia) com Anne 
Shirley, — Horario 3 — 4 — 
6 — 8 e 10 horas, 

METHO -—“Cidadella” (Metro 
Goldwyn) com Hobert Dount- 
— Hornrio: 1|Z dia — 7 — 4 — 
6 — 8 e tg horas, 

PALACIO — “O Grande Ho- 
mom Vota” «<H. K. 0.) com 
John Barrymore, Hornrio 7 — 
4-0 = Se 10 horas, 

ALHAMBRA — “Abuso de 
Confinnça” (Programma Ser: 
endor) com Danielle  Dnrricuzx 
— Horurio: 2? = 4 — U— 6 e 
10 horas, 

ODEON — “Mulheres de Clr= 
co” (AR. K, 0.) com Tommy 
Kelly, Horario: 2? — 3,40) — 
5.0 — 7.00 — 8.40 € 10.20 ho- 
ras, 

IMPÉRIO — “Primavera” 
(Metro) com Jennette Mac Do- 
nato. —- Hornrio: 3 — 4,50 — 
7.00 e B.50 horna, 


GLORIA “O Cowboy ea 
GrA-Finn” (United) com Gary 
Cooper, — Hornrios 7 — 4 — 


O — 5 e 10 horas, 

PATHE! PALACIO . “Nul- 
tes Andnluzns!! (Art. Films) 
com Imperio Argentina — 
Hornrlo: 37 — 4 — 4 — Be 10 
boroa, 

HEX — “Quando me 
Novamente! (R, K, 0.) Eu- 
ste Ball, Horurio: & 3.40 
— 40 — TAM — 5.40 o 10.20 
borna, 

BROADWAY 
do Amor” (Alilança) com Ber 
minmino Gliglt. — Morarlo: 2 
— DM) — 5.40 e T.00 = 5,40 
e 10.2) horna. 

CINEAC TRIANON — 
prensa Animado Cinenc”, 
nnen" e Desenhos de Walt Dis- 


CE ENTRO 


ELDORADO 
Encanindor” «e “sx Meren”, 

PARISIENSE “Curnet 
Balle” e “ieformutorio”, 

OPERA — “Uma Novelin em 


Cavur 


— “0 Caminho 


“im= 
“Jor- 


— “Bohemio 


de 


Fumilin" o “Amor no Carve- 
re”, 
MLETROPOLE — “Do Mundo 


Nada se Levn" “qtlha dem 
Dentinomu”, 
PATHE! "irues de 
e “Om leis do Circo”, 
POPULAH = “Punfnrrão dos 
Arubian"”, “A Honcen Mynterto- 
an" e “A Lel da Planice”, 
PRIMOR — “As Dunas Val- 
e “untrumo Nocturno”, 
FLORTANO — “Posoum e Ho- 
didas” e “Ciguninha”, 
PARIS — “A Volta do Rou- 
sinol” e 
ama, 
5. JOSE' 
vaçho”., 


Evn 


“Cumplicidade Femi- 


“duven no Co- 


MODERNO — “fHrnneu de 
Neve! e “Negocios de  CGnyl- 
o”, 

IRES — “Sombras Nnhre mn 
Afrion” e ceBlelsima prio da 
Pinta", 

IDEAL — “Prodiígio de Fon- 
enrin? e “Almas sem Humo” 





MEM DE SA* =. “Dunne e 
migo” e “Sururu' em Familia", 

LAPA — “Um Ynnkee em 
Oxford" e “Sem Elia Perde- 
einmos", 

BAIRROS 

POLTYTHEAMA — “Fibra de 
Cumpeho” e “iteilampago da 
Pinta”. 

GUANADARA | — “Hohemio 
Encontndor”, 

NACIONAL — “Louvo am 
Notice" 

ROXI — “PiHoto de Provas". 

VAHIETE! — “No 'Furbllhão 
Pnrinlennse” e “A Let da Pla- 
niee”. 

PIOASA” — SElirat”, 

IPANEMA —  “Muannequim” 
e “Lobos da Frontetrn”, 


RITZ — “Amor no Onrecre” 
“dogo que Mata”, 
AMERICANO — “Idnde Ferl- 
gonna” e “Sururo" em EFamilin”. 
CENTENAHIO — “Og Trex 
Camerados” e “Honrando a 
Farda”. 
BANDEIRA emite, Erou- 
Frou” e “A Mina Mynteriosn”. 
AVENIDA — “Do Mundo 
Nanda se Leva", 
AMEBRICA — “Fibra de Cams 
peão”. 
CATUMBY 


“Amor de Ida 


e Volta” e “Symphonta Inaca- 
inda”. 
BRASIL — “Princesa do El- 





dorndo”, 
D. PEDRO — “Ave sem Ru- 
mo” e “Pecendores do Pornino”. 
GUARANY —“Tigre Hranco” 
“Pnixião de Zingaro”, 
APPOLO — “Minha boa Es- 
trela” e “A Clgnninha”, 
JOVIAL “As 
de Robin Hood”, 
Ss. CHRISTOVAÃO 
cões em Rulmun” 
Heporiagem”, 
MISUCA — “A Legião da EIn-= 
dia” e “Segredos Navnes", 
VILLA ISABEL — “O Peque- 
no Petulante”, 
VELO — “Prodigio de Fan 
enrin” e “Lobos dna Fronteira”. 
EDISON — “Danse Conimigo” 
“O Menino de Ouro”, 
HELIOS — “Pexos e Meil= 
dns” e “Motel dna Surpresas”, 
GRHAJARU" “Idnde Peri- 
gonn”, 
HADDOCK LOBO ... “Carnet 
de Hole” e “Intruso 
no”, 
Ouro” e “a Clgnniunhn”, 
MAHACANA 
Beijo". 
FLUMINENSE —- 
no Petulunte” e 
do Barulho”... 


SUBURBIOS 
(CENTRAL) 
MASCOTE “iquim 
Amor” e “Reformatorio”, 
METER — “Ncfena de Mãe” 
e “Upopén de dJaze”, 
PARA TODOS — “A Grande 
Entrelin” 
Brinen". 
BEIA-FLOR — “Queijo Su- 
iso e “Pugitivos por uma Nol= 
te”, 
QUINTINO 
MiHonnrio" 
tinom", 
VEDADE “A Legião du 
Indian” e “Hosenndo a Farda”, 
MODELO — “Oy Tres Camas 
rndam” e “Carnynna do Pro- 
mgrenmo”, 
MADUREIHA — «mito, Frou- 


Aventuras 


e “Audnciona 


e, 
Noctur= 


“oO Ultima 


“O Peque- 
dd Swecputnke 


e “Com n Lei não ne 


“o 
“Tiba 


Mendigo 


e dos Den- 


Frou” e “Agnrremn estan Nor 
mnlistn 
SUBURBIOS 
(LEOPOLDINA) 
ROSANITO — “Din de Pro- 
mens". 
NAMOS — “A Fuga de Tar- 
eum"! 
PARAISO — “Epopén do 
Jnga”, 


OMENTE — “Piloto de Pro- 
vem 

PENHA — “Os Mineruveis", 

SANTA CECILIA — “Minha 
Bon Estrella”. 











“CAPRICHOS” Com Lilian Harvey, itiándo 


Imitar Os Homens—Amanhã No “Pathé Palacio” 


Lilian Harvey tnl como será vista numa das sequencias do 
film “CAPRICHO”, da Ufa, que Art-Films estréará no 
“Palhé Palacio” amanhã 


A neção «de “Caprichos" de- 
serrola-se duzentos annos atrás 
Mas não pense o leitor que se 
trata de um film historico. O 
recuo no tempo é apenas para 
tornar mais divertida a farsa: 
Sendo o intuito do film satirl- 
gar a mania que as mulheres 
têm de imitar os homens, o ar- 
gumentista achou interessante 
mostrar uma percussora do Te- 
minismo numa época em que as 
mulheres viviam por assim di- 
ger cucerradas dentro de casn, 
servas obedientes dos maridos... 
Lilian Harvey vive com aquela 
brejeirice que lhe é propria, o 
movimentado papel de Madelo- 


ne. Encerrada num convento 
ella aguardava reslgnadamente 
o noivo que lhe“estava  arrau- 


jando um padrasto solicito... 
Mas no defrontar o galã, quasi 
desmaiou de talva, Tinha na 
sua presença um sujeito feio, 
gordo e antipalhico... "Nessa 
emergencia, Lilian optou pela 


| fuga. Vestiu-se de pagem e ga- 





nhou mundo, Encontrou Paul 
Kemp e Viktor Stunl, Este ul- 
timo um rapagão que a tascinol- 
desde o primeiro momento, Mas: 
mettida na pelle de “homem”, 
Lilian leve de sopitar os eus 
naturaes sentimentos e aceltar 
de hom grado o espectaculo do 
bem-amado a cortejar outras 
mulheres... O fim “Caprichos!”, 
luxuosamente confeccionado pa- 
la Ufa, offerece no espectador 
quadros encantadores de malícia 
e brejeírice, bons numeros Ge 
halle, enhições e, sobretudo, com- 
plicações de toda sorte,.. Lilian 
Harvey por força do seu papbl é 
obrigada a metter-se em aven- 
turas truculentas. Bater-se em 
duello, jogar box, Irapacear nas: 
cartas, emlim, portar-se como 
um espadachim audacioso e pe- 
tulante... 

“Cnprichos" será apresentado 
por Art-Pilms amanhã na téla 
do Pathé Palncio. 
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Já Chorei Bastante Em Minha Vida .. 


Agora 


Queria Que Me Deixassem Rir. . 


Um instantaiito “Initerestanta 
DOS DE UMA ACTRIZ” que o “Odeon? vae exibir amanha 


Seu proximo film, que o Odeon 
vae mostrar amanhã, é “Begre- 
dos de Uma Actriz” (Secrets oÍ 
an Actress) em que tem nº corm- 
pauhia de Tan Hunter e George 
Brente. : 

Kay toma affeição por todus 
os que com ella trabalham e 'co- 
nhece os familiares do director 
e outros, que cooperaram esm 
ella em todas as producções Já 
feitas para a Warner Bros, 


ão terminar Segredos de Uni 
Actriz”, Kay offereceu uma [t4- 
ta a todos us fue-se enconipt- 
vam no scenátio, Essa festa 
consistiu em um chá, com.can- 
dwichs, vinhos, doces, sorvetes E 
foi encerrada com o presento de 
uma rica cigarreira, offertada á 
estrella pelos. 40 com pondu- 
tes de sua companhia, Inclusive 
techniços, electricistas, etc. -A 
cisarreira tnha a assiguuluva 
de todos os companheiros e pa- 
ra Kay Francis foi um preser- 
te de inaprecinvel valor, 


Os que à vêcm na léla, sjo- 
gantissima e toda secducção, tal. | 


“ 


de Kay Francis, 'r 





em "SEGHE- 


vez pensem que seja uma grla- 
tura orgulhosa, porém estes es- 
tão longe «la verdade, posto que 
a morena estrela da Warmer é 
simples e franca, vive modesta- 
mente e só conhece um proces- 
so de gastar dinheiro: compran- 
do roupa ! 


Se nté hoje sempre gozou da 


fama de ser a estrella “mais 
bem vestida", depols que for 
vista em “Segredos de Uta 


Actriz”, todos se convencerão de 
que isso ainda é bem pouco 'pa- 
tao luxo das toilettes que tau 
vestir nesse [ilim' “alinhadissi- 
mo”, que o Odeon vae mostrar 
à cidade | 





Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações 
RES: PERREIRA DE AN: 
DBRADE, 13 — “Fel. 29-44 
CONS. : ARCINAS GORDEI- 
RO Nº 498 sob, 





